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RESUMÜ

• autor -faz um estuda das relações existentes entre a

prática sexual, as concepções em relação à sexualidade e o

momento atual representado pela presença da AIDS no mundo.

Utilizando o método de entrevista não diretiva, procede

a aníip Ia an á 1 i se d o mater i a 1 ol::) t i d o en t r e un i ver s i t ár i os d a ÜFPE .

O s d a d o s a n a .1 i s a d o s s ã o r e me t i d o s a e 1 e me n t o s L". e (5r i c c:) s

apresentados durante o relato da pesquisa. Analisa também a

r e 1 a ç ã o p e s <::t «..ii i s a d o r / p e s í::| u i s a d o . Con s i d e r a n cic:) e í:;; te tema, u t i 1 :i. z a

d a d o cio c:; o n h e c: i me n t o a n t r cd p o 1 ó g i c:; o e a 1 g u n s c:; o n c:; e i t o s d a "1" e o r :i. a

F" si canal ít ica .

F o r•• a m e ííí t a b elec. :i. d a s c o n c 1u s õ e s e m r e 1 a ç ã o â p r á t i c a

s e Xa 1 , c o n c e p ç õ e s f r e n t:e? a v a 1cjr &? s ligad o s a s e xu a 1 i cJ a de ,

atitudes e idéias em relação a AIDS e considerações sobre a

P o s t u r a d i a n t e d o t e rn a g e r a 1 d o s e x «o e d a d o e n ç a .
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introducho

A 1 e 1a ç; cií e?s 0c11 ve? a s 0 >< iaa.!. i d 3.de e a A![ D{;;>, c a ííipv00 r) c.l t 1i1::.! o

Kua1 i. daüt.-í cuinu pi at. icai. ííias t.anibBrn coitio CGricispçao ria. dci

ii iü i Ví duo , nos parece de iundamenta I i niportânc :i. nos dias di'

iIjí... Pi iiiut. i v'aç.ao i-0:i.ra a escolha deste t ipo do t.ofiiát. ica se

Lí::> ííip r e e nde c: o ííi 01 e nfi 0n t os c;l a no s a pr ópr :i. a f o r ííia g: a o |;;> r c;) t i s; i. or1<::i t. .

f-í h i or ia que se conta da pesquisa na(..i pode passai ac'

J. a r 9 o d a ti i s t á r :i. a d a 0 c o 1tia d o pr ópr i o t e ma , hi 0m c: o ííio díaí:í>

o n s i í;;! e í"a g; o 0 s í:íí o t) r 0 a ííi íj t i vaçao p a r a o t e? ííi a .

NoE>sa at. ividade pí ot i'Esional pv eE>:;;>updí;:v o contato

:i. n10 if" p e Eí e; o a 1 . F'a v t i n do d a t o r ííi a c;. a a ííi0 d i ca t r a íj i c i on a 1 ^ a 0 <;;> c o 1í1.a

d a 0 s c u t a 0 d a c o mu n :i. c a g: a o c o ííio mé t o d o f unda m0 n t a .1 d e t r a ba I. ho •; e

deu dentro do exercício da psiquiatr ia, da ps.i. canál ise 0 d o

ensino un i vers i t ár i o . A pesquisa an tropa 1óg i ca certai/iente seria

u fí1 c a ÍÍI i n ti o t f•• ;i. 1 ii a d o c o ííi o c o n t :i. n i,.i 1 (;:i a d e eie u ma p o s i. íj i. l i. d a d a , a cj

1 a cio ti a s p r á t i. c.a c i t a ti a s a n t e v•i o r me n 10, de tenta i" p 0 r c e ti 01" ti s>

•fenômentjs dentro tie Ufíia ótica maiti cgíyipleta.

A escuta no consu1tório do tema da sexualidade, por

Ve z e s r e 1a t;; i o n a d o c;o ííi a AIDS, p t: 1o ííi0 n• e> a n í v e 1 f a n t a s ííiá t i t: ti,

ctiaíYiava nossa atençati. A função de ensino e o contato ttom alunos

tie ÍÍIed i c i na nos oferec i a um outro reg i stro de relac: i.onatíi0n to .

Juntando as práticas médica e psicana 1 ítica e o contato com oti

a ] u n o íE , ficava ti e f i n i d a a n e c e s s i d a d e d e c o ííi p r e e n d 0 v c:: p v t a e;

s i t u a (;; o e s . F" u n d a ííie n tal iíie n 10 , n o s p e í"g u n t á v a mo eí c o mo íe0 r i.a o

1



K0r (:;• í c;: :i. o c;l a pvá t :i. ca e do d0íhí e j c:) qaan o a sen ua 1:i. dadg hoj 0 t va h

mav"c:;a do visco gvavG. Que modificações estariam se

Pi ot.essanüo na vida siGKual daqueles que iniciaram sua prática sob

o signo da AIDS ?

lá c;; omp r eei"i =5áo t:l a 0 x i..t a 1 i d ac:l e em n ossa c;; 1..í 11 u 1•a c o 1í1o

tiia.) cad.a pcalo signo da eu. Ipab i 1 i dadoB e do pecado le a noção de qiic

as PMjprias doenças trazem consigo estas mesmas concepções

Ta Vo f e c j. a ítí p e 1•c e be r a n g-? c g s G;5 i da d b •:i 0 <5 g? 3.1: )r o f i...i nd a r no

entendimento do momento atual, onde mais uma vez c:) s>e><ual sí'

L. u 11-' a í.;} ;i. 1 i z a r' i a e s e a t ua 1 i z a r ;i. a m a iz c o n c; e p o e p e c a íyi ;i. no ;z a gü b

prim;i. tivas com o advento de uma doença sexua 1mG:}nte transmissi vei .

Algumas ccjns i der ações que visem apr o Fundar a

;i. iííp o r t â n c ;i. a d c:) t e n>a g;; a o n e c:e s> s á r i a s .

A c on c e p ç áo d e sex ua 1 i d a d 0 assoc i a d a à c u 1p a e a cí med o

cor i eczponde ã própria história c:ío homem 0 auzis r0laçaezi com a

fíiiC r a ]. oi d gín t a l , a!;;> v•E:t u(;;1 o c. r i íz t á .

D ca fíi i n 11L) ri o e n t i d o d o p a z;s a d o é 1. o n g o, i n c:e r t o , o n d e

E>e V i íz i t aíli vár i c:)s 1 ugares e se v :i. vem em vár i os mamient o;Z .

D<::) p o r it o d e v 1 s t a c:l a g ê r"i b íze c:l a p iz i c a n á 1 i zie , t o d o o

ezjcândalo em tcürno da propoiziçao freudiana de reconhec:sr a

e Xu a 1 ;i. d a d e d e s d e o n a s c i me n t o , 1da a revolta c:l a i;:) u r g u e ízi a

vienenzre, parecia ilustrar o horror ao tema da Gzexual idade. Mesmo

F r e u (;:l cJ e mc:) n s 't r ando n a c:) fz e r a s e? x u a 1 i d 3 d e i n f a n t. i 1 s i r»a n :i. ííí(z r:l 0

gen ita 1 idacie adulta, o olhar para além das portazu cczrradas da

c e ris u r a g b r o u p o 1é (íí i c; a s .



Ü pa-riseio no tempo, seguindo a trilha da constituição

<..l a s e Xua 1 i d a de , f a 1a ísg (np r e d e c e n s 1..1 í" a s .

Me s mc:) p a s s í v e ]. d e r e c; r i ití ;i. ria ç o e s -f o r ma i , rie s t e t v a j e; t.o

iiiu:!. tas p) a radas se tarao entre os gregos antigos. Incluimos a

^ -̂ ^ '-'J í1" a ç.a o d e u ma c o mp r e e n s a o o c; i d e r11. a ]. ;i. z b. c.I a |:'> e 1a

;i. mpor t a n c: i a e p e ne t r a ç. a C3 d a c u 11 ur a grega e iti t odo o ni undo

ut. i dei il.a 1 , |..Jor si ZíO , ou, pela " i mpor taçao " de sei.!s eleiiientos

c. u 11 L.i r a i s , i ric. 1 s i v e zj e lx sü De u s e s , pa i"a F\ cí ítia e o " ííi u nd o mod e r" no'' .

I (;:• <:;l o o rela t o a c e r c a da s e >< u a 1 i d a d e na a n t :i. g i..1:i. d a d e , c| i.10

teremoZí que ai;:>r cifunda v" ao longo do nosso texto, dzirá supjorte para

ozi depoimentos encontradozi hoje, sobretudo conziidev ando o momento

zit u a J. e Zí u a zí p e c L.11 i a r 1 d a d e zi c o íii o a d e 11 r o d zi e p i d e í11 i a í:;I zi A1 i S

(BIDA).

A s e Xu a. 1 i d a d e g r e c o - r o ma n a n o s c o n d u z i r á p a r a a

c r .i aao d a n c;<r íyia z>ex u a 1 oc :i. d en t a 1 d e t er mi i n a ei a p? e 1 a ;i. g r e j -a

cr i stã . A cu 1 pab :i 1 i zaçao cia sexualidade fora do zax.i caráter

eziti itamente procriador , mesmo no casamento, poderá conduz:;.r â

elaboraçáo de uma "ziexuai idade culp>ada", reprimi, da ou negada.

I:;" í;;t a i n f 1 ixê n c: :i. a p r c:) v a v a 1 me n t e deter nt i n a -fo r íyi a z> de e nar a r o

a s a í11 e n t o , a íyi i..f 1 h e r ~~ r e f e y" i <::! a f v e q 1..1 en t e íy10n t e c omo d e íiion í a c:a n o s

textos antigos bem como a instalação do medo frente à

í;:> e x ljia 1 :i. c:! a d e, í:;> o b r e t lí d o c 0 r t as f o r íí1a s de vive-• 1 a .

A i^rópria desvalor i zação do mundo e do hc^mem, reforçada

Pe 1o c: a t c:) 1 i c i s mo , b e m c o íyi o pela teo 1o g i a p r c;)10'iü t a n i: e,

r essa 11 a n d o , c o ííio c:: a 1v i n o, " o 1. i xo e 1o d o q u e Zi o íno " ( De 1u íí1e a u ,

Jean, 1989) nos coloca numa perspectiva culpada e ropressora. A
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concepí-ao do "pecado origii.nal" e a própria di-fusao do medo e

horror da morte do pecador, nos coloca diante do tomar t::ia

intracao dessas regras cristas, frente à cólera implacável de

Deus ,

Neste sentido, as práticas sexuais que viserü

exc1usivãmente o prazer estão condenadas. Inscrevem se ai a

hoíTia-:>sexua 1 i dade, as relações eKtra--conj ugais e o contaLO com

pi osti lutas. í:;:.sta formacão repressora pode ter—se estendido atá

o momento, apesar' das grandes modificacóes, mesmo que cíclicas,

q u B a Eí)< u a .1 :í. d a d e o f r e i.i .

Nesttí t.;.Eint.Erxtíj dia pEKiado, c::u. Ipa e rer-Tessão, é

necessário compreender o f(v?nômeno do E\doG^cer e a int.Eírf erenc ia da

doença na vida d aqueci es qufz a sentem mesmo como simples arncraça .

As r e J. a ç.o e s e n t r e d o 0 n ç.a b c:u 1. p a b i 1 i d a d 0 c o r r e -h5 p o rid e m à p r ò p r i a

história da doença b da medicina.

A i;;.' o ]. í. t i c a h :i. g i ên i c a d o sèc li ]. o XV111 , o c;miíj ri cj's f a il, a

Jurzindir F-'r6ri.re Costa (.19"79), traz consigo a marca da regulação

d o i. n d i V :í. d i...f (;:•, c:! r:) i:::- e '..i c o t r-> o e s u a <:;» e x i..'. b i. i cia.d e .

As consideraçóes sobrei cu 1pab i 1 i zação, repressão e

sexua 1 i dade, bern como a noção do "sujo", relacionada ao ato de

adoecer, sobretudo quando al iado a práticas SEixuais, peírmite? uma

r B-f 1e Xã o d b ííi o r a d a o b r e -essa i n 10r --r e 1a ç õ e s , Ne st 0 c e n á r :i. a

PodEímos p{ercebE?r como protagonista atual a epidemia da AIDS, A

1:;) r Bs e n ç: a d a cj o b n ç: a p a de r á r e vb J. a r a a t l.i. a ]. 3. z; a ç: ã o o 1..1. r e f o r ç. o d0

o n c e? p ç.o b i;:> mo r ci i ííi b. i s b ri t i, g a.s .

/l.



Ní?s t a e p i d e mi a , o c:a n h e c: J. íti e n t o d a s f ü r híí a s d e

Lf a-:>missáQ e a reaçao -frente à patologia retratada na imprensa,

i... Dmo n o s mos t r a I... u i s tl o11 ( Uf- BA .i. 9(37 ) , r e ve 1am o t o m d r a má l: :i. c; o e

a rD í... o rjc. e p o b e s s i (n b c;» 1 i c: a s q i..ie a c: o rn p a n ha m a s c a r a c l:. e r :í. b i: i c: a s r e a i

e o I;:).j e l: i v a s r;! a -a í n d r o rn e .

L.) me (:;| o y i v i d o n a cJ o e n ç a é t a mIjé m i n d i v i d u a ]. ;i. z a d o e n.

I e 1a ç a c!) a s p r o p r i a a; " f•a .1. t a s " , a o s p r ó p r i ob sen t i íne n t o d e n a o--

-IL.. 0 i 1. a ç.B.a & a p r o p r i a c; u 1 a i n d ;i. v i d lia ]. relac ;i. q n a d a c: o n^ -f a t o i l •v:>

v;> •.jc. i a i . [•' í c a Oa ]. í t i c;; a me r*) "h e , c o mpr e e nde -s © qlie a c: o 11:;> a , o ivte c;i o e

a -f a 11 a são e >< i::) e r i e n c i a s i n t ?'a p i í-i u i c a , e m e e r t o s r-? n t i. d o

est rLit antes , relacionadas com vivências -fantasmát icas do sujei f o,

como as vivências edipianas e de castraoao. No ©ricanto, izs-bis

vivências podem ser super dimensionadas e atiAalizadas em

contextos sociais c u 1 F->ab i 1 i zantes e em épocas ou situações que

en-fat:Lzam os esitigmas sociais, part icularmerd:© se houver

c on on ân c i a en t; r e az- vive|-i c. i ai n t r aps í qu i c:as e oZi p v c»car ic e :i. t o

•ü; o c ;i. a i z; r e 1 a c i o n a cJ o z; a e ]. a s .

A A1D S t a mb é Ii) é vista, p o r a 1 g u n s , c o 11) o u m d a q u e 1 e í:;

P o n t <:;í d o t r a i iz> i a o o b ziervaci o sia e fn mu i t o s fn o ín e n t o s n a i"i i s t ó r ia da

humanidade. Ao chegar a um certo nível de intensidade, todo o

encaminhamento numa certa direção encontra -fatores que determinam

izi..A a r e Ve r <b a o , c o m p e r i o d o s de d e c a d ê n c ;i. a q u e a f•e t a m a liu ma n :i. d a de ,

como sugere Antonin Artaud e como bem demonstrou Guy

i -1 o c q u e n g Incjm , ( i 9 :B O ) .



C!) o m e s t a s c a 11 s :i. d g r a ç;o e s , n o s parec:0 a d e q 1.1 a d o cJ i íüc u t i r a

atualizaçao dos elementos históricos sobre a sexualidade e as

doenças, bem como a relacao com o pecado e a culpa. Poderemos

ainda tentar" perceber as reper"cussoes do -fenômeno AIDS em nossa

ex i stênc: i a .

A ]. é ín d i s s o, c u mp r e s a 1 i e n t a r o vai o r c:! a |"> a t c:) 1. o g :i. a d o

p o 1"} t o t:l G vista e p i cie?ítí i o 1 ó g :i. c;o e sua esc.alad a 1..1 n ;i. v er s a 1 , a 1 é fí1 d o

caráter" mortal e i rremed iável da doença até o momento.

F-' a r" t i n do destes elementos i n i c i a i íü , í- o r"inu 1 a mo s a ].9 L.t fvi a •:!>

I"1 i p ó teses e me t a s a a t i n g i r c o m esta p e s q i..a i s a .

r en t a r e mo s v ei" i f i c:; a r" o e x er c í c i o e a c on c:: ep ç át:} d a

sexualidade nos dias atuais. A i n ter-f erênc i a da AIDS na prática e

na formulação do pensamento sobre a sexualidade entre as pessoas

í::í 1..1 e í:> e i t u.a m n o i ri i c i o ci (.:> e x e r"c i c i o d e s u a ?:> e >< l.i a 1. i.d a d e, ixo t) a

1 y ri o í:;1 a aineaí;: a de con t ág i o .

e r" t a me rit e c:; a Iae r" :i. a , em o i..i t. r" a s J. t i..i a ç a o, i" e .1. a c: i c)11 a r a ia

v i Vé n :i. a aí a <::: e r c a d a s e x 1..1 a 1 :i. d a (d e n o <q u e ci i z r e s p e i t o à AID í;:?, co ft1

!:;) o s í e ;i. s i n t e r -f e r" ê n c i as, também na v ;i. d a sexual, e c o n c: e i-) ç.o e is

ii:;. t) r e o t. e ma e m i n d í v í d f...i. o s rn a :i. s v e 1h o s , c u. j a a> v :i. c! a s s e x '..j. a .i. s s e

i n i. c i a r" a m e d e s e n v o 1 v (a r c-vi ívi e fri d e c a d a ç-i a n t e r i o r" e; a A1. Db .

Obser vsir" í amos, também, quais elementos sur gem ao sei?

remeter" o informante ao tema da AIDS e quais as concepcôes dos

j oVe ns , na f a i xa e t á r i a es t udada, s C3 br e a íb cí? xi..í a 1 ;i. da ri e r; oítío <.a íii

todo .
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C; •0 r t a me n t e s a 1. i e n t a ínas a p r ó p r i a v e 1 a ç;a o p e íüq u i a d a v /

pesquisado diante de um tema que traz em si o caráter do secreto

e d o a ííí b í g u o , a s s o ciad a em g e r ai a rica í;: õ e s d e c u i p a b :i. 1 i d a d e e .

c e r t a me n t e; i") e c a d o . Esta r e 1 a (;: á ca e srt u d a d a n a p e cs q u i s a p ca c:l e r :i. a

i 1 ij Bt r a r a p r ò p r ia tor ma de e n c a r ar a s e >< u a i :i. d a d e, d e t a J. a r s o b r o

o t e íTi a s e KIA a ]. , as v a r i a ç:o e s do e >< e r c: í c: i o cs e >< caa !l. e n t. r e ca cs

:i. n d i Ví ci u ca cs, a ííi ca r ai na cs r e 1ações cs e >< u ais e a ma n e i r a de e n c a r a v a

cse KLA a 1 i c:i a cie , c:o n cs i c;l e v" a d a c;i e cs v i a n t e . T'u d o ;i. cst o , n a t ca r a 1. me ii t e ,

apoiado na própria inc; idênc; ia da doença p" ca corahec imento da

meE>ma pcar parte de tod o cs.

Ecste e cst LA d o lança alguma Ilah, mesmo de tuv ma indireta,

Ci> cab r e a cs n e c: e cscs i c;l a d e cs c;l es e cs 1. a r e c; :i. me n t o a c;; e r c:: a d a p a t o 1 cag ;i. a , S:í

forma com ca cs a ca ene; ar adocs o cs pcartadcares d ca virucs, ca cs préprii.acs

d caentecs, bem ccamca ca cs repr ecsentantecs cJos chama does " gr upocs cie

v" i csc;: c:?" .



i• o MÉTODO

^ i • Os In-formantes

A amostra desta pesquisa é constituída de estudantes de

cri ]. 9 u ma í:í> a r e a íri d a Un i. ve r s i d a d e F'e r de r ai. de F"' e vn a mb uc c:). A e s c o 1lia

se deu de forma relativamente aleatória. Optamos pela formacao

de uma "rede de informantes" para o estabelecimento do universo

Pe s q u i 3a d o . Pa r t i mo s de d uas i nd i c a (ü oe s i n i c i ..i ;i, s f e :i. t a p r;) r do i ís

estudantes conhecidos nossos, um do Centro de Ciências da Saúde e

outro do Centro de Artes e Comunicaçoes. A partir destas

|:> i uc i.ir as i n i c i a ;i. s , estabeleceítíocont atos <oín P3 j ovg?i 1 para

part i. c ;(. pacau rias entrevistas. Nao pi .i. v i I eg i amos a procura de

qr.ialquer r::arv.u:;;ter í st ica inicial, apenas que fossem do corpo

c;i :i. s c e n t e c;! a LJ FP. ü i..i n :i. ve r -í^í o í;:, e c o n s t i t u i v i a p r:) v s ;i p r o p r i o ,

através das indicações "em cadeia", e a análise foi feita a

P a v" t i r d e s t. a o r m a ç. a o ;i. n i c i a .1. .

E. n t r a m o í;:> e fíi c. o n t a t o :i. n j. c i a 1 me n t e c o ííi i 3 l i r >me n e i. O

mulheres. Desse grupo de P3 estudantes, apenas onse se

d i s p I..Í e I"a fíi a p a r t i c i p a r d a p e íí q u i s a . Qs dadoíü d e i t:l e n t i f i cacao

•f i c -ar a im e n i: á o r e s t r i t o s à q u &1 e s q u e c o n c o r d a r a m c:o m a

entrevista.

O s :i. n f o r ma n t e s n a o t e?r i a m c o n t a t o e n t r ef? s i , e v i t a n d o

P a r t a n t o o r isco de f o v" ma ç a o de u m g r u p o f e c In a d o d e p e s q u i s a d o s .

Na t u v" a 1. mb n t e , e s t a f o r" ma c a o n á o c o n s t: i t u i o q i...i e n o r ma 1me n t e? e,o

designa de "estat i st icamente sign i f icat i vo" . Como nos aiostra

Tânia Salem (1980), o pequeno grupo de informantes levanta a

8
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q LI e s t a q i:l a p o s b ;i. b i lidac;! e d e g e rie v" a l i z a ç a o d • s a c:'n a i;;l rj s p a r a o íí;í

d eíiia i. s j o ven s> d o me5mo urí i v 0rso . Ou t r as p eeíq u i saeí p <jder i ani se r

í- 0 i t a B p a r a podev ít)o s a -f i r aia r a ma i c:) r c;: o 11 -fiab i ]. :i. d a d 0 l I£1 í:;>

genera 1 i zaçoes pobeíi vei s .

N cíBt e tipo de p e íüq n i s a d e s t a c a mo s |;;) c 1.11 i a v i d a ti 0 •:> 11 c•

encontro, levaaios eai cíDnta elementoEi pesEioais do entrevistado 0

0 n t r e V 3. t a d o r . E n t r e t a n 11;), a r e c o r r ê n c i a. d e t e ívi a íü e a r e p e t :i. a o

(de e 1 e íTi e n t o s cio ti i eit: 1.j r s t;) ri c;>eí c o 1 o c a d :i. ante d o p a d r•ã t:) íet;) c. i á1

P r 0 E> e n t e na a t i t u ti e d e t:; a d a :i. n d i v í d lí o . ( i.)

A p Vc)p r ia e k p 1 i t: i t a ç:ã o cio t e í11 a p a v a e;& c.11 g a r a 1.1

1 n f oraiant eEi ptjtie t^r -favorecido a prE^sen(i:a tio tr êE> pca^Eioas coai

história cie condo!:a homoErEexijal , c;;onEri. derando qoe a rei aí;;ao entr ví

a AIDS e a !i cimo s e> e >< u.a 1 ;i. d a d e é f cj r t e e Ei t a t i eít :i. c a iin e n t e . A eío g:a e; La o

de n CD aies pode cer paESEacio por 0E>l:e tipo de aitjt i va(;:ao,

i n Vo 1 o n t á r i a c:) o n a o .

Dos orine estudanteE,, apenaE> dt:)is eraat tic;) E>e><o -feminino.

As idati(r?-s variavam <E?ntre .1(3 e i3S ariios. Dois cieleEi nacj e:s'aiYi

d a r e 1 i g :i. a o c a t ti) 1 i c a , (5 e n d c:) >1ia j ud e u e 1.ama i n -f (j r a1a nt e

"simpat izante da d oi.it riria espírita".

DíE i n -f- o r aia ri t e e^ p r o v i nha m ci o C ri t r ti de C3. ê nc i a e> d a

Saúde, Centro de Artes e Comon icacíões e Centro de Ci<iincias Exatas

e da Nature:xa.



I.) ;i.ante clc;) núiííera g 1obai de p• ssí ve:i.s iniovíkíantes , a

p V" i nie i. v a i n f cd v n» a ç. a o s lar g ;i. d a d a v a c o n t a d b s i g n i. f ;i. c a\t :i. v o n ú ís ie r c) d ee

Ve c;u s a s a e? n t v e v i s t a . F"o i c:o n s i d e r a d o e n t a o, c c)mo p a r t e c:l a

analise a ser efetuada, o fenômeno como um todo, ou sG-ja,

:i. 1") c .1 u i mo s n a a n á 1 i s e t: a mL) é m o '' u n i v e? r s o c;l a r" eíc u s;a " .

1•2. O Encontro

t:. c 01 li e mos como ítí é t o d t:) d a e n t r e v i.s t: a a q u ele c:l a n a o

í::! i ret i Vidade . Este tipo de abordagem permitiria toda a nossa

a t e rtc a o a o d i s c.u r s o o b j e (: i v o d o i ?)f o r ma n i:e , e t o id o o c o n t e lí c;! c:)

verbal ser i a o b í;:,ervad o c om p 1en a ]. i b b r d a •Je c;! e e xp r e s s a o d o

e ri t f e V ;i. s t a d o . E s t e íííé t o d o t a iííb é ítí f a v gd r e c;e r i a a fíi p 1 ame n t e o u t í"c:)

nível de obser"vacao -• aquele que tem o caráter da subjetivicJade .

F" i c a mo s a t e n t o a o p r ó p r i e n c a d e a me n t o d e ;i. d é :i. a s ^ a. ie í5ajr g :i. a m n a

en t r e v i. í:íí t a , o1:ema -5 q a.ae se assoc ;i. a vam aíía.at a.aa(Tíen t , o

í;;> e q u b n c :a a íaí n 11:) d b a <;;> s u n t o s , a eí e x p r e soes a p i' e s e n t a d a s r ia m í m :i. c: a

d o s i n f o r ítia n t es, a p o íí> s i b i 1 i d a d e d e e 1 e me n t o s nia i ííü gü ;i. g n :i. f i a t :i, v o s

CÁ a a f e t i v i d a c;l e e m t o r n ci c;! a s ;i. n f o r ma í; o e o f e r e c: i d a e :i. d é i a ?:>

a p r e s e n t a d a s . Me s t e s e n t i do a escolha d o n o s s o mé t c;) d o |:) 0 r m :i. t e o

c on li ec i. men t o d e a.am g r up o c;l e d ac:! os objetivos e outro isub j e t i vo .

C a n s i d e r a mc:) s cá cí a mp 1 a i mp cd r t à n c i a a mLd a s a s f o r mc\s d e c cd mu n i c a ç ã o .

A e Xp 1" 0 s s á o CD li j e 1:. :i. v a & s u b j e t i v a d o nia t eír ;i. a 1 cd f b r gíi c: i cá cd

P e 1CD :i. n f o r ma n t e d i z r eas p eA. t o d i r e-? t a m0» n t e à p r ó p r i a p cd eís i b i 1 i d a d c?

de e s c u t a cá o e n t r e v i t a d o r .

Afirmamos aqui que o "ouvido" cÁo pcDsquisadcDr d(-ve estar

a i:. e n t o a o d i s c u r 'so q u e s e f a z em ma i. s d & u m n ;í. vg 1 o a.a ,

iO



"i•i. g 1.11 1... í V&xlii0111.0a pVGí s 011 ç. a d0 va v :i. os '' oa v i dos'' c: om qug? 0 i..i v i v o

^•i I Ie o '' o u t r o c;: o mu n ;i. c a " . A a t e 11 ç:a o i 1l.i t. u a 111. e? c;l c:^ e? ii t. v•e? v i s t a d o v

I-'101 nii t:GO o c o 111 a t o a m 1o c o ni a q l.i i 1o q ue 0 0 s c: u ba d 0 , c;) 1.1 mg- 1ho 1

ü i iG-iidu, corn 0 d ii:.o VG?rbciilíri0íit.0 10 o quGo g>&o í giz pr0G>0nt.ei por

C! u 1.1" a íii r o rn i..i n i c a ç.o e s 11 o 011c:o n t v" 0 .

í.) :i G> c 0 V" r" 0 r• s o b v g? 0 q 1.1 & o i n -f o r ma 1110 c: c:) muri i c:: a p0 3, a f a 3a

o 1...1 p 01 L..I i.j. t. r 0 s íTi 0 :i. 0 s d 0 c: o n t. a 10 0 f a 3. a r d o go n l: ;i. in0 n10 ci o s 1...1.j 0 i t.o ,

fal"bambem do CGrrá^tGor pGossioa3. , único cie cadci d i ocut-bo , sgímíi

rii.~'ga"r (•••rrt ret-ant-o a pog>sib i 3. idade de re?conliec:G?r pon tos coiíii ins

proceder a c 011 s i der ao cies iBobre o conjLirrbo de todas as -falas

apr 0G>0ntadas .

A c c:) ri s i d 0 r a ç a o d a p o s g; i li :i. 3. i d a d 0 de 0 s c l.i t a d o

s q 1.1 i Gü a d Ov , s a ater1 a o f 1 l.i hu a ii bgo e i..i a c o ii d ;i. a o d b ia ^B r

contato com dados subjetivos do en "lr ev ;i. st ad o dinem respeito â

própr.i.a subjetividade, aos eleioentoGi culturais e à for^maçao

f o f I -1 :i. o n a 1 d o e n t r e v ;i. g;> b a d o r . lEgí b e s e 3. eme ifi b o s d o e ri t r e v i s b a <.;! o r e

do entre vi Gítado caracterizam zi própria pecu 1 i ar i dade do encontro,

r eme t e i" i d o à g. n o ç ó e íg t;l e " t r a ris -fe r ê n cia" e " c o n t r a t r a ris f e r ê n c ia"

(tomando estas eKpressoes dz) empréstimo à písicanál ise) . A

atengao flutuante permite o contato, na entrevista, com o

iri í n i mo cJe e k p e c: t a t i v a s de respostas a p r i o r i s t i c:: ame ri b e t;l e f ;i. n :i. d a g;.

Considerzimos qu.G? o e?lemento trzinsferenciz^ 1 , no encontro, traz

uma contribuição para o todo da pesquisa científica, mas, é nossia

inte:?n{í;ão estGai d ar a trzama do contato e falzir bambém do vGilor da

c o n t r a t r a n s f e r ê n c ia, e n q u a n b o p o s s ;i. b :i. 1 i d a í";! e d e d a r u gío a

e 10m0 n tos do p r ó p r i o p e s q u i a d o r cju r a ri t e s e u t r a b) a 1 li o . Na o

poderia F>ortanto negar nossa possibilidade de proceder à escuta

i.t



c;;om reierenc i.ai tatnbéííi psi.c::anal í t ic;o 0 r• r a 0vvig:cj dc:) nov:>í;;o

t. Va Lj a ].h • a b a g a g 0 n\ q u 0 10ma b c:cjn 0 c o . Nao nega 1• n c:) s s a p 0 o a 0

r iQB a t o r ítia g:ã o p r o -f ;i. s b :i. o n a 1 c;o rno u (ti t o d c:).

A p r :i. n t: i p a 1 p r e o c lap a ç;a o s 0 v i a, p o r t a n t o ^ p o d e 1• ^;> e

colocar no lugar do relativo, dizendo com ÍBto, no lugar do

antropólogo que percebe o que 50 paBBa 0 o que se fala, cgiíu;)

fenômeno inerente também a bí próprio sem a verdade pre

•f ormada .

A c o n B i d 0 V" a g;a o d o s c:i a d o b c;! 0 a mb o 1; > o b e n v o ].v i d o s r ica

euconti Cj vem acompanhada tanibém de infcjrmag;ôes concretas do

informante, sua pi ópria liistoria pessoal (com enfâse na historia

dc- sua sexua 1 i dade) , suas concepooes pesscAais sobre o sexcj 0 seu

exer c: i c 1 o .

Fv e s p e i t a n eio o mé t o c:l ca cic:- 0 n t r 0 v i s t a ria o d ;i. ("et i v a ,

rnoc; CA demos ao c;:ontato c;:om o informante a partir de uma aiusao ao

t e íYi a g 0 r a 1 d a p 0 ci> ^ u ;i. ca a , s o ]. i c;; i t a n d o 1.1e cj j. íüc ca r r e •a0 s ca I:a v e ca que

]. i'i0 o c o i" r i a d :i. a n t e d o tema gera ]. d a eex u a 1 :i. d a d e e A1D S . Ari; d 0 ma j. zi

j. i••• i 103T i e V0 ric i a b d ca 0 n b1" e v i '£> t a c:l o r ca0 f i z e r a m t o ci a s a i-j a i c. i r "...I t..)

cj i s c: i.ir 3 o c:l ca i. n í• car fiiante .

A análiBe levaria em ccAnta, pcArtantcA, os elementos da

inter-Bubjetividade, associados à presença de dados objetivos de

cada informante, além de, dentro da ótica do subjetivo, levar em

contPA, c;;omcA parte d ca unive^rso da pesiquisa, a inc; i denc; i a

B:i. g n i f i c: a t i va d ca r cac us as a e nt r e v i s t a .

lE



i.3. A Anâlise

I""' V" oc ed 0iTios à an a ]. i s0 d o hía 10v :i. a l , c on s ;i. d e v an í;;I o

:i. n ic i a 1 mento as recusas 0 a obs0V"vacãü deste dado em relacao ao

padrao das respostas obtidas nas entrevistas Y"0alÍHadas.

A ver i f i c;a c a o d e 01. e ií> 0 ri t o s r e t e r e n t e s à í;> a 1 i c. i t a c a o í::1 0

ambientes para a entrevista, 0 -formas de contato com o

pesquisador foram reiacionados com a negativa ao convite para a

p>esquisa. As duas modalidades de achados puderam ser agrupados

p a r a u ma a ri á 1. i s e c o n j u n t a i n i c i a 1 .

F-i; e a 1 i Ha mo íi t a mb é m tj e s t u d o p o v me n o r i. z a d c:) d e c:a d a

entrevista feita, desde o momento iniciai, que correspondia ao

c on V :i. t e , a t é o ú i t i mo momen t o d o en c on t r o

Objetivamente, os grupos mais gerais corresponderam a

d a d íj s r 0 f e r entes a o í;;; e k o d (;:> i n f o r líia n 1:0 , <:í> 1.1 a ifB i d a d 0 bb ( g r 1i p o

h a mo g 0 n o , c o m a me bb í71 a -faixa e t á i" ia), a c o rid i ç.ao bb ó c i.o --e c:; o 11 ô mi c a

(t a mb é m c o m h o ma g e n 0 i d a d e ) e a -for ma ç;a o r o i i g i o s a .

A atençao na anáiiíBe de cada contato também privilegiou

a atitude do in-formante -frente ao tema centrai explicitado, sbb

i d é :i. a BB q u 0 s o b r e s s a i a m e o s t emas c|ue s 0 r 0 p e t i a m. A p r 6 p r :i. a

r elar;: ã o c o m o i"> 0 s «-i u i s a d o r (p c:) r o n d 0 p a 5 bb a m t o dos es I: e s d a d o s )

também -foi demoradamente observada. Procuramos agrupar os achados

re?-fe?rentes aroBB temas 0 outros dadoBB objertivoBB na tentativa de

manter a -fidelidade dos elementos encontrados na ordem de

BB u r 9 i me n t.o , d u v" a n t e a s e n 11™ e v i s t a s .

13



i-4. A Interpretação

S alieii t a m• ?:> q u 0 t o d o o t r a n s c o r r 0 r d a f;j e q u ;i. íü a 0 o

q i..i a d r o o L) s e r v a d o com a a n á 1 ;i. s e d o s d a d o =:> 1:0«i c:o im o a p o ;i. o a •

r 0 !• 0 r" 0 n c; i a s teó r i c a s o 1::) t idas a 17"a v 0 s d a b :i. b 1 i o 9 r a f i a s 0 ]. e c:: i o n a ei -3.

Us te?mas da sexualidade, sua concepção na história do acidente, a

r 0.1. a ç ã o com o p 0 n s a me r» t o r 01 i g i o s o c;| u e pe v" p a s s a t o d a f o v•111 a ã o

íTíOf"al ocidental, foram também conside7'ados. A pv"ópria noção da

doença ligada ao pecado e à culpa ca^-acter i za parte cia

compreensão social do adoecer, além, naturalmente, da referencia

imaginária da doença para os indivíduos.

Foi abordada também nesta contextua1ização a própria

h :i. st Of" ;i. a da doença AIDS), com ênfase na i mpo7"t ânc i a da patologia

nos dias de hoje. A consulta a dados da Organização Muíid.i.al i.:ie

S) a ú d e , M:i. n :i. s t é r i o d a S a '.íde e S e c r e t a r ;i. a ÍS; s t a d 1. aa ]. d 0 S a ú t;l e / í:> UDSÀ -• í•• lE

deu o suporte epidemiológico para maior conhec irnento da patologia

e seu perfil atual.

1 n f o r ííia ó 0 s 1;;) :i. b 1 :i. o g r á f i c a s e nfi o 1 d l ir a íí» o d e s 0 n r o 1 a r d a

pesquisa. A discussão dos achados se dei.! à luz dos elementos

teóricos elaborados pelo pesquisador.

• próprio método de pesquisa utilizado remeteu o

t. Vaba 3. li o à ut i 3. i zac;ão c;le unfi r e f 0renciai ps i c;ana 1 í t i co con son an t e

c o fií o e z;t u d o a n t r o p o 1ó g i c o . F o r a m li t i 1 i z a d o s a 1g u n s c o n c e i.t o íí>

I::) á s i c o s c;l a t e o r i a p s i c a n a 1 í t i c a n a c:: o mp r e 0 n s ã o c3 o ib 0 3. e nf> e n t o

í;;L.I. b i 01. i Vo s 0 n c o n t r a d o s .
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iSIÜTAS - CAP i

.1 . Sob V0 a pesquisa Ant r op o 1óg i c a ut i 1 i zan da peq uen os gr upos de

in-formantes, sal ientames o trabalho de Tânia Salem (1980) - ü

Velho e o Novo -• Um Estudo de Papéis e Conflitos, Ed. Vozes,

PP. 03, 04.

15



e. ü CONTEXTO TEORICO

Si. De Lei, Culpa e Sexualidade ou o Sexo Sacralizado

No s s a trajetor ia, me s a)o c o ítí a ída r c:: a c:l a i mc c:) mp l e t u cle , 3

deterá na tentativa de compreensão da sexualidade ocidental.
jajÁA~'>^

o sexo e sbu s s i g n :i. -f i c a d o s a s s u me íí) d i. -feren t e •;;;

tonalidades entre as diversas civilizações, desde a exaltacao,

i íTI b c:) 1 i z a n d o f e c u n d i d a d e e r i q u e z a, até a c o n d e n a (í; ã o , q u a n c:l o f o r a

do ditame da fisiologia humana ligada à reprodução.

A referência ao sexo ri o passado mais remoto se faz

Vesente nos íí;> í itiijo 1 c;)iz íüexl.ia i s cie rrioriu.íyitíntoí:> ítíG'ga ]. í t i coí;; , ai: v avés

d o (;;j ó ]. lííe í i e í::> u a , talvez, r elac a o c o iti r e |;;> r e <:;> e? r it a ç o e c:l c:) ú t: e r o ,

a L.I ma j.s t a r cJ e , o í:> men i r e s c om ;l11.> 1 i z a o e í::> f á 1 j.c;a s ( Rl.i f f :i. é ,

r^t*"WT )

As referências à censura sexual, nci que) diz re^spei.to

ao incesto, nos (;;;(:jloc;a dizinte das relacocís eiztabctLec idas por

G;i.gmund Freijd em seu estudo "Totem e Tabu". Mesmo carecendo de

üiaterj. al etnt:)gráf ico mais elaborado e, ainda, marcado pelo

h ;i. stor ic i smo e idéias evoluo ion istas da época, detemo"-nos nesse

t rabalho pelo marco que repre^jenta na tentart iva de goI ziboracao,

Pe 1o p a i d a P s i c a n á 1 i s e , d e u ma "an t r o p o 1o g i a !-•> s i c a n a 1 i t i c a " . (.1 )

Uma c o n s i d e r ação f u n d a me n i: a 1 diz r e s p e i t o à p r ò i;:» r i a

idéia da p r o i b i c ã C3, no senti d o me s mo d e i n (: e r d i c a o , c o mo v i a d e

P a s s a g e m do sexo i n s t i n t u a 1 para o p u 1s i o ria 1 , b e ni c o mi o , p a íügía g e m

para o cultural, saindo do "selvagem", caracterizado na obra
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f V" e u d i a n a p e J. a l"i i p ó t e s c;i a '' h o v" d >a p v i m;i. t J. v a " . C!) o íii I:j a 3 e ri a i d é i a

d e r e g r e s s a o d c:) n e u v" ó t i c o , c;li e g a - se à p r • g r e ísí s a o r•e c: o ri t a rid o a

l" i :i. 31 ó r i a d a c;u 11 u v a c:; o m a pien a a c e i t a ç a o d e p i• i ric: í p i o d í ;

Ve a .1. i tJ a d e , o c| u.e i g 11 i -f i a a c;; a p a c; ;i. d a d e d e íüu I: i ]. i iii a r• e , c:o nie

a f i r rn a ma s , p r o c e d e r â p a s s a g raríi p a r a g c u 11 u r a 1 .

Nesse trabalho F-reud resEialta o animal totemic:;o como a

s i mbo 1 i sação do pai. A proibição de realizar o coito com uma

mulher pertencente ao mesmo totem coincide com elementos do

"crime de Êdipo"; logo, a proibição do incesto traz a marca da

sexualidade inserida na cultura. Esta lei é internaiizada e

r e f o r ç a d a p o r r e g r a s e a t J. t i..ji d e s cro c i a ;i. s ( F r e r id , c) . V c:) 1 . X 1! 11 ,

1980).

S a 1 i e n t a mo s , e n t r e t a fi t c:), u.e me rcnu:! rza n s :i. d e r a n c:l c:» a

proibição ao incesto como sendo a marca da saída do "natriral"

|;:5 a r a o " c u 11 !.ir a , e r::r te f a t o t e m d :i. fere n ç a s q u :zi n d o o b s e r v a mí::) a cr

d ;í. ver si dades culturais, como mostra Mar i lona Chauí (1987). Entre

nós a proibição se faz na família mais restrita, compreendendo

c õ n j u g e s, f :i. 1 li cjs e :i. r mã o s . 8 c <::) n t a t o seu i..a a 1 :i. n ter d :l t a d o zz> e d á

e n t r e i-) a :i. s e f i 1. h c:) s , i r maos, a v ó s e n e t (.3 s j me n o cr c. ]. aramente a

P r a :i. b i ç ão se estende a t i os e sí::)br i nhos ou í::>r i ms de pr :i. mei r c:)

grau Em outras sociedades as restrições são mais ampliadas,

F^odendo comF-^reender o gruF-o social inteiro. üs "sistemas de

F^íarentesco" nas sociedades garante o controle da exogamia e

e n d o g a rn :la (Ch a u í , 1987). (S )

Do ponto c:l e v i s t a i n d :i. v i d uai , o r e s f^ e i t o à p v c:) :i b :i. ç ã a

n ã o s e dá apenas p e 1a ca >< i s t ê n c i a d e n o r rn a s s cjc i a :i. s, ma crr,
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ii;> o b Ve t u do, p e 1 a i n t v c;) j g ç:a o d e s t a íü , ií)a n t i.d a <;í> n o p 1a n o c:o n íbc; i g i ít e

e? i n c:c:) risic: i 0 n to, c u j o d g r e s p g i t o , a t r a v g , i rig ].i.is :i. v g , t:l a bí

V :i. VGn c: :i. a íb g d :i. p i a n a 3 p u r a me n t e f a n t a s má t ;i. c.a s , t r a z c o n sj :i. g o o

sentimonto de morte. Do ponto de vista religioso, o ato

;i. n c G t LA o 3 o G3 tá na c a t e g o r i a d o 3 e c:a d o s mo r t a i íb .

No íB c:: a mi n h o bí d a c:: o fn p r e e n bíá o d a 3 e x u a 1 i d a d e e d o 1 lag a v

d o F^ f• o i b i l:1 o na p r à p ria e s t r u t i..a r a o ã o (:;í o h o mo m , n o s d e t e r e mo b> g iti 1aíí1

dos elementoBi da análise dos Bionhos feita por Ar temi d oro. A

a n á 1. i Bi e c;l a "Chave d o s S o n h ti s " f e i.t a p o r !i i o li e 1 F" o l.i o a ia11 ?:> e r á

LA 13.1 i z a d a i 1 las t v" a t i vamente em a 1 g u n s mo men t o s c;! ebí t e r e 1 a t o . ( 3)

Na c; a t Gg o r i a d o s bí o n h o s í" e t e r e ri t e íí:í a a t o íb '' c: o n t r á r i o bí à

1G :i. " , Ar t Gm i d o r ca s i t aía f a.a n d a m0 n t a 1 me ri te a bí r e 1. a (^: o 0 bí i n c;: 0 s t a.a o bía <b .

AqA.AÍ o inc:esto compreende mais claramente a relacáo í:?ntre pais e

f ;i. 1 h o Bí . A r e ]. a c ã o 0 n t r e i r mã cã s 0 :i. r í11 á s 30 c o ].o c;; a ííi t a mIj 0111 d e n t r o

d G Bí t a p r o b i c á o . F" i c a o u c ca g bít a b b ü. e c: i c;l a a v e bít r :i. ç á o d a

s G XA.A a ]. :i. d a d e e n t r e i r mã ca íü (d o íía 0 x ca ma íííí c;: u 1 i r io ) , b> 0 n d o r b me t i. d o s à

ccategoria c;lo3 sonhos "conforme à lei" mas também ao grcApo chamai;lo

"(Bontrário a lei" ( Foljc: au.lt, .1S^84, Vol . 11.[ ) .

A BA n á ]. i s 0 d G-? Ai"t Bm i eio r ca , r e t o nia d b f-' ca r F'ca a.a c b la 1 i:, c:o 1 ca c a

o BíCACiho do F"»ai em rGlac;;á ca a ca filho cala filhBA, Bíempre^ nzA

P Gr s p Gc: 13.v BA d a c; o nd ca n a ç; á ca . Cons i db r ba o d ba n ca f í. bí i c o à c r i ba nç ba (c;: ca m

fíi Gn o Bí d G .10 BA n o bí ) ca la c;o m j ca v e n bí b 1 e m d b d e z &n o ía , ria.a ma

F^erSF^ect i va f unesta .

0 olhar persecutór io sobre a sexLAal idade, as

considen-BAçoes scAbreA o BAbLASo do sgíxo, cabí efeitos nocivos para c;..

(Borpo 0 p>ara a alma, leva, em todcASi obí textoBi antigoBs a
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considerações sobre o valor do casamento, as "obrigações"

c:: o n j o g a i s e? ai q u e s t i o n a me n t a s sü o 1;:) r e d e t e r ni i n a d o s s i g n i t i e a d o ra

espirituais no amor do homem com os rapazes.

Nos d o i s p r i fiie i r os séc u 1os , os p ensamen t (:.)s f i J. c:)so i ;i í;. o

B mé d i c o ais s u mb ni a\i.ia> t ca r i d a d e . 1 s t o é c;l ca mo n s> t v" aicio t a ínb c? rn o v

Mi.c h e ]. F" c:) u c a u ]. t citan d o t e >< t o s d e S o r a n i.is , Ru f o d e F.i e cü c:) ,

MLA s o n i LA s , Sê n e c a , P1 u t a r c cj, Ep c t e t ca e Ma r c: ca Alar è 1 :i. ca. S a i i e n 1: a ni i:) •;;;>

a q ij i , a 1 i á s c ca mo o faz Fca i.ac a la11 cam s i..a a F1 :i. s t ca r i a d a Se >< la a 1 ;i. c;l a dca,

I..A E?

'' c o n s t i t u i u fí» -fa t ca ca s a u t o r e s c:v i s t a o s t o íaa a r e íti, d e s s a
ilica r a 1 , ca mp r cá ca t i mo s ma c: i ç ca s e >< p^ 1 í c: i i;. o s o u n a ca; a
maior parte dos h istor iadores atciais conccardam em
r Bc ca n lae c:e r a e >< i s t ê n c ;i. a , o v j.g n r e ca r e f ca r ç.o d e ca ca e s
t e íT» a ca d e a u aa t e v" i d a d e cae >< a.a a 1 n u iíi a s ca c: i e c;l a d e n a q u a .1. ca aa
c:;cantempor âneos descarev i am, f requentemente para
r c? p r ca v á -• 1. ca s , a i. mca r a 1 i c:l a d e e o s c;; o aa t. u íti e ca d i s z;o 1u t ca a;>''
( Fcaucau 11, 1984, Vol . III, pg • 4b).

Esta consideração nos apoia na idéia de proceder a

c e r t a s r e f e r e n c ias a te >< t o s anter i o r e s a o c r i s tian i s mca para o

entencj i mcM ito c;la caonaatruçaca de Lima c;:E?rta mcaral aaexual .

Al questão da caasticJade, aborcJada por Cascai ano em um cicas

c: ap í tLI I caaa c:ias " Inst i tu i çoes" também é analisada pcar Foucau 11, bem

c. ca mo r eac o na ea n ei a ç o e s s obre os ví c i cas, i 1u soes n ca t: lir n a s ,

Cicanc.'up^ iSCênc'ia cJa caarne do Gjspiritca cam sua C,caiitGtM ene. ias

( Fcaucaa.Lilt, 1984 , Vcal . III).

Ca s s i a no -fala de oito " eas p í r i t.os do mal", a g r up a nd ca- ca ca

em pares , seg ui ndca uma 1óg i ca pr iSp r i a da r e 1ai;; ão , c:; camo scan dca

cargulhca e vangloria, preguiça e acedia, avareza e cólera,

fornicaçao e gula. Este último par corresponde a elementos inatos
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d O s u j e :i. t o.. a c a r r g t a n d o c o n s g <-i u e ri t e d ;i. -f :i. c u 1 d a d 0? e m g li c:o n Iv. í" g 1b .

HBs íii a 11.a a ;i. n d a a i mp a v t â ncia d 0- s 5 e s '' b s p í v i t. o si'' p o v" 0? i"i v o 1v g r b m o

c o r p o , a ].0 lí) d 0 c:o 11 s i d e r a r q u e c:) e x c g s s o c;l e a !l. i mg \'\t o g v e ].a c:: i o 11 a

c o fíi d 0 s 0 j cj c;! 0 " -f o V" n i c a r"'' .

A a a á 1. i s 0 d e C a Sã s 1 a 11 o p r o s 0 g li 0 0 s t a b b ]. 0 e n d o r ciaç.o e

d os vi c: i c;) 0; 0 !• >t r 0 si 0 ^ 0 ií) suas 5a. 0 i.S a . Co n f 0 r &11 i b.b , a b o r d a

u n d a líi0111 a ].tíie 1110 a f o v" n i c a ç.a a . I a i c: :i. a 1 ítíg r*10 r 01 a c;; :i. o 11 a esta c o m

l.VGS 0]. 0m0ntas -fundamcntais j como sondo, "a conjunção cios dois

íií0 Xo s " , c;) " sii0x0 sem c: o n tato c:; o ni a mu 1 h 00" -• f a z g n d o a ^ u ;i.

r 0 f 0 r 0 n c:: ;i. a à c: n cis n a a o d g [] n a n g o s e x o '' c:; c:) n 1:; 0 b :i. d o p g 1. o

Gspírito 0 pelo pensíamento" (FãjucaLilt, i9S7, p. E6). ,

S a 1;:) g nto s da 0 x i s 10n c i a d 0 1.1 nta v•b 1. a ç. a o, d :i. g a íí» o

t r a ci :i. ;i. o n a 1 , 0 n t r b o s c;; i" ia 1 a cic:) s pecad o s d a c:a v n 0 : o a ci1..i 11 é r i.o , a

f o V" n :i. c;: a a o , a q u i ri o q lag d ;i. z v'e cip e i. t o à íí» r 0 i.a í; ò 0 í:; --z g x u a :i. í;;; f (.:) r a cio

casamento, 0 o sexo c:om crianças. Miciíel Pijuciaii 11 mostra c:omo

esta tr :i. logia está presente em muitos textos, como nc3 Didaché II :

" í i a o (" cj iTi010 T a o a lI la 11 e r i. o , n a c;) c; cj íiig 10v a s f cj r n :i. c a <♦; a o , n a o

B B d I..A xi i Vá í;:> O iíi0 fi 1H Os " , t) GíAi c. Oííi(D fi a c;a í' La X .[ X ci0 Eí a r n a E) e : " n a o

cometerás nem fornicacao, nem adcAltério, nao corrompas as

c:; r i an c a s " . Fo i..a c au 11. n c:) s mos t r a a i n d a que os dois p r i m0 i r os a t o <.b

sac3 lembrados com mais trequenciai. (Fc^ucault, 1984, Vol . III, F"'.

iE5) .

Va ].0 s a 1 i 0 n t s. r q u e? o r e?1 a t o d 0 C a.s s i. a n o n a o 0 n t r a e m

d 01: a 1 i0 'rz q u a n t o à -fcjr ma d o a t o s b x aía 1 c o m q u b m e 1 b b p r a t i c:: a cio 0

a idade do parceiro. Estes elementos aparecerão em outros textos

0 serão pro-f undarnente AitilizadcDS na Idade Média na descr icacj dos

P 0 c:a d (Js d e 1 u x i..a t i a .
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A r e d :i. t a mo s a :i. n da q lae t o d a a t e ii t a t :i. v a de c o iat v o 1. e da

sexualidade passa pela permanente nação de pecado, ligado à

temática sexual. Por um lado, a noção de pi..inição se faz através

de um "pai" malvado e punitivo, por outro, toda a sexualidade é

r e p r i íti :i. d a e sua e x pressao i mi::) i e d í::) s a itiente c:: ia l a b i 1 ;i. z a d a .

N o c o n t e Xt o d a c:: u 1 p a b i 1 i. d a d e , a mu 1 h e r' s e nii-) i •e teve a ;i

atribuído o papel demoníaco. Eva teria sido aquela que so

PriTi i t i IA à tentaçác:) do demon i o e abr iu caíyii nhca para o pr in»e ;i. r o

pecado. Jacques Fíuffié mostra como as interpretações ciadas ao

pec;;adcA de "morder a maça cia árvov"e da c;:iene;ia, do bem e do mal"

(Ruffié, i98ó, pp. 145 - 150), sáo variadas. FOi vist ca como uma

•fa j. ta de c;)rdem sexuai. e a pec::ac:io coni t i r :i.a na decüc;obev ta c;io

o r 9 a zimo j Adão e Eva esta r iam a s íí> i íti cü e senti n d o :i. g u ais a Dca ij h; .

ÜA.Atra interpretaçáo fala de cconhec:; imento e o ponto de viz,ta

feolcAgic:;o maiz> ortodoxo fala de orgu 1 Ihj . Ei it relanto, c::cimo também

í;> ai. i e n t a u.f f ;i. é , a ]. g u ííia c;; o mp a r a á o deve e f a z ca r e n t r e o a ri t i g o e

o novo tez>tamento. Salienta que a JudaísmcA náo c;:cans>icjera ca pecadcA

o r :i. g i n a 1 c; o mca d e c ca n o t a i.;. 7i o c a r n a 1 , mas, cJ e c o n Fi e c i ivi e n t o, ca a Ia e r .

t) C i" i s t. i zv ri i s mo b 's s u me u ma g r z\n d ca s c-a v e r i d z\d e c:ca m a

mulher e a sexualidade como i.Jim tcAdo. A condenação ao prazer

carnal 'serrá mantidzi ao IcAngcA dos s<áculos.

Desde rnuitcA cedo foram condenadcAs o ccArpo e toda a

matéria, a partir do pecado original. 1lustrativãmente vemos, por

eXemp 1o , na Bu 1a do papa I nocênc i o VIII (séc . XIV) , a f i. rmat i vaz;

c;:omcA: "o homem nasceu pzArzv ca trzibzvlho, pzAva zv dor, pzapza ca mcído e

para a morte" (Delumeau, i9S4, p. S05). A desvalorização absolijta
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do iiidivídua sg -faz pr esente também no py"ottv?stant ;i.ç^mo. É Lut.ero

<••1 L[ e ni a -f x r ííí a : " o mi.in d o é -f i 1 h o c;l c» c:l i abo" ( D&1 u ine a i.x, i 984 , p .

80o) .

A c o n d e n a ç a o a o p r a z e r c:a r n a 1 , e íii tod a s li a e >< t e n a o , s e

í a z c, i a r•a í11 e n t e n o i;í> e s c r i t o s d e S a o f a u 1o . ü c;: i ia ina d o í;:í " p e c;; a d o s d a

carne" d ao snstençao à moral crista e, como analisa Philippe

Ar i és , e i;í> e s c o n c:; e i t o <!:i r e p r e s e r11a m a sxo ma de e 3e ít»e n t c:) s d •:)

j ij d a í s IYi o e l ie 1 e n i snio .

S a o !••• a n 1 o d i vide o s pecad os e ííi 5 c a t e g o r i a s . c:o fii o

sendo; aqueles contra Deus, contra a vida do homem, contra se?u

c o r t"> tx, r; on t r a o s b e n s e as c o i s as e os p ec a d o s cJa p a 1 a vr a .

Na a n á 3. i s e de P l"i :i. 1 i p e Ar i é íx t;l o s t e >< t o cJ e S a o F'" a u 1 o ,

í" Xc;a t a r t a nie n te i. 1 u üíí t: r a d cx o 3. u g a v" d o e >< u a 1 na htí:x r a 3.

í;;: i,i 3. p a b x 3 x z a ri t e '.x e se s e g u :i. v á . E" s t a s ;i. d é i a s q u e p a zi a r e ííios a g (.x r a

a descrever dao também suporte a nossa compreensão de que certos

c o n c ei tos, t a c e à se >< u a 1 i d a d e , s e ma n t ê rn o u. s e atual i z a m s o l;x

d e t: e r íti ;i. n a d a s c:: :i. r c. ij ri s t â rx c;; :i. a s .

•s pecadores contra Deus sao os que desobedecem o

"sagrado", a justiça divina, os que cometem sacrilégios ou

profanacoes. Aqueles que pecam contra o homem representam todos

cx s l"i o mi c i (::l a s , i n c 1 u s xv e ma t r i c i d a s e p a r r i c: idas. ü t e r c e i i o

grupo, ou seja, os pecados contra seu corpo, merece algumas

considerações. Aqui o grupo se divide? e?m quatro sub-grupos. No

prime? ir o - os prostituídos - a relaiçao se? faz ccxm o teanio

•fornicaição em gexrail e texm um se?nt. ido um taxnto vaigcx. O sexgundo

os aycÍLxlteros -• ccxmpreexnde o homexm que? seduz a mulher de? outro c



a mu lher q u e se deixa sed u z i v" . C!) t e r c e i r o s i.ib g r u p o c.o r r e p o p >::l 0

a o c: h a m a do " 1n o 11 e s'' .

A c o \i s i d e V" a ç a o do te v" mo '*nio 11 e " e íhu.a d e i" :i. v a ç:a o

" mo 11 i t ies" . abve espaço para LAma amp 1 a d iseussao . tii che!!.

F o Mc:a la 11 a p r o -fu n dou™ üíje, sen do t a mb é ití r e a 1 i z a d a s a n á 1. ;i. s e c)í•

Ari és, Dover e F^aul Vayne. Salientamos que a descrição dos outros

pecat:i o s não i n c 1 u i a c o íne n t á r i o s s o b r 0 o s ó r g a o s , p o i (;: o e 15 í;:) u

atitudes sexuais. F^ara Paul Vayne o termo se af:)roxiiíia i::ia

expressão "passividade", talando da desonra que signiticava F->ara

os romanos o caráter condenável na relaçao sexual entre ÍAomens,

daquele que assumia o pap^el F^assivo. G pesquisador vai mais

ad:i.ante, demonstrando que é condenável assi..imir o papel passivo

na relaçao e x aía 1 , li o nio o u 11 t e r o íü e x aja .1. . M;i. c li e .1 I- o i,.a c;: a.a a .1. t

V01 a c i o n a o t e r mo t:: o m a ítía s t u r 1;;) a a o . Ac. r e d i t a mcas q lae n este

ij I.:i g r a.a p o 1! e p e c:a d o s estava o <.z a.i 11 a a c o n d e n a (í; a o à 1. aak i'ír i. a , a o

proi"jrio erotistífOj às pir ati cas que re Lar da ííi o ato sexual ,

F-!' o ]. Qn g a in o g o z o o i.a ca t a a;; a íia iti a ;i. o r . A r e t r i ç.á o se Faz a o f^ v' cA z e r .

C!) c:| A. Ia r t o s;> iaL)—9 r u p o d a c:; a t e g o r i a d o í;> f- e o a d o üa c d n t r a o

corpo é CA dos indivíct-jos (chamados "masca.!lorum caancub itores"

In CA iTi BIAs q u e d o r íti e m j u n t cas . Ná o Li á r e t e r ê n c i a à s mu 1he ve s ,

•F i c a n d o s u gj e r i d o q u e o s g r z». n d e s p e c z\d ca r (as s á o o s In o m0 ns, f^ ca i •=:; zi

estes é c CA n c e d i do o p o d e r 0 o pape 1 cJa r e s p o n s a I;a i 1 i d a d e . I s t o

parece caracterizar uma certa contradiçáo, pois, como já

rfztíBr imcAS, a igreja considerav-a a mulher corncA repres(zntant(a d ca

(j (?môn i CA. FLi i. 3.1 i p e Ar i éí:;> r e t er e que o aurnen t o d a d esc: on t i an ç a em

relaçãcA à mcAlher, sobretudo na idade média, correspond i a á

ZA t i t u d B ma s c u 1 i n a d e t e n s i v za c ca n t r a a impor t á n c i za q u e a mla 1lie v
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p a d e V ;i. a a í :> s u mi v . F" i c a r e s s a 11 a d o a q u i a p e c a cjo rja v e 1 a ç:a c:) í;> 0 k laa 1.

a p 0 n a íü 0 r i t r 0 o s h o ín 0 ri s .

A lista de f->tocados de Bao F"'aulo segue com aqueles

referentes aos bens 0 às coisas, incluindo os ladrões, os que

vendem homens livres como escravos, os ávaros e os bêbados.

F" i n a 1 i z a c a (n o s p e c a d o s referen 10 à p a ü. a v r a , q u 0 d i z e (ti r o ^ e i. t c)

a o s iI(0 n t :i. r o s o s 0 b 1 a z; f 0 m a d o r 0 íís .

Ve r i f i c a ino iz , t;; o fií a i n t r c;) d u g;à o d o 10r fV) c:) '' 111 o 1 ]. i t :i. e i;:>" , a

c o r! ti e ri a c;. a tj a b si o 1 i..a t a à Fio mo s s 0 >< u a 1 :i. d a d 0 e r 0 s vs alta 111 o s c o ítio o a 1iio r

iIiascu 1 i no ganha uma ízu1:.)c;ategor ia à parte, ai;;>arece 11 (;.!ca ent.ào soF;)

f o r 10 c:: o n d 0 ri a ç à o . ( ^F)

(") ri (::: ó d i g ca s d 0 E> à ca F"' a u 1 o 1• e s altam ca v a 1. o r d a

V ;i. r g :in d i d a ci0 , p a v a a n1Fa ca i;;í ca ía s 0 k ca cü , e a c l ia ií> a d a c.c•n c;; u p :i. c ê n c i. ía

e r>t á c CA n d 0 r 1a d a 0 f car 10ín0 n t e v ;i. g i a d a .

Para Fdnilippe Aries este é um mar cca iíaipcavtante na

Cl iacào de ccódigos futurcAS, sendo anterior ao c;;r i st i an i smo .

f CA g u 1 a 111 e i" 11a u ma Fa i s s e >< u a i. i.cJ a d , &n f a t i. z a n ci ca iama

FI e 10 f" o c;í s e >< '..a a 1 i.d a í:í 0 p ar a a /"0 p r o d ajç à o . ü c:a s> a me n t o, para Saca

PaijlcA, é 'Jííí meio legítimo apenas para satisfazer "a

c:CAnccup i scaanc; i a qu.e não se ccon segue cicaminar : e melFiov" ccasar que

arder " (Ar i és , 1987, p . 53 ) . Na soe i edad 0 r eg i d a 1-)<? 1o

c:rist ianismcA, a procr iag:ào assumiu a importância já referida

pcílos 0stc)icos, ou si0j a, a pv"incÍFJal razao cie ser cia EiEíxua 1 i ciacie .

I"' a u 1 Va y n e 0 Mie Fa e 1 l-" ca u c;a ca 1.1 d e f i n e m Fa a r> e eí í; 1c^

f u n c i.o n a me n t o d a s o c i e d a d e o c: i d e n t a 1 a p a r t i r cio ea é c: 111 o 11 , ca c..i.
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Bj a , a t :i. t u d e <::í c:l i a n t e d a h o mo s s e xu a ]. i d a d e, cJ o c a í;í> a ííie n t o e d b t.| u e

f c:) i d e sj ;i. g ria d o p o r '' ííi o ]. 1 i t i 03" . E31 a 3 c.o n 3 :i. d e r a ç o 0 s n o 3 a p í::) i a r a o

n a 15 c:l i 5 c:u ib 3 o e 3 q iae f a r e ín o 3 sobre 00r t c:) s a 3 p 0 c t o 3 d a 3 e >< 1j a 1 i d a d g 0

(;;) q u.G r 0 p r 0 s 0 n t a 0 31 a h e r a n ç a 0 3 u a p o s 3 í v 0 !l. a t u a ]. i z a g;a o n o i;:i d i a

de hoje.

^;]í a q u e 3 R L\ í f i G r e? f o r o a 0 31 a s a f i r nia t i v a sü l e í b í"a rid o r u e

r io p e V í í::) d o e 151r 0 í i O7 0 i i i S , c c:) m a d i v u 1g a o a o do " De c;r 01 u ni" p o r

P a r 10 d Q 1;;) i 3 p o d g U) o r rns , s ã o p "...i b 1 i c:a d a s 8 8 f a ]. t a s a g r u p a d a s 0 íí1

ov dem decrescente de gravidade. Observa-se que a lista vai dei^de

homicidioiB até pequenas falhas. As primeiras quatorze dizem

respeito a assasz> inatos graves, inclusive por significarem

V i n g a n ç a 15 , c í;;) ííi n o v a 3 mo r t e s , b 0 íti c o mo a 11 a s ;i. n d 0 n :i. z a o (,}} 1:;; . A 1:5

faltas seguintes, imediatamente após estas primairas, sao de

ordem sexual 0 são em número de aproximadamente trinta pecados

c-í! ..i 0 a g r u p a m o a (;;1 u 110r :i. o , v e |::> 1..1 d i a ni zi f c? r n i c:zu, ã o , o ;i. n c e 151o , o b

r. 11 a liiar;l ris " ac a 5>a 1 am0n tos a n t i n a t u r a i 3 " e a p r cjs t. i t u :i. cão, en t r e

cj u t r o s

El ni 1 i n l"i a Bi ívi a i s; g e r a ;i. s, d ixas i d é i a z, t:) á zi i c:; a s são

consideradas nestas concepcões eclesiáziticas do passado. vemos

que a copulacão humana era admitida apenas com vi st az; à

P r CD r r i zic ã o , zie n d o ]. .íc i •t a 0 xc:1 i..a s i v a me ri t e d e n t r cb d cd c a zia me n •t o . A

r0j0Íg:ãcD absoluta de qualquer forma de prazer czirnal, mesmo o zvto

sexual dentro do casamento - se feito apenas para satistacão do

desejo e buzica do prazer - já foi ccDrrsiderzKkD pecado mortal,

reforçando-se o sexo para a procriaçãcD zzpenzis . Mo século XII,

Hu g u c c i o , p o s t e r :i. o r mente c i t a d o p o r Gu i 1h e r mb d 0 Rb n n g b , n cd

ziéculcD XV, afirma que? "ezxc i tar-zie com as mãos ou czm penziamca-itcD,
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ou -fazendo uso de betai das quentes a -fim de poder copular com mais

•f r e q u e r-i c i a c;o íyí s u a mu 1In e r , é u ai p e c a d o mo v tal." (Ru -f f i é, 1986 , p p .

146 -• 147).

l n ú aie r a e> r e f e r ê ric i a si çi> a o f e i t a s n a c.o n s t v i..i ç a o c.l t -1::> t: a

u ].p a In i 1 i z a c a o cz c o n t r o ].e d a sexual i d a d e . E ai 1 '̂ l 4 4 , o f r a n c; i ínc a n o

N i c o 1 c;) d e Os i n a a -f i r aia que o a t cj s e x l.i a 1 , aie s mc:) n o ]. e i t o c o n j u g a 1 ,

só está livre de ser pecaaiinoso se não houver prazer ou -x/olúpia^

0 que:? corresponde a culpatailizar 'todos os casais. Santo Agostinho

e:? S ã o J e r o n i ma c.|-i e g a ai a r e f e r i r q u e o ti o íii e ai a p a :i. xo ria {::l c:) " e ai

e Xc: e s s c:)" !-> o r s u a p r ó p i" ia e s p o s a e t a r á c:: o aie t e rid o p e? c: a d o,

c:o n t i. t i.i i n d o -- e;> e 1.1 m a d ix11 é v i o . S a o -fe j.t a s a i n d a c o n s i.d e r a o e e;>

sobre a for aia de exercer o sexo, regulando posicdes assumidas rio

c í;;) :i. to, r" e t:: c:) me n d a n (::l c:) d i a ufi e 1o c a i. s a r a o a i: c:) -n e xu a .1. , r c:) i. Li i n i.l c:)

coito nas vésF-eras de dias sant :i-i-i cados , durante a mei is-t r Ueu,. íAu ,

etc .

Neste c..ontextc:) é i aipc:)rtante, a gi..i i sa de i. ].ixstv açáo ,

1 e? Ml b r a r a e >< i s t ê n c :i. a d o d et a 1lia m0 r11o a b s o 1u t.o e ai r e:? 1a ç a o a o s

c;hamados f-^ ceados da luxuria e da voIuf-ia, riun:> guias de coi 1r i n:>r::>--x..) .

T" e rid o c: omo p a r t J. cJa o pecad o o1• i g i na 1 , q ix e t:e; r ia t o r na c:l o o c: o vp c:)

PBr ec í Vei, os pe ni t ent e?s de v iam con fes -sar s e e xec f...i. t ar a m ge?s t os ,

beijos ou toques que comprometer iam o caráter sant i-f içado do

c a s a aie n t o c: r i s t ã o . São também r e r e r i dos pecados c oris i de r a do s

rontrários à natureza, como o onanisaio e a aiasturtaacáo. Haviam

cons i der ações ate acerca da c ompav" ação (gntre o ato .-jC/xual e o

roubo ou homicídio, com momentos em que são tecidas

apr ec: i acoes, par t i cuiar meni: e no gui a de pen t enc:: i as í::I e i -19(.),

sobre o homicídio e o roubo podendo estes serem regidos pela
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n 0 c: e s íhí :i. í;;I a cl 0 (j0 d 0 f 0 s a o 1..1 3 o b r 0 v :i. v ê n c;: ;i. a . A p r á t ;i. c a e ku a 1 , 0 ':;í t a ;

•í i c: a na 0 >< c: 1u i v a á r 0 a cl 0 cl o mí n :i. 0 cl o p r ò p r i o h a (íi e m^ be v 0 n cl c:) 0 íít e

c o m 31..1 a p r ò p r i a vo n t a cl 0 , 0 v :i. t a r o i") 0 c: a d o, n a o lia v 0 nd c:)

n0C03san i am0nt0 cl0t0rm:i. nant03 maior03 do ponto do vista externo.

lomo o p o c a d o r e -f0 r ente à s e x a 1 i d a cl00 p v e s 0 n t g 0 m

t o d o üs o 3 i n d i Vi d u o 3 j no seu d ia a d ia, 0 c; o mo 3 ó a i g r 0 j a te r :i. a o

poder" de conceder a r"0dençao, entendemos, então, que o homem

estaria invar" iavelmente pr"eso ao poder" da estrutura religiosa. ü

licmrem pecaria inevitavelmente, seria redimido e reincidiria

sempre.

o e g LI i n d o n a i 1 L.t s t r a ç a o clo q 1..1 e c.h a ma r 0 ívt o c:l e " t b o 1 o g j. a

culpabi11zante", a Epístola de São Paulo aos Efcsios, a Santo

A mL) 1" ei s i o e a a n t o Ag o s t i n h o , r & 1 a c i o 11 a cjij 0 o ma r i d o tJ <.? v e

].;imitar-s0 a penetrar sua esposa, sem tocá-la em qualquer outra

par tee , deven clo o me s mo -fazer- a mu 1 h 0 r . As c o n 3 i d eraç o'e s

r 0 f 0 r" 0 n 103 a i s t o n o í» c o 1 c:) c a m , t a ííib 0 fíí , c:! ;i. a n c 0 d o c o n t r o il. e

absoluto sobre as mulheres. As recomendações sobre a posição

as3i..1 m 1 d a p01 o c;asai na p r àt i ca se >< 1..1 a 1 a mu 1 í 10r t;:l e v0 bs1:ar -.iob o

í o 1 p o d o ma r i d o , s 0 n d o o u t r a s p o íb i ç o e c o n s i d erad a s c:: o n t r á v" i a s à

natureza -• traz em si a questão da submissão feminina,

demonstrando o papel masculino de "submeter" e domar" a mulher,

como nos mostra Marilena Chauí (1987). Naturalmente estas

recomendações se faziam sob justificativas de maior fertilidade 0

f i1hos saudáve i s.

Co m V" B1 a ç:ã o à a\f i r ma t i v ai c o r r cín t e;? c.l e? q u 0 ai mu 1 h 01- f o r ai

c r i aic:l a a p a r t. i r cío h o me m, f i t o à i ma g 0 m e a.r e me 1 In a n ç a d e De 1...1 s, o
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c Dr p o d a mu 1h 0 r s 0 r ia c; o b 0 r t o p o r n a o e 3 p 0.1. !i a r a ;i. (T1 a g 0 ííi f '-A

g ].ó r i a d i v i n a (Ch a i.ií , .i. 987) .

A condenação da mulher é absoluta 0 nesse sentido

]. e ft) b Va ííi c!) s o 1 :i. v r o c:i e J cí) a f i r ma n d o ; " c o mo p o d e o h o m0 m 0 r u í"o ,

üju inoce^nte o nascido de mulher 'r Quem fara o F-nro saií do

;i. mF"> iJ. r o ? N i n g u 0 m" ( Ch a u i .. i 987) .

Salientamos também que só no século XI (1049 a iOSb) o

papa Leão IX decretou castidade absoluta para o clero. Ha

V01 a t oci, o !;:) r e t udo =:> a 1. i 0 rit a d c:) ííh po1- J a que s Hu f -f i e , c:l e ^ (áb o

c: onc ub i na t o , ííí0s mo c 1a nde s t i no , pe r s i s t i u r-' or m'j. .i. t o t e i(1F-' .

pefere-se ainda neste período certa quebra da austeridade que •-:>b

observava através da divulgação de contos licenciosos e ate

prostituição. Nesta altura foram criados pela igreja os tribunais

da I nc^i u i. 1ç. ão ; cuj o obj e t i vo pr i m0 i r o e 1" a o coíí »!:;> a t e a 3. uxu1i a ,

10ni 0nl:1 o a i. gr 0 j a que a li c e nsi i os ;i. dade pi..i c;l e í:; <:;> e 3. he c:! 1ííí :i. n1(:i. i a

autor idade. Só depois a Inquisição se encarregou dos heréticos. (.)

desejo sexual, considerado demoníaco, era perseguido

i n E? Xo r a v a .1. rn e n b. e (í \ii11 i e > 9 ó í .

As questões que? temos levantada através dos tc-xtos

citados nos colocam diante de um longo caminhar pela formação da

moral sexual vigente, que no nosso entender se relaciona com

certas vivências atuais.

AEi r e s t r i ç cíe s i mpo s t.a s e 1o c r i s t i a n i s ííío , c.; omo <:X

citadcis, ou a exaltação às vii-tudes conjugais, já eram referidas,

segunda Michel Faucault, por Plínio, no seu "Introdução à Vicia

Devota". Dentro deste espírito de exaltaçao, lembremos as
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obv50Y"vaccies feitas por Sao Francisco de Sales, referindo-se aos

elefantes por sua nobreza e modela adequado para os casais, posto

que estes animais nao trocam de fêmea, acasalam-se a cada três

anos, de i xarído-se a fêmea "ser coberta" pelo macho por alguns

c:i i a s e s ó r eít o v" n a n d o a o b a n d o a p ó s u m b a n h o p u r i f i c;a d o r .

Além dos aspectos referidos pelo cristianismo, vale

a 1 :i. e r>t a r u ííi a e x a ]. t a ç;a o ítia i a n t e r i o r à a b s t e n c a o s e x iaa 1 n a

a n t ;i. 9 o. :i. d a d e paga, c;; o ní» r e 1 a t o s e 1 o g ;i. o s o s a h o frt e n s que p cjcJ i a m nega r

a sexualidade através de votos de castidade. Antes disso, a

Grécia honrou modelas de abE>tt7?ncao sexual. Mie;hei F-oiAcault,

( .19 B4 ) e? n t v e)t. a n t. o , r e s e> a 11. a c o m p r o p r i e d a eieí q iae n a o «:> e p e.> d e

inferir cc:'mp letame^nte qi.je a moral sexual e: ri st. a fe)rme

c:e)n t i naa i dade com o pagan i smo . Begunde) ele,

" é 1;;) r e c: i.s o n a o c:o n 1 ia i r d 0 s s a s p o u c:: a z» a p r e)x :i. ííi a g: o e s c\i.a e
u d E! r a üí s e r e? s l:r> o r;: a d a s , q u e a mo r a 1. c r i í-í t a' r e.- i e v" e;n t e: a c.)

íi:, E Xe) e E!' t.c\Va , t:l E: c:: e r t. a f e)r ma , " F-' r e;* f e) r ma d a'' n o
pensamento antigo; eleve-se antes corísiderar que, beni
cedo na reflexão moral da antigüidade, formeíu-se uma
t e má t i c a u ma q i..i a d r i t e nia t i c:; c\ — t:! ü b.u e;- t ea r :i. d a d cí e.; e:- x u b.1
0 ííi to r n o e a p r o p ó s i t o eia v i d a t! o e:e)r p e), cia
:i. n Ei t. i t LA i ç a o de) c b.eía me rit e), d a eí r e 1b ç. d eí-e (e n t V" e ea h c:) ín e? n eí
d a e X i stên e: ia de sabed cjr ia" .

A questão da norma sexual, a virgindade e a ausência da

vida sGExual fora do casamento correspondem também a um eeíxo de

Pr e c.) c u pa c oes eít ua i s . S i g mund Fr e ud , p o r e? xe mp 1ca , ao e eí e: r e ve r e ííi

1908 o artigo - Moral Sexual "Civilizada" e Doença Nervosa

Moderna — onde fala da influência, vista por ele como

Prej ud ic ia1, da civilização através da forte repressão sexua1,

af i r ma , no qi.Jie c 1ass i f i cou d0 neuroses at i..ia :l s , c:) c:aráte r

e t. i o 1ó g i c o d a p r i v eíç.ã o s e xu a 1 . (Fr e lac:! , Vo 1 . IX , .19O8) .
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li t •?;í mo V" e c o n h 0 c:: e n d o q i.i e a ve -f e? r ida " q n a d r :i. t e n)á t i c: a " da

a n (. i. g ij i. da de na c;) f a z c ont i ri ij i da d0 c 1a r a c om a ítíor a 1 c r i t ã ;

a.i... I aditainoB hai ver todo um comp.'!. e?><a g.Io de? ligaocitaSj corno

t e? 1' IL a rn os de monbt.r a r . Pa r i: :i. r e? mc:) s pa r a c; cj ns i de r a c;; o0s (ita :i.

0 5 p e c: ;i. f i c a s ^ a g o r a d 0 ín o p s t r a d a 3 p o r a c h a d o 3 a t i.n a :i. eü de p e s (-i i.i :i. s a ,

o b r 0 a p v 0 s 0 o ç. a c:! esta mo r ai. a t u a 1. i nada 0 talvez r 0 ?;> s a ]. t a d a p e 1c? s

10mp o s j d i. g a ího s , de epidemia cJ 0 l.i ma i ínpo r t a n10 d o0 n ç. a

seHLia 1 mente transmissíve 1 .

I) 0 3 d oI;:) r a r e ííio s a 1g 1.1 n s 01 emen t o s ]. i g a d o i::í à p r 01;;) v• ;i. a

h i 31 o r i a d a 3 e >< sj a 1 i d a d 0 í;:| 1..10 c o i n c; i d i r a íh c o m a f> e 3 q u i 3 a r 0 a 1 i z a d a ^

temas q u 0 í;> e? r 0 p e t :i. r-a m c c? mo a v i r g i.n d a d e , a eí r e 1a ç:o e 3 n c?

r: a 3 a m0 n t o , a f i d e ]. i d a d e , a h o n)c? 3 s 0 >< u a ]. :i. d a de, a |.:> v•o eít :i. t u i (í: ã o

teceremos pôster iormente considerações sobre a I t :i.s tó.':i.a uas

doenças, abrindo caminíio para elementos e dados vefr?rentes à

AIDS .

A teanática da virgiridade nos colocv\ fvEnite à proFn ia

ni €.) r a 1. ü:» e >< u a 1. r e 1 a t i v a a o casam e n t o . EIs:;te t c- it1a apare <z i a c; o m

•fr e q u ê n c i a n a íe f o r mu 1 a c o e r e 1 i g i o s a s e me mo rio c o n j u n 1: a r:! e

a t i. 1.1..1 d 0 3 " r 0 c cj ííie n d á v e i <:;>" para a mu 1 h ei" a r> t e s eio ma t r i mo n i o

V"(acc)mc?ndacao t;?sta quase? SEímprc? nao feita aio homem. Vale^ tecer

algumas consideracoes sobre o tema 0 tentar perceber sua

a t u a 1 i z a ç a o n c? h;í d ;i. a s d 0 h a j e, a t. r a v é s d o s r e 1a t o s 0 s c u t a d o s .

S a ]. :i. 01 )t a mo s, e j á o r e? f 0 r i mo s?, c o mo t a mb é m n o s -fa 1a

Ru i t i é , q u £? a rn u ]. h e r s e? mp r 0 -fo i ma n t i d a s o b c o n t r o ]. e, p c? r

simbolizcxr a fraqueíza diante do |:.je?cado, mas taimbém por nao so:?r a

imagem do Deus~pEii . Além disso, acreditamos que, mantida longe?

do segredo do prazer sexual ate poder ser "possuída" por seu
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nIa I i (..I i.j , a fnu 1I"í 0 r e 51: a c: o .1 oc a c:i a d i a n i:: g db la íh 01 gm0 n t o c:! 0 cJ c:) ci1i n .1 c.)

d (..) hotri 0 íTi s obr «a 0.1. a . í 1u.s t r a t i va iti brt h£?, ]. g ni ia r a íí)0s a i::> r i ííí0 ;i. r a

bp í ^:> to 1a a 1 imQt.0C0 II •- .1^2^ quca afirma: "naa F^e^rmito à mulher

inar nem dominar" o homem, que ela se mantenha f-^ov"tanto em

s i .1. eru._ i o . Foi Adão o pTime ir o a ser modelado. Eiva só der-viis. E

nao foi Adão o seduzido e sim a mi.jlher que stzduzida caiu nai

t ransgressao" . (F<uf fié, 1986, pp • 146, 147).

Verificamos que ao longo de toda a i')ist.ór"ia da igrieja a

d e y o c a o a Vi r g 0 m Ma r i a s e mp r e f o i 1..1 tii a c: o rí fz t. a n l: (a . A1 (á m d i s s o ,

muitas discussões se -faziam até sobre o caráter lícito ou náo do

i^razer sexual para a muliier durante o coito.

l..) Va ]. üjr c:l a v ;i. r 9 i n d a d e sb c o 1 o c.a e n f a t i c a rvi e n t b d 0 s d e o

século 111, com referencia à renuncia ao sexo e à uniáo com o

(.4 isto. 6a 1 ientamos também que na antigüidade, sendo a mulher

desatinada ao casiamento 0 a F^rocr i acao, a aljst i nénc i a 0

r elat i v i zada . Soran o s r e s» s a 11 a a :i. í 1c o ven iên c i a ti a v i r g ;i. n d a d e

aF^enasi F^^ar a a mi..ilhGr que se priva de exercícios e não dá

u.t ;i. !l. :i. d a c:l e à si i..a a v i d a , c;: o n s i t::l e r a n d o a sss ;i. ííi a vi r g i n d a d e p e r f:> é t i.a a

saudável r>ara os dois sexoss (Foi.Acaurt, 1985, p. 185).

As recome^ndacoes da medicina antiga eem relação à

regulamentação do F^razer e o regime ssexual dá conta do controle

t;l a s e x u a 1 :i. d a d e p e 1o c a r" á t. b r mo r a 1 e r e 1 ;i. gj i o s o, I::) 0 in c o mo p 01 a

f;) r ó p r i a a u t o r i ri a d az im é d i c a . Ma i si> a d i a n t e t b c e r 0? mo ss c o n sü i d r a ç o b z;

maiss pormenor i zadas sobre o estabelEx:; imeínto da's reílaçoesi ftzitas

e n t r b s 0 x u a1i d ade, s aúde, doença e í»o rt b.
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A c:i :i s c;: u.s s a a s o b r 0 a tema da vi r g i n cia d e a p c;) n t a p a v a a s

c:Qri s i d e r a e De s o b v e c:) p r ó p v i o e >< e i"c í c: i o d a s e x 1..1 a ]. i cia cJ e n o

c: cx s a ilie n t cü , a q u estae da -f i d e I i d a d e e a p r o mi s c 1..1 i c;l a d e .

C!) çü é r; LI ]. (;) X11 i a p On t a o c asa íti e n t o e c:) íti o u.ma í::í o ]. u.ç.a (;:>

encontrada pov Deus para livrar o homem do F'>ecado. Os teólogos

dessa época ressaltam que o homemj tentado pela idéia do

adultério ou o desejo de satis-faq;ão individual, encontrará no

a ;5a me ri t o a p o s s i b i 1 ;i. d a d e de evitar cj ato nefasto. E >< i ^51 i a m

c. o n ;i. e:! e r a ç:o e s t a 1vi b é fn c:l e q u e o ís e s p o s o s c;| u e ü:í e u n i a ín n u ma r e 3. a ç a o

sexual para a busca exclusiva do prazer estariam cometendo falta

grave.

O século XVI através de Thomas Sanchez aponta para a

possibi1 idade dos cônjuges se unirem entre si, desde que nao

G; v i t G' m a p r o c í" J. a á o ^ a íü s i. m sü e n c:! o , a c o n j i.t n c a o íí> e x ix a .1. n á o s g^ í i a

pecado. A sutileza está no seritido de que agora a busca apenas ao

prazer continua condenável, este só seria aceito se nao fosse

Gí^ p a r a í;:! o c;! a f u n c a o p r o c r i a d o r a (Fian d r i n , i. 987 ) .

M j.c h G? ]. F o u c a u 1.1. a p o n t a c ctmo i mf:) o r t a n t e s a s

dG:?tG?rminacoGís 'sobtgí a vida sexuGil dos casGidos, pois ela g>g?

SiprCGSGxiliará. em toda a tradição crista que? fundamenta a f^í opi ia

n o r ma s e x u a 1 o c: i d e n tal.

A 3. é rn d a s c o n s i d e r a ç o e eí s o b r b a p r ó p r i a f u n ç á o s b x u a 1 n o

c: asame?nto, todos est es; b 1e?ment os r"e?metem á próp 1•i a noçáo c:l a

prática sexual dentro de rigores GGstabelec idos, o que implica

tecer considerações acerca da fidelidade e da própria atitude?
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d :i. t a p V" o íí tí s c u a e , e íh s e q a ê ncia, c ops i de v•a ç. o a íí a c e r c a ("1 a

P r o si: i t u i c ao .

Todo c) discurso sobre? a norma se kuai rígida. nu

casamento tala também da condenacao ao ato sexuai fora (..líaste .

Co n t e mf- o r a n e a rfi (ante p o ci(a ííi í;;? s s a 1 i e? ríi: a r a g r a n d e? r e p r (a s s •-x o a (..)

a d i..i 1.1 é r ;i. c:?, s o b r e t u d o d a s (ti u 1 h e r e s .

A c o nde na (;: a o a o a d u 11 é r i o (a mor a i , nia S5 t.a níb e? m d .i. a

resF-Maito âxs reiaívoes dia podG?r, posto quia eíarta pratica g(ai ax .í.a

Ia a s t a r d ia c:| u e p a r t i c i p a r i. a m da p a r t i l ia a d e I;:) e n s .

A íq 1..Xestao do e >< e r c í c; i o s e >< iaa 1 s> e mf'r e pa s oia pa .1. a

condena(i;ao aos ditos "excessos" a repressão ao chamado

promíscua. A associaííão entre excessos sexuais e doençia sev a

a na 1 i s a da e (ít s e g i..í :i. da, face a s ua a t "..i a .1. i zaç a o c o mi o a i..l ve n 1.. o '..i a

AIDS .

Eiste contexto permite algumas re-flexoes sobre a questão

cJ a F> r os t. i t i..i i ção , do pont o d& vi s t a h i s t ov' i co (a 'íi (.ic :i. a .1. , o q'e

naturalmente lanchará luz sobre certas percepções atuais.

Toda a condenacao ao sexo que? vise "apenas" o F>razer

]. ísVa à. c on t.bs t.a c ^o da p i" os t i t ut a . E£ nt.r e i:a n1: o, nos de t e r g?mos e m u ííx

aspecto importante, considerando a própria perspectiva encontrada

nos d i as atuais em relação ao "uso " social da pr ost: i i: i...ii: a . E:.s I: '.vX

Per spect iVa , que di z r espe i t o a um doiíü acIi ados dest a p :;>q':i. sa,

mer ecGí a 1gumas r e-f 1exões te(:)r i cas .
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Ul i 3. i Ha n da a s a c; i e d a d e u v" 1;;) a n a F" r a n c e s a d c:) elv é c: u 3. o XV

como iulstraçao, Jacques Rossiaud aponta a preocupação das

Pt uteitui Una cofii asj atitudes turbu.Lentas juveni's e que suqeriain a

prcsLituicão como elemento colaborador para a manutenção da

c.)i de m. Ne.:;>t. e •r.:>fca 11 i do aponta períodos onde? a prostituição passou.

de simplesmente "tolerada" para aquela "tutelada" pelo F-stado.

(Rossiaud, i9B5).

a t L.i r a 3. ííí e n te, t c:? d a a «!> c;: o n s i d e r a e; o e s i::; o 1;;» i•e a

prostituição passam pela questão do poder e das di-ferenças

(..) K... i a :í. . t!a r i. 1e n a fh a u í a p o n t a e <51 ud o s f e i. t o e; s o L:) r e a

i•o s t i t i..i i. ç. a o e a p r óp r ia car a c:; t e? r i z a ç ã o d e t i pa s , pa r t :i. ndo d a

i ndufíient ar 1a , locais de origem, localização de prostíbulos;, etc.

H|:^ n t. a a 1n (;.i a a " n e c. e s s i d a de " e " u t i 3. i da de s> (jc i a 3.'' t;!. =, p i•(.) s t :i. l; i..i i ã o

em todos os agrupamentos urbanos (1987).

A r í g ;i. d a mo r a 1 çí; e h li a 1 n o c a s;a me n t o e n c o 111.1 o 3. e d a

s.eKi..ía 1 I dade abrigaiíi atitudes; ambígi..ias> — a p v os>t i t lü ção é aceita

t é c. o lí? Q e 3. e íyi e n t o s;o c i a 1me n t e útil e " l.( t i 1 i z a t:i a " , e n t r" e t a n to, a

s>e KLia 1 i d ad e mais; livre e condenadai como um todo. Fim nosvsa

L. i.i 3. t i.i r a , a i n ;i. c: i a ç a c» s;e h i.i a 1 ma s;c i..i 1 i n a c o m si r i g u r a d a i" o í;.; t i t u t s;

c o n s; 1. ;i. t li i <::( i..i a s e l.(ííí e 3. e me n t o d e r i t u a 1 .

Listas; considerações; sobre a sexualidade não podem

Pass;ar ao largo da homossexualidade masculina, pela G?nfâse dada

a o t e íij a em t o d a a p e s q u i s a e p e Ia i íííp o r t. â n c i a a s s l.i ííí i da ,

c o n s :i. cJ e r a n do a próp r i a e p i d e rn i o 1 o g i a da AI DS .

T o da a pesquisa q i..i e p i..i d e r íííos em p i-e e n d e í• é ;i. n s u f i c: ;i. e n t. e

n a e 1a b o r a ç a o d e líma :i. rí t. i íii i d a d e is o ííí o 1.; e fíí a i..I a iio ííí i.;; s;s;e x ij. a 1 :i. (.3 i-i (.:l e ,
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que., como de? re;}st.o toda. a 1 :i. toratura sobre a 3E)><i..ia.l. idade.. e poc

d e íT) a :i. ía a t:) r a rig e nt e . En t v" e t a rit o , a 1guris po n t os po ("1 e f(i v:> e r

•i"oca 1 i nados .

E)a'.I. iCintamos o artigo do? Paul Vayno? (i9tíb) . que c.o.i.occi a

qi...i(?st.ao da homossexualidade na persposct i va de uma c (Jiíipr eeriSAU

útil ato? nosscis dio^s. A projb l(??íii.at ic:?i homossexuoal ^ soam nus det ...i

a <"1 i..i i e íii Ions :i. de r a o;; oes s> ot) r e sua genes s (;:1 o pori t o tJ e v i. t a

i ri d i Vi d Lí a ]. , s e ni p r e c ompo <" t o i.i e ]. e <íie n t os de a inti ;i. g '..o i dade . Ma Roj (ii a

a n t i ga , a a p vo v a o;; a o c;) u nã o d a s ve 1a c oe s tio líios s e xua i s pa ?>s a va pov

(; i;:u'isidoo'i'?ii;,;c)fc?s que? diziam respo?ito as pn""ópriaa i elai.#.oe=3 dtr p(..it.lei .

pv pe?netr a<;;ao e:lo eser ave;) pt?r seu se?nhe:)r era lieeita^ enlie tanto,

absolutamente :i.naceitáve1 um cidadao se submeter a uma relaçao

homossexual passi vamente . A pr ópria denominação de "ant :i.natura 1" ;

na ant i gui dade , não di ?: r es pe i t o a nenhum car at er mons t r uos o uu

SUJO, mas. somente. à infração de regras sociais. Ü propr:i.o

Artemidoro distingue nas "relações conforme a norma" aquelas com

a espc:)sa. uma aiiiante c:)u c::om escravo "he:)mem ou mulhei .

enfat:i.zando: "ser penetrado por seu escravo não o? bom, é uma

:i.nvestida e isso indica desprezo por parte do escravo" (Vayne,

1985, p. 40).

Sabe-se que não foi a helenizacao de Fíoma que trouxe a

indulgência para com o amor entre homens - ela estava presente

anteriormente entre os romanos. üs gregos por sua vez além de

tolerância, guardando as relações de poder, aceitavam algo mais,

ou seja: o suposto amor "platônico" de homens adultos por jovens

nascidos livres que freqüentavam escolas ou ginásios, sendo
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V i s t o s n n «:> p 01 o s ítia i.s v0 ].h oií:^ . " Enti Ro ma o 0 f e!j a 3. i v r e e v a

Bu b s :i. 11..1 :í. cl o p 01 o e s c r a v o , q u 0 s e r v i a. d 0 f a v 0 r i t o " (V a yr\b , 19B5, p .

4E) . Esta aceitafac) se explicava com a crença de qu.e o homem

P o d 0 Vi a ?;> 0 r tão v i v" i 3. e p o t e n t e c\u e a s mu 111 ©x~ c s n ã c;) 3. h © t:) a s t a v a m,

l-> v" e c: i s a Va m t a líib 0 ití p e n e t a v s 0 u s e? s c v a v o s .

A Ei u F3 o s t a a c 0 i t a c ã o i ric o n d i c ;i. o n a 3. ó a h o mo s í;;> ©>< u a 3. i d a d e

na a n t i g u ;i. d a d 0 j n ã o c:; o n s t i t u i u nia v ©r d a d e c:; c:í mp 3. ©t a . Aí;:í v 0 g r a d e

ace i tação pasEia vam por ve 1açoes eíoc i a i s comp 1 i cadas . A ve 3. ação d0

pasE>ividad0 era inaceitável 0 ate passível d© puriição, quando

"T B i t'. a i-> 0?1G c. ;i. d a d a. c:) 1 i v r b c) u 's o 1 d a d o .

A c;| u ©s t ã o da p a í:;> eí i v i d a d b n o s remete à c:; c;) ri 'Ei d b r a ç:ã o d a

condenação não apenas do ato homoE)E>e><ua 1 j mas, também, do

G1 emen t o p ass i vo cc:>mo 1 aEic í v i a .

A conduta homoEisexua 1 era portanto passível dr^ uma

r" 0 g ij 1 a ç ã o até r í g ;i. d a . Os t r 0 j e ;i. t o s -fe líi i n :i. n o e> n ã o e r a 1yi

ap r Bc ;i. a d o;e , chegando Roma a p r o i b :i. r a ti:)p 0r' a , em a 1 g un s ítiom0 n t üíe ,

por ser pouco viril, estimulando a luta entre gladiadores. Certas

práticas sexuais eram consideradas vergonhosas, sobretudo a

felação. Paul Vayne (Í9cí5) lembrai que esses atos estavam para os

romanoEJ assim como orE preconceitos atuaiEi com as chamadas

"bichas" . A f i r ma mrj s a q u i u.e o c a r á l:e? r p o u c o a c e i t: á v e 1 d a

ii o mo s Be Xu a 1 i d a d e g t f^ a.s s a v á r i o s p e r í o d o e> h i s t. o r i c o s, s e n a.o a

condenação completa, ao menos certa ambigüidade no lidar com o

tema .

Mais COntê?mporaneambnte, pocJe"sb at i rmar qi,ie f->rcfipr i. a

V i s ã o d a h o mo s eee x u a 1 i d a d e c o íti o p e r v e r s ã o, e3 s5 t a b e 1. e c :i. d a p o r
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!-í v~ a -f -f h—Eb 1. i rig , s g f e z p v e? s e n t b a t. é t e? ni p o mli i t o p v" t:) >< i ni C3 s , ni f^ m(j

c: Gris i c! g v" a rido pe v" í c:) dos v" e c gn t gs cJ g g r a ride g xa c: e r" I;:) a ç a a d ca

!"i o líi c!) s ifii GKLI a 1 i d a d G , c;; o i ri c:; i d g n t g s c: o ííi l i b g r a 1 i z a g; a g s g x ix a ]. c c;) mo a m

todo .

No s t. Gmp c:;i 3 a i: lia i 3 , -f a c gí a e s c a 1a\ d a\ d ai A1.1.)S, ni i.i i t. a gí e

•faila da promiscuidaxdG do "mundo" homo'ai3>exuail . M:i.ch-ac?! F'ollak

íí;:-;i t.u.ai com pre?c i sao t oda a condutai hofiioGiGiG-xuaxl , ao monos nai aa ca

"pvg-AIDS" . Coloca o caráter proibitivo da homossexualidade na

r a z á o d cx p r ó i-j r i ai ea x i gí t e n c i ai d e u m c: a\ 1c u 1o r a:i c i o n b. 1 d e s u a

P r é.t i c a , n a. t. e n t. a t i v ai d e o t i mi z aiç á o d o t g? mp o c:l o p r a\z e v c o íi i o ra-

par CG i ros . Ag> coris i der aç:aes -feitas no trabalho Michael F'ollak

Ci.979) SGráo de -fundamental importância na\ analise do

comportamento sexual do grupo homossexual diante dos achados

a11ja is qLiG d i zem regípe i to à pr eseng;a da A.!. 1.)íd . i ;• >

O pa Gi e i o h i s t ór i c o pela c:í ix es t á o da lio irios g> (z xua .1. i ei ade

f-j f.:i y p a a 1 J. e n t a r a gs c (") n s» '.i. d <a r a g" o Gí s d e F-1 t i 1 i pp^ i-t > i e (.1. / / >x, -i u•... /

Pa. r t i n(::! t:) da r c)pr i a con<:;! g? na c;: ao da ii omoss e xua .1 i dade poc pa t Lí-z *..1 a

igreja cr;i.stá^ resiaalta também o final dcj século Xvlll e inicio

do s é c u 1o XIX, (jndG a a g> c:)c i a g: a o gnt r e a ho ím os gí e xua .1. i dade e a

"monstruosidade", oriunda até de elementos medievais, era

atributo do demônio. A própria medicina do século XVI l.í tomou

para si a concepcão sacralizada da homossexLAal idade.

Toda a medicalização e preconceito contra a

homossexual idade abriu espaço para as lutas nas últimas dG;x::.adas

ez m r elaç; áo à s ua a t;; bi t açáo . Agi cons i der zi g: ôes g.iot;) r b a pr opr i z».

|-1 i s t ór ia da s e xua 1i c:l ade , i nc 1u i ndo aqui a hoítiog, s e xl.i a ]. i dade , s ao
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reviEitas e talvez atualizadas no estudo acerca da presença da

AIDS, c o íTí o |::> 7" 01 e í id e mc;) íb c o íti esta p e Zi q u ;i. s a .

^•2- Doença e Sexualidade ou o Doente Pecador"

As r elações entre a SEíxual idade e o adoecer sao

a n t i g a s . Me s nta e n t r e o s g r e g o í;:; , o n d e a r e !l. a ç a o e >< u a 1 e n t: r e-

homens eram aceitas, e em certo<5 casos até valorizadas, algumas

r e c o fiie n d a ç o e zi <b e ít p r e b> e i i z e r a (íi o b r e o vai. o r d a a b t e n t,: a a

sexual.

HipócrateíB, no tratado "Das Doenças", fala da tísica

dorsal "como patologia dos recém casados, inclinados as relações

sexuais". Neste tratado muitas consideraçoes sao fEvi.tas sobvE? aE>

relaçosE> entre o -rdoocer e o "exceExzo Eiexual". (pLiucault, i9A4) .

{!:! 1 fíi i-i o r t a ri t e; s íx1 i.e n t a r q u e e ííí t a eí b i"e v e eí e:o n eí ;i. d e v ei o e •;;>

i iao falaíi) da negaci::ao eIe) valor cia Eiexua 1 idade. A própria atividadE?

E>exual E>e coloE;a no horizonte dzi vida e da morte, dc" "di ible" da

(nr''i''tal idaEÍ(E^ r a o "vi 7" Ej. E:XZ7' ' .i. t. a]. . í-ii .i.L. oLeí'1 e^:^ eí c .1. a h'.!'.'...)

resEialtam eExte aspecto com muita enfâse, 7"elacionando a vida

s e Xu a. ]. c: c.) mo t e n i:a t i va d es i mo 7•t a 1 i da de. Como ei f i r mo i..j. P .1 a t ao ,

citado po r F" o i..i e; a u ]. t, "um a r t i f i c: i o'' qu.e aeís egu7" a ao i nd :i. v í c;! uo u. ítí

r EE t)7" o t.E).d EE ]. E' m0 S (M C> ( PEE '..i (... a I...11 1. , .19E) 4, p . .1. t... .1 } •

M<ais uma vez eé Foucault quem noEi chamEi EitEEnçEÍo pew e\ a

"desconfiança" em relação aos prazeres sexuais como um fato na

.j. j g Ĵ j (.J (-j fa oEl Bf E^ i t.OB POCÍ VOS dOS 0 XCBSSOS SBXUEl Í S Pa VEl O E; O7" pO

E> ã O s a 1 i Bn t. a d o s .
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A a IIs t e Vidade s e >< i..i a 3. d i z r e sip e i t c:) ^ p o r t a n t o, a o

proprio cuidado que o indivíduo Gev0Y"ia ter por si — o indivíduo

como sujeito de seus atos e da relaçao disto com sua saúde. Num

P a r alei o c;o r it e (ii p o r â n e o , p o d e mo s s a 1 ;i. e n t a r o a •::> p e c;; t c:) p r a v e n t i v c;) •.;l a

A 3! DS; o n de a p e s s o a t a r á s u a p r • p v i a p v e v e n c a o, <;;í e g u i n d o

i:;) Ve c:e :i. t í;:) s e c.u. i d a d c;) s j c o fíi o r e d u ç.a o c;l e p a r c e ;i. r c:) si (v e d i.i z ;i. r a

promiscuidade e os "excessos"), mudanças de práticas, etc.

Ma a r11 :i. g í.à i d a d e , e e íti c e r t o s e n t :i. d o na a t u a 1 ;i. d a cJ e , a

r ó p via ní e d i. i n a p a cJ e a t liar p a r a a 3. é m c:! a i n t e r v e n c a c;» p r e v e n t ;i. v a

o I..I c;: 1.1 r a t i v a , c:i ie g a n d o à p r ó p r i a r e g u 1a men t a g; ão c:l o i..i s o d o c o v |;:> o .

A 3. é iTI d este e 1 e nie n t o ?:>, í:;;a 3. i e n t a ííio s , n uni p a r a 3. e 1 o c:: c:) ni a

íí:> e k L.t a 3. i. ti a ti e t;. t:) iíio t.» fít t a d o , s i"t?1 a (,: ti) o s ti t:) a ti t ie t; e v t:; oni a n oc a o ti e

et::a tio e a questot.- tia t::u 1pab i 1 i tiatie . é portanto opcjrtuna toda

t.S:)ta reflexão em ttxiipos tjntie o atit:;ece?r gi aveiíiente tem rt-lacao t::t3in

a vida s e xu a 3. d a s p e s s o a s . Po r t a n t o , a p r óp r i a no ç. á o d e " f a 11 a "

s 0 dá e m do i s n í ve :i. s . I s t o f a z uma i. mpor t a nt e referência na f o r ma

de lidar com a doença e também, sobretudo, ct:)m t3S dt:)entes; e

mais, a própria maneira tie encarar a vida sexual na perspet::t i va

de si.ia relacáo c:cjm t3 -atioecer .

A t:o rit:e p ç a o r e:^ 1 i g i. t3 s a ' ti ^a do e nc a s e t: t:) 1131:a n tj Ve 1l"i o e n o

Novo Testamento. A referência ao "mal" -• qiAe inclui as doenças

decorrentes da acao nociva do homem e nao de Deus - como privacao

tio bem. A presença divina na doença, no Antigo Iestamento, como

aponta Giovanni Berlinguer, diz respeito à punição por faltas

cometidas; logo, a doença estaria ligada diretamente ao pecado,

assim como no Novo restamcínto, (Berlinguer , .]...
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A n c;^ ç.a o d 0 c:la 1 f> a a s s o c: ;i. a d a à d o e n 0 a é a ?:>íi n alada e íí1

várias culturas primitivas da Polinésia 0 do Alasca. A presença

d o c u r a n d 0 i r o e a p r c)p r ;i. a o r i g 0 ni x a ma n í s t i ca da ítí 0 d i c: i n a r e íne t e íí)

a noç;áo de -falta associada ao ato de adoecer. ü encaminhamento

dos doentes à oraíçao, a\nt.c-?s mesmo da procura ao medico^ era

pr át. i ca 0n-hr e ass í r i os j udeus . J. sto nos r evm01.e à i"ioç.éio dp

pecado associado ao adoecer (Kaplan 0 Sadock, 1986).

11 u 'H> t r a l i Va líi0 n t e j vale s a 1 i e n t a r a ].g lan 3 0 >< e mp 1o

r e -f0 r e ri t e a o p r ó p r i o 0 s t u d o da peste n a E u r o p a j c;; orno o -f0 h J 0 a n

De j. 1..1111 e a u . E ííí> ?;> & e í;:; tudo fala d a r e p r e sie n t a c á o q 1.1 e a p e s 10 t i n li a

para a coffli..Ari idade. Do ponto de vista histórico^ sempre viníia

associada a of..At7"os flageles igualmente i niport antes; como a fome e

a guerra. As imagens da peste correspondiam a anúncios celestes

de grandes catástrofes. A igreja colocava essa epideiiiia como a

i" ep r esen t ac áíj da c" o ler a divina 0 em a-isociacao coíii -í-altas e

PC'C a dos Um 1 ei ato primoro-so 0 ilustrativo disto es Lei l. 011 Li do no

própr io Diá.rio do Ano (ja Pestta.i de Daniel De-foe (l....ond'i' eí;:> ..Ui/òO/' :

'' E! r a i.t ma c o i -is a fíi u i t o t r i !ri t e o i..( v i v" a s 1a tíien t aq:cíe s
a i..i g u ?;> t i a d a s das p o b r" e s c r i a t i..j r as ítio r ;i. b i..a n i;;! a s pedi nd o um
?;> a c 01"d o t. 0 a r a c o 1^1 s o ]. a --1 a s 0 r* 01 z a i" j u 111o, p a 1 cA
aconselhá--las b or Í0intá--las j clamavam perdão 01
m;i. s eír i c ó r c:l i a a D0 us, c o rif b s s a n d o s e u s p e c a d o s a n t i g o s
em voz alta. • mais valente dos corações sangraria ao
o u Vi r t o d a s a s a d v e r t ê n c i a s d o s p 0 n i 10n t tss mo r i b 1..1 n d o01,
d i z 0 n d o a o s o u.t r o s p a r a n á o p r o t: ei ]. a r 0 m e a d i a r 0? m s e ia
arrependimento ate o dia da desgraça. Em tempo de
c a ]. a mi d a (ib c o mo a q 1.1 10? n á o b r a ma i s l"i o r a p a r a
arrependimento, para suplicar a Deus"... (Defoe,
166o, p. 146).

Jean Delumeau, em a História do M0ido no Ocidente, fala

da peste e ressalta as relações da doença com a falta e o pecado.

Demonstra que a peste tinha algumas explicações fundamentais
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0 i erec 1 das pelos eruditos, pelo povo em geral ou por este e a

Igreja. A erudição falava da "corrupção do ar" pelos elementos

1 e 11 d o s t:! a terra (p ú t r 1 d o s ) aliad os a f e n ô me n o s c e 1 e i:;rt e s

(cometas, plarietas, etc). ü povo em geral se dividia em duas

oF> i.rioes : uma ei i h i.a r eíüíp e i t c:» à d i í;;sem :i. naçãt3 da i;;>e-ist e p or

"seme a d o r e s c:! o c;o ii t á g i c:)" que tJ i s e m:i. n a v a m ma 1 c:í o í::> a me n t e ej

vo1untar1amenta doença; na outra, explicavam conjuntamente com

a lgv"eja como resultado da punição divina diante de faltas e

P e c a d o s d a p o i.í 1 a í;:a o i n t e ;i. r a (Dei u ííi(•=a u , i 9 í39 ) .

T' o d o e t e c: e n á i" i o í"i :i. s t ó r i c o a b r e c a m i n li o a r a a ]. g u ma íb

consideraçoes sobre a AIDS. As relações da doença com as faltas,

relação com o pecado, bem como o sentimento de que o mal vem de

outro, a sugestão d a necessidade de perseguir os "d i ssem i nadores"

d a c;| fj e n ç a p e r m :i. t: e r:: o m c:e r t e z a f a 1 a r c.l a AIDS e , <::: o m i i;;; t o , c:r i a r

e p aç c:) p a r" a n o z> a p e zic;j u :i. a e se i.i s r e u 11 a d oi::> .

L.) m e Xe aip l o f l.i n d a me n t a 1 d :i. z r e s pe i t o à p r ó p r i a a ç; ã o e m

relação aiis leprosos e à fundação da medicina social, através

das políticas de quarentena. A história da medicina, em muitas

pontos confunde~se com a hisitoria das doenças. Pericie Di Pietro,

l"i i s t o r i a n (j o o p e n s aime n t o me d J. c o, íj i z :

"o leproso era considerada coaio punido por Deus por
suas graves culpas, e era por essa razão que deveria
ser isolado da conviência dos homens. Poriám, era-ll na
Pe r mi tida a e n t r a da na c:; i da de e ai oc a ia i. oíz i;íi
Pa r i': i c: u 1a r e s , c omo na Se aia na Sa n t a , f-"' a r a na o f^ i va .1. c.;)
de ajuda divina, da qual evidentemente tinha
necessidade..." (Berlinguer, i988, p. 77).
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A d o Gn ç. a , p o r t a n t a, s e r' e 1 a c i a n a d a à s f a ].t a s c o ítig t :i. d a eí ,

Iv. ;i. n li a , c o mo a -f i v ííia nio g a n t b r i a r m0111 e?, l.ima v e p r e? s g n t. a ç a o c:o 1 g? t. :i. v a

nas grandGGi epidemias. Os grandes surtos de doenças na Eiuropa

devem G>er sa 1 ientadoGi, além da peste j entre i34S e i730, a tifo^

na gi..ter ra c;los 30 anos , a var í o 1a, a gr ip0 pu ].mcjnar , no sécu 1.o

XVIII e a c;; ó 1 e r a j por v o ].t a de i. S 31 . O e í::í t u d o c:l o s g r a n d t' g>

períodoG> de doença também parece bbv útil na campreíGnsao de

G o íTi p o r t a íTi e n t o s c c:) 1 e t i v o s .

O vai o í" d o c o n t á g i o i n t e r -•h u íti a n o s e iyí p r e -fo :i. r e s íüa 11 a (;.l cj ,

ao contrário do pap^el dos ratoGo como o -faz Albert Camus. Ratos e

P 1..11 g a Gi j g; o ití o t r a n ?:> fv1i g> ?;> o r e gí , -fo r a 1í1 ;i. g n o r a d o s e ai g r gi n d e gí p g; r i o d g) s .

I\l0í:;jte G>entÍGlG), a "caça" ao transm i sgígjv humano ou GjGU isolaaiento

estar i a m e >< í:;> 1 ;i. c a d o s .

Co n s 1d e r' e mc:) g; a g c:) r a o g: e n á r 1o p a r t: i c; u 1a v d a e !;•:• 1d e mi a d e

íiGije: a AI Do.

e.3 A AIDS

1" Gi d a a c: o mp r e e n s á a d a h ;i. g> t ó r i a d a g; e >< u a ]. i d a d e gj o íj o

olhar do censor e da doença ligada à norma e ao pecado, emolduram

as considerações acerca da AIDS propriamente dita. F"alar nestas

óticas é falar também de tempos atuais com o olhar para o

passado. Já discutimos a importância do tema e ilustraremos

nossas conclusões com todo o material etnográ-fico obtido e

analisado; entretanto, algumas informações adicionais sáo úteis.
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A AIDS íiiLIseita g v a n d 0 s r 0 -f 1 e k q e s , p o r s a a f o r ma d e

transmi s>sao: sangue e esperma. Estes, normalmente símbolos

vitais, agora ameaçadores. Esta patologia nos remete a questões

1 igadas ao e><ev c: í c io da se><ua 1 idade e sua regu 1açao, o ^-iue

necessar iamente "poe à mesa" elementos re-ferentes ao pecado g à

culpa. Além disto, poe em relevo a própria impotência médica

diante de um mal avassalador.

M;i. c h a e 1 F-' c:) ]. 1 a k a p o n t a c o m p r o p r i e d a d e a i híp o r t <?i n c i a d a

AIDS, fazendo um paralelo com considerações sobre um "Tempo de

F'este" de William McNeil, onde as mudanças sociais e os modos de

Vi da z> a o s e g u i d os cr o n o 1o g i c amente p o r p r o <es i51:;) ís d e d o e n ç a .

f\e s a 11 a 1j e p o p la ]. a í;: õ e s a f a zit a cJ a , 0 n t r a n d (z e íti c o n t a t o e n 1:r e iíí i ,

mod i f i cam as tvaoccXB entre os indivíduos e aume.-ntam o poder de

V :i, ru 1 ênc i a de agentes in tecei osos qije podem atacar aqueles com

nienov"" defesa i muno lógica (Pollak, 1988) . EsLesí comentários sao

condizerites com as cons i der ações de alguns autores, como Guy

l-!(::tcq Lierig i)en, ao falar daiz mudanças cíclicas qi-iZ' ocorren) na

i I :i s t ó r i a d a h a.a ma n ;i. d a cj e , o n de p e r í o d o d e 1 i.I;;) e r a 1 i. z a ç a (3 a o

a c. o rfi p a 11 l"i a (.i o Z:- ci & gr a rx de r (v i r za vo 11 ca (!• 1o (... que 1>ghe n , j. 77 a .

111..A s t r a t i Va íti e n t e , p o d e ím o s c i t a r a Be r 1 i. m d o s a n o s v i n10 e ,

{:;> o s t. ícr i.o r ítí e n t. e , za a s c 0 n ç.a cj c:I o ri-a z i s mcj e m s e;ia s e .1. o .

A p r ó p Vi a h i s t ó r i za d a d o e n ç a rio mu n d o f a 1a d a

identificação de grupos mais atingidos, denominados de "grupos de

r i SCo".

A descoberta do agente etiológico viral coloca em

q ue s t ã o o c onhe c i me nt o da c ont a rn i naç ã'o e o s i gn i f i c. a do oc i a I «.1 e

t Ai d CJ i s t o . MA.A m p a r a 1e 1o (c:| u e p a r t i c u 1a r m0 n t e n o s i n t e r 0 zi cjo aa n e s t a



p e s q i.i ;j. s a ) j f e (T> 01 e à s c o rieí i d e y a (; d e s> b o b r e o c o (p o r t a ine n t o ííí e h 'j a 1

em geral 0 às atitudes referentes aos "grupos de risco", ou

a q L.I. e 1 e s i d e n t i f i c a d o s c:o (íío p o s s í v e i s '' d i s s e mi n a d o r s cio ma 1. " .

F" :i. 2 e mo s a 1 g u ma s r e f e r ê n c: ias à p e eít e n a Ei li r o p a , ít) a s p 21 v a

enr iquec;;t?r a ilustração podemos salientar a sífilis e? sua

a p a r i c á o o r v o 11 a d e i A0 O . O p e r í C3 c:l c:) «5 i f i 1 í t i c c:) t a mb é m teve c:> 0 u

a a V" 0 c;; i me n to e 1ít t e mp c:) s d 1 i c:0 n c; i C3 s i c;l a d e, c o mo ci0 mo n s t r a F- o 11 a Eí ,

0 esta cioenca suscitou a caca às prostitutas e a condenacào

f o f" ma 1 da s o d o íyi ;i. a . P o d e nio s e n t à o falar" d a q u i 1 o a q u e já n o s

referimos de forma indireta, também apontado por Pollak, a tríade

" s e Xc!) •• í;;1 o e n c a p ci n i c a c:)" .

A A TDS a irk;1 a traz à tofía amp 1 as d i. <•;,cussoes sobre a

condenacao moral a certas práticas sexuais e outros costumes, bem

como ao conhecimento púb 1 icx) elementos da vida pr i vada da perssoa,

até en t á<j 1 n c;; on f eí:>í:>acJ o<;í> . E.e; t a d oenc a f or ç. a a e d i ser" aqu i 1 o c| 1..1 e

até então se encontrava no registrei do "não-d ito" , por vE^zes até

num "acordo" de nE^gacao mútua, s i 1ene i cijsa , entre o sujeita e

f -Yiiíii I iareí:> ou aídí. goe c:o 1 egas de tra1:;)a].ho .

A e p ;i. d e rn i o 1 o g i a d a d o e? n c a a f^ o n t a, d 0 •!=> d e s 0 u s u r g i m0 n t o ,

para uma grande importância. Do ponto de vista da incidência

geográfica, trata-se de patolc:)gia de caracteiristicas mundiais,

acometEzndo indivíduos de todos os continentes. A Or-IF) (Organização

Mundial de £>aúde) divulga as projeções para a década de 9D em

c i fras alarmantes. Part i ndo dos casos j á not i f içados, ofer ece

como total:
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69% s a o d 0 4 3 pai e s d a s Aíti é r :i. c a s

16% sao de 47 países da África

14% sao de 38 países da Europa

01% sao de 31 países da As ia e Oceania.

Ressalte-se que estes dados não incliiom um grande

i"! úmero de s-ub not i f icacoes . A E?stimativa e de meiio milhão '.le

casos de AIDS acumulados desde 1980. Ênfase ainda é dada ao

c r esc i men f ij do número de? indivíduos iíifee: cados : '..le? J (..-'O . 00(.'

Pe ei- s o a s i n t b c t ei d ei s no i i'í i c: i o d ai de c: eid a de 8 O, e?s t ei c i f r a ..je

c: ei1c i...' 1ei'da &n í:. r e?? 5 e .10 m.i. 1h d <?:•? s d b p e s soas. A d i s t r i b i...i i c a (..),

segundo a OMS, se daria assim (considerando o menor número):

Airi'.;;a: cl,-5 milhões de pessoas

Amé r i c a s : 3 rn i 111 õ e s í;:I e p e -b :•> u ei ííü

E i..i r o p a : o OO m ;i. 1 p e s s o a

Asiei e Oceania: cerca de iüO.OOO pessriias

Di f !:;> on t o d e v i -b t a das -f a :i. >< a ?:> e t a)" i. a a t :i. ng i das ^ a i n c:! a

utilizando dados da OMS , podemos concluir que o período etário

de maior produtividade do indivíduo é o mais atingido. Em termos

gpr a i s ; ei fa i xei ííi ei i s acome t i 'd a é aque1ei coinp>eb11 di (..I a en11 e LO e

45 anos.

Neste s e nt i do, o Br- a s i ]. a c c;)mpa nha o mes mo r í t mo . Da doi";

obtidos do Ministério da Saúde (1989), mostram que

apr oXi madarnent e 8O% dos c: as os se 1ocei 1i zam na ( egi ao t. er11.1 (..) u. 1 ,

(endo 96 de?s í:e hot ei 1 or i uridos de Sao Pa u. 1o e í-? i cd de •! ane i r o ) .

Seguem-se, em maior incidência, em ordem decrescente; Distrito

Federal, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Pernambuco. A faixa
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'-.vtai ia mais acometida no pa\ís está entre EO e 40 anos de idade.

Lomo no mundo, a via de contaminacáo numericamente mais

e Xi::) r e s í:r> i v a é o c:o n t a t o h o mo s s e >< u a .1 ( T a b e 1 a i ) .

ir;.m !•••'ev"nambi.ico a -f a;i. ka etáv" ia íyia;i.s at j.ng i(;:!a segi..ie t:)

'. .11"! ííI a .i. S;> p a d r o e? de sc r i t.os (Iabe .1. a E ) . O<5 mun i c í ir> i o s ma i s a hi ng ;i. de •;;;

:::>áo Kecifo B Olinda ( Iabe Ia 3) e a via de transmissão mais

habitual é o contato homossexual (Tabela 4).

TABELA i

BRASIL

NÚMERO ACUMULADO E PERCENTUAL DE CASOS DE AIDS, SEGUNDO CATEGORIA
DE TRANSMISSÃO E SEXO, E RAZAO MASCULINO/FEMININO
i98a - 1988 (a)

Sex o

— — - ( a )

Ma üii c: u 1 ;i. n o F e?ííi ;i. rí i n o T" o t a 1

Categoria de

t rasm i ssáo No. % No . % N/F Mo. 7

T r a n iíí :i. s s á c:) se x i..! a 1 E . 80.1 76,6 78 E6,4 36:1 E.879 7E . 8
C a n t a t <::) h o ííio s eí e u a 1 i 793 49, 0
C o n t a t o b i s s e >< u a 1 8E8 SE, 6
C i; in t a t o h e t e r o s e x u a 1 180 4,9 "7 O

/ E6,4 E:1
T ^ a n siTí :i. s ísão s a n g i..i í ?íe a 558 15, 3 185 6E,7 3:1 743 18 8

Hemot í1i COS 145 4, 0
L.jixÂr i.as de drogas

inj etáveis E65 7,E 91 30,8 3:1
Receptores de sangue/

componentes 148 4, 0 94 31,9 E:1
T r a rí ííí i s s ã c;j p e r i n a t a 1 EE 0,6 17 5,8 1:1 39 1 : 0
T r a n s í11 i s s a o n ái o

C.1 B f 3.n i d a / o i...i t. r a s (b ) E76 7,0 15 5,1 18:1 E91 7 : 4

Total 3 . 657 9S,5 E95 7,5 iE:i 3.95S 100 : 0

F o ri t: B : .Di v i s á o Ma c i o n a 1 de DS T / AIDS
£.5 e r V i ç o d e E p i d e m i o 1 o g i a Mi n i s t è r i o d a S a ú d e

a Dados prgí 1 irninares até 30 de? julho dGí 1988.

!:;) Caso e / o u c;; a t e g o r i a n á o i n v e s t i g a d a sem, e n t r e t. a n t o, g; e r
c; a r a c t e r i z a d a o u o u t r a c a t g? g o r i a d g^ -f i n i d a n a i n v e s l i g a ç á o , o u
categoria d e -f i n i d a na i n v e s t i g a c á o, e x c 1 u i n d o a c:: i ma
r B1a c i onadas.



TABELA e

PERNAMBUCO

NÚMERO DE CASOS DE AIDS E PERCENTUAL, POR GRUPO ETÁRIO
1983 - 1990 *

GRUPO ETÁRIO 1
1 CASOS ACUMULADOS (1983 89)
1

1 No %

i ano
!

1 cí .1, 0

.1 -•

1
! i 0,

b ~ 9
1
1 E 0,7

iO •- 14
I
1 S 0,7

15 - 19
\

1 6 s, 1

EO - E4
!
1 41 14, 1

E5 .... 99 1
1 63 El, 6

30 .... 3.4 59 EO, 0

:35 - 39
1
{ .^18 16,5

40 .... 44 1

1 E7 9,3

45 _ 49 «

1 17 6, 0

50 - 54
t 10 3,4

5 Fi 59
<

1 5 1,7

ÓO e mais
*

1 3 1,0

:i: GNORADO
1
1 5 1,7

1 0 T A L...
1
1 E91 100

F a n te: D i.v e 10v :i. a c:l e E p i c:! e 1ri i 010g i. a / D ;i. v i a 0 de D. Transmissíeis,

Ssc . E íiii t a d 1Ja 1 d e S a i.í í::1 e SUDS -• PE

s- Í990 -• Dados até a 1.6a. s e íha n a e p i d e íí1i 01. o g j. c. a

TABELA 3

PERNAMBUCO

CASOS DE AIDS ACUMULADOS, POR MUNICÍPIO DE RESIDÊNCIA

1983 ~ 1990 *

MUNICÍPIO DE RESIDÊNCIA 1 CASOS ACUMULADOS
1

t No . %

Fíec i te
t
1 189 65 . 0

01 :i. n d a
1
} E7 9, 3

Jaboatao
1
r 17 5,8

F"'aul :i. s t a
1
1 11 3, 8

0 u t r 0 s Mu n i c í p i 0 es !

Da FLM.R ! 18 6,E

Total da R . M . R . 1 E6S 90, 0

Inter ior
1 E9 9,9

T 0 T A L. ! E91 100, 0

Fü::)nte : Di V" ert or i c:\ d cf? Ep i d emo 1.09 3. c\ I.) i v . ei eí I.). 1 v âri snt :i. ss i ve ;i. s
Se?c . Estadual de Saúde - SUDS - PE
•íí- 1990 Dados até a i6a. semana epidemiológica
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TABELA 4

PERNAMBUCO

CASOS ACUMULADOS DE AIDS, SEGUNDO CATEGORIA DE TRANSMISSÃO,
FATOR DE RISCO ÚNICO E MÚLTIPLOS E SEXO
1983 - 1990 ^

Sexo

Categoria de Ma A5 c u 1 i fi 0 F 011A i n :i. n 0 Razão Tota 1

Flxposi ção M/F

( F"atov Ún i co) No . %

T r a n s íy1;i. s í;:> ã 0 s e >< ij a 1 EM 6 10 8,6/1 886 77, 7

C 0 n t a t •:;) !"i 0 m 0 s e u a 1 iE5 ..... 183 -^•3, 0

0 n t a 10 b i s s e X1. Aa 1 81 -

.... 81 87, 8

C 0 n t a t (;:) l- i e t: e 0 s e >< 1..1 a 1 iO 10 .1 / .1 80 6, 8

T r a n ítí i ã 0 ã::> a n g t..i í n e a E27 9 3/1 36 18, 4

Nemof í1i COS .... é) 8,1

l) iiiL.I á r i 0 s Dr 0 g a ãí:> E.v 9 0
1.... 3,3/1 11 Ei, b!

V< 0 c e p 10V & s :í;> a n g 1..1 e / C 0 iT) p . ii .íl- 8,7/1 15 5,1

T r a n (Vt i ab s ã 0 p e r ;i. n a t a 1 1 3 0,3/1 4 i. -!

Transm i ssão não
1

d e f j. n i. cJ a / 01..11 r a íí k- m- S4 84 8,8

SUB-TÜTAL 867 19 14/1 1 886 98, 3

— - - - -
- - -

C a t e g 0 ria d e E. >< p 0 aü :i. ç ã 0 1 Sexo í Total

F a 10r e s Mi.a 11 i p 1 a e> ! Masculino P"cmi n i río FvaZíiAO
1

í

M/F 1 No. /<•

1- ií;:) m0 / B i s e x l.ia 1 / -i" D r 0 g a E:;. V I S -

.... 1 5 1,7

TGTAi.... ! 878 19 14/1 ! 891 100,0

F"' ont cí; Di r e t ov i a c:J e Ep i c:I e m:i. o 1og i a / Di v i bao de Do01 ') ç a Ivan5ni i s s í v0 i s
Secretaria Estadual de Saúde - SUDS PE.
•M- 1990 Dados até a i6a. semana ep idemio lóg ica
«•-M- Caso e/ou categoria não investigada, ou investigatão

•j. n c. on c 1 LIS i va

Nas consideraooes acerca do traçado de um "perfil" para

o doente de AIDS no Brasil, merece atenção o estudo da ABIA

(Associação Brasileira Interdiscip1inar de AIDS) realizado por

f"; P! •(••• me m Gu i nia r a e s , F" i0? r beí r t Da n i e 1 , J ane Ga 1vao ti Ra 11 u1 1o C, 1t.! (.i o

•jr (198£)). Esse estudo não apontzi a AIDS como "doença das

elites". A pesquisa refere a importância de? veicular as campanhas

de prevenção como acessíveis a todas as classes sociais, pois
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não •brat.a de patologia de grupo sócio~"ec.onô(nico deífinidu^ !íiar.;> ^

de i..i ít1a pa t o 1og i a "ge ne r a ]. i za da " . Ma t u r a I rne ot e ^ ue a pr o I::) a b i J. .i. (.1 a '..I

d í;;) i mp a c: t.o d a d o e n ç. a j s» u t)j (a t i va me pt.e n a s d i "f e v e ii t e? s c;.!. a a e b>

0 c i íaís I pode íTi e r e c e r" Bst u d o s íiíi a i ííí> e iíü p e c í -f i c;o s .

Salientamos que além dos aspectos epidemiológicos que

c:: o rí s ;i. d e r a ííí o íü I;;) r e v e me n t e , o s elenie n t o •?:» s u 1:;» j e t i v o ç:í c:h a ma m rio s a

ataancao. ü pânico em relacao à doença leva a atitudes d (a negac-1'-)

e também de extremo preconceito, ü contato com a informação sobi e

a contaminação leva a sentimentos possíveis de morte imediata.

Ccmtip reen d"smos que o entendimento da concepcâo da

doença, levando em conta a conípreensão acerca da sexualidade, nos

a I.. IX :i. ] ;i. a n o e rit e n d i me n t o d a vive n i a e ><a 1 n o t e ni p o a t '..i a i ri e n o

lidar com a soropositividade, os representantes dos "grupos de

r;t. sco", etc.

t) pr Dpr 3. o c:: onlie c i íí)e n t a das- a t i t i..i í:.! o ?:> fa i a da n e?c t:- íh :i. da de

de pensar certas medidas tomadas em relacao aos. pacientes de

Ai: D Co íTi o po r e >< e mp 1c:), a p r c;) po si i ã o do de p la t a do f r" a nc e si,

i"" r anc o i s Bac he 1ôt, pr of unda{ti e nte ana 1 ;i. s ada pela r e v i si t a Ga i Pi e d

hebdo (1988), da criacao de chamados "Sidatórios" (lugares para

1 1"j 1aítie!'rt(j dt.is patiii entes aidfet 3. cos t..)u a p{_)l .i. t ic..a de? qu.ai enteir:.»

adotada por Cuba (The New England Journal of Medicine, 13 de

abril de 1989). Estes dados são graves por representarein, em

nosso entender, uma discriminação importante aos doentes ou a

pessoas simplesmente infectadas, além da possibilidade de falsos

positivos, sobretudo na ausência de testes mais refinados, como o

El.. 1SA e o WESTERN B1....OT . Seja c omo f or a íí:í pr opos t a i-ü de :i. íü o 1a inent o

s ã O c Onde na das, i nc:; 1us i ve , pe 1a hü or ga n i za í;; óe s i n t. b r na c i (..) i) a .i. i» .
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l i~> o 1 a iYi e n to de doeri t e s e p o r•t a d o v" e s d (;;• l-l 3V ^ a t i t d e s

p r e c:; <;;) n c e i t u o iíü a s f r e n te a :i. ri d i v í d ij o s c. o n t a ni i n a d o r:) 1j n a o a c;) u ma

c;o n s t a rit e? n o d e p o :i. me o t. o d a q 1j b 1 e?s q u e .1 :i. d a rn c o m a i-) a l:o 1o g ;i. a . iD

i;if ij p o (;;1 e Ap cj i O e P i"e Ve riç a o da AI Do e 1íi P e r ria riib i.i c:: o ( GAF"' A F"' E.) ^

t e Ei t e nio o Fi a :i. s o n a p e e> o a c:! e seu |:;> 1•e :i. d b n te, J o a cj Vale riç.a .

E s c o 1 Fie íTi o Er este d e p o i ííi e n t o :i. 1 u s t v a t i v o , p o r c.o rieí :i. d e r a r íti o e> o •e

GAF-'h, em todo o Bvasi. 1, de gr ande imF^ortânc i a . Certamen tt> a

o n d :i. 0 a o de f u n d a d o r e lider d o Gr u p o em Per n a mb u c cj , c r e d e n c i. a

Valen ç:a a o -fe r e e r i n f o i"ma ç o e s p r e c :i. o eia e; e c:; a 1 c:a d a e> n a

P e! • :i. ê r ic: j. a c:I o d ;i. a a d i a .

O cl e p a i me n t o c;! e J o a o Va 3. e n a ;i. ri :i. c. ;i. o ix c:: o m o í:;| u e n o -e

pareceu uma iluEitraeao da relaçao que se estabelece, inclusive

P B1 o E> mó d i c:c)s , c o m a e> d o e n í^: a ei s e x u a 3. iri e n t t r a n e;mi e;s í v e i e> .

D ;i. s c: o r r e n d o d e mo r a d a me n te eí o b r e a d i f i c i..i 3. d a d e e s ei o a 3. q u 'C

en f r en t iju na d i agnóst i co de eí í f :i. 1 i eí , em íRec i f e , e •1e a 1 g 11n e:í

pacientes aidéticos, cujos d i agruDEít i cos foram protelados

a mp 1 ame n t e p e 3. o eí mé d i c o s , J o a o Va 1 e ri ç a a f i r ma a d ;i. t i c:u 1 d a d e de

conviver com a patologia; "os médicoEí são eEípelho de um quadro

E>oc:i. al preconcei tuoso. EIoeí têm medo de Eíaber decísa doenoa por

mo t i Vo Ei mo r a i s , e p a s eía m a s eí i m ater u ma a t i t u d e i mo r" a 1" .

r-c., : ] ia, a :i. n da, q u e n o p r ó p r i o 3. i d a r c;; c:» m a d o e n 0 a p e i"c; e b e, p o i"

P a r t e d o s mé d i c;; o s, uma e n o r aie " c u r i o s i d a d e " e ai relação à vi d a

sexual pregresEía do paciente: "os médicos pedeni de^talhes,

escara-f ucham a vida sexual anterior, o que naquc^le mo aie rito de

doença instalada não tem sentido; parece com o que os sacerdotes

faziaai". Levanta a hipótese de tentativa, aieEíaio involuntái ia, de

c:1.11 p a b i 3. i z c\r o p a c i eín t e , c;; o ai o q u b c o n c o r c;l a mo eí .
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Este quadro de censura e preconceitos é também

observado pelo entrevistado nas famnias e amigos dos pacientes^

bem como a atitude da Igreja frente aos padres que se

c. on t am i nar am„ Nest e c on t eKt o nos fala t ambém da nec:ess idade x

observada em alguns^ de "negar" a própria homossexualidade que a

AIDSx por vezesX escancara»

iodo o relato do presidente do GAPA, aqui colocadox eím

termos mais geraisx aponta para os achados da pesquisa..

Consideramos que a relaçi^o estabelecida com os pacientes diz

r espe i t o à pr ópr i a at i t ude frente à sexua1 idade, sobr et udo à

prát ica homossexual»

Do ponto de vista das atitudes em relaccko à vida

sexual, utilizamos alguns dados das pesquisas feitas pelo Gai

Pied Hebdo (Paris) e analisados amplamente por Michael Pollak» A

liltima delas, publicada em fins de 89, aponta significativo

aumento no uso de preservativos entre os homossexuais, redução do

ndmero de parceiros e mudanças na prática sexual »..

Tudo isso reforça a importância da AIDS no mundo..

Muitas abordagens podem ser feitas considerando esta patologia,

mas, certamente, tem grande valor pensar em seu impacto social e

mod i f i caçò"es ou cristalizações de posições frente à sexualidade,

ao adoecer, ao contato com portadores, aos "grupos de risco",

et C n

» N»A» - Ncío temos conhecimento de dados semelhantes publicados
no Bras i1«
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NOTAS - CAP 2

í Sugerimos c\ este respeito, entre outros, o trê^balho de Eugéne

Enriquezs Qa Üücida Ao Estado ~ Bsicáiaalise do Ulciculo

Social, onde utilizando textos Freudianos, como o "Totem e

Tabu", fala do próprio advento do social e a ordem cultural

com a proibiccío do ato incestuoso»

2 ™ A problemática do incesto e os arranjos sociais elaborados a

partir desta restricSio s'áo profundamente abordados por Robin

Foxs Eacentesco e Casamento - Uma Eecspectlva àntcopológica,

< i986)»

As consideraçóes sobre as restrições ao incesto e

exogamia (p» 67) bem como as motivações para evitar a conduta

incestuosa sâio ressaltadas» O autor tambóm tece considerações

sobre as afirmativas Freudianas no "Totem e Tabu", frisando a

proibiç'áo como condiçõo para "nos tornarmos humanos" (p„72).

k^ale também salientar o estudo de Alan Barnard e Anthony

Goods Reseacch Ecactlces In the Study o£ Klnsblp, Academic

Press (Londres, Í984)»

3 ~ Os sonhos sexuais analisados por Artemidoro levam em

cons i deraçá'o três tipos de atoss aqueles "Conformes à lei

(Kata Namon)" que compreende o adultério, a procura a

prostitutas, a utilizaçâ'o sexual dos escravos da casa e a

masturbaç'áo de um serviçal» Aqueles "Contrários á lei (Para

Namon)" compreendendo os atos incestuosos e os "Contrários á

Natureza (Para Phusin) tecendo considerações sobre as
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posiçSies no momento do ato sexual , sexo oral x bem como a

naturezcx dos F>arceiroSx por exemplos sexo com os Deusesx com

animais, com cadáveres, relacSes entre duas mulheres..

Curioso salientar ser esta uma das poucas alusò'es ao sexo

entre mulheres na literatura histórica sobre o assunto..

Devemos também levar em cons i der açâio a própria comprensáo da

homossexualidade no Brasil» Grande importância deve ser

atribuída ao art i go de Pet er F'ry ? "Da Hi erarqu i a à Igua 1dade"

A Construçcío Histórica da Homossexualidade no Brasil", in

Pry, Reter» Eac.a lQal'ÊÍs üeic, Í980, p« 87» ü trabalho de Joáo

Silvório Trevisanií Devassos qü Earalso (Í98€>) também oferece

um percurso histórico valioso, com alusão êxo próprio papel da

i g r e J a c a t õ 1 i c a n a c on st i t u i ç 'áo h i st õr 1c a da vi s'áo q ue se t em

da homossexualidade no Brasil»

SÔbre a questáo homossexual e as cons i der ac ò'es na atualidade

salientamos os trabalhos de Nestor Perlongher» Aqui nos

deternos também no seu artigo "A Tipologia das

Homossexualidades numa pesquisa social (Í986)» Mesmo que náo

procedamos a estudo destas caracterfsticas o artigo

classifica elementos fundamentai s p ar a uma c omp r een sâio ma i s

globalizada do tema»
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3- A ANALISE

OSimeo Nc(o na Dinâmica da Pesquisa

A observaç:'âo do material das entrevistas nos leva a

algumas cons i der aç:'òes mais gerais, antes de nos det ermos em

alguns temas esp)ec ff i cos de nosso estudo«

A fa i í-ía etária dos informantes, entre Í8 e 22 anos,

constitui uma certa uniformidade proposital» Como ressaltamos na

análise da metodologia utilizada, visamos considerar os Jovens em

idade sexualmente ativa e cuja iniciaçáo sexual se deu dentro do

per Todo que compreende a descoberta e escalada da AIDS no mundo»

Do ponto de vista da condiçáo sòcio~econ8mica, o padráo de

uniformidade também foi mantido» Com pequenas flutuac'òes,

consideramos que o próprio acesso á educaçáo universirtária, em

nosso País e Estado, caracterizava uma diferenciação sócio-

eíconümica» A observação de dados de vida dos informantes nos

possibilitou, por inferéncia, perceber que a uniformidade se

mantinha- Todos os entrevistados viviam em casa própria dos pais,

assim como dispunham de transporte próprio, ou dos pais, para se

deslocarem até a universidade ou o lazer»

Quanto á profissáo dos pais, a pesquisa revelou uma

formaçáo profissional definida, com nfvel universitário, pelo

menos do pai, na maior parte dos casos»

A referência freqüente á "turma da faculdade" ou ao

"pessoal do colégio", enfatizando aspectos relacionados à
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soe i al i zaçcío y per ni i t i a deciu;-: i r que os i nfor nicxnt es const i t u i am um

grupo de caracterfsticas definidas» Assim é que observamos

identidades sociais claras, como a f r equèínc: i a aos mesmos " b ar es"

ou "boates" e a refí^ncia a pessoas de outros cursos conhecidas

nos tempos de colégio» Seis dos informantes referiam-se à "turma

do colégio", de um modo em que ficava envidenciado o sentimento

de continuidade dos grupos do curso secundário, pelo menos nos

primeiros semestres da universidade» Este aspecto nos remetia á

permanência dos informantes num sistema referencial ainda prcSprio

de suas ado 1 escênc ias, fac i 1 mente percept Tve 1 ná'o apenas peIas

idades, mas, sobretudo, pelos sentimentos de pertinência, mesmo

fragmentada, a grupos de colégio ou cursinho pré-vestibular« A

observação falava a favor, também, de certa afinidade social e

econômica durante toda a vida dos informantes» Um reparo

cxdicional é que na constituição do grupo dos informantes ficou

clara a predominância dos chamados grandes cursos de cada centro

pesquisado, para os quais o acesso através do vestibular é quase

um pr i V i1ég i o daqueles ma i s d i ferene i ados econom1camente »

Náo consideramos relevante a observação detalhada e

estatística desta inferência por náo ser fundamental no tema

exposto» As diferenças no comportamento sexual dentro de classes

sociais comportaria padr'òes distintos em classes sociais

marcadamente distintas»

No que diz respeito ao sexo, a grande maioria dos

entrevistados é do sexo masculino» Um desses informantes

masculinos salientou que, provai mente, estaríamos tendo

d i f i c u1 dad es com est ud an t es d o sexo fem i n i no, por q ue, em sua



faculdade, "as muiheres sâ'o mu i t o fechadas, pr i nc i pa 1ment e se o

assunto for ligado a sexo»" E acrescentou a "isto eu Já noto desde

os tempos de colí^gio"» Afirmativa semelhante foi feita por outro

estudante, desta ve:-:: destacando que o assunto "sexualidade" era

tabu" nas conversas em geral, "principalmente quando tem

mulheres e homens no mesmo grupo", e explicando que o tema da

sexualidade aparecia quase apenas através de pequenas

br i ncade i ras„

Tentamos contato com 23 estudantes indicados entre si,

a partir dos dois primeiros entrevistados, de centros diferentes

na UFPE»

ü primeiro achado que nos pareceu digno de registro foi

a dificuldade de obter receptividade para a entrevista, quando

exp1i c i t ávamos o t ema da pesqu i sa»

A principal Justificativa para n'áo conceder as

entrevistas foi a pouca disponibilidade de tempo, com a alegaçáo

de provas na universidade ou acumulo de assuntos para estudar

naquele período» Foi proposta a alguns a r eal i zaçâio da entrevista

ao fim daquele semestre letivo e, mesmo assim, recusavam dizendo

que em geral se ausentavam da cidade» A proposta de entrevista

nos fins de semana, caso Julgassem adequado, esbarrava na mesma

d i f i culdade«

Embora os contatos tenham se distribuído entre Í0

mulheres e Í3 homens, o némero maior de recusas se deu entre as

pessas do sexo feminino, que declinavam do convite com o mesmo

padrâío masculino - ás vezes extrapolando a negativa ao ponto de
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n â'o a t en der em ao t e 1efon e r d uan d o sol i c i t ad as a mar c ar nova

entrevista após um cancelamento»

Duas dessas possfveis informantes^ ambas do Centro de

Ciências da Saódey solicitaram alguns dias para pensar sobre a

possibilidade de concederem a entrevista» Após o prazo

solicitadoy ambas comunicaram, separadamente, que nâio se

dispunham a participar da pesquisa» Uma delas, entretanto,

aceitou conversar um pouco sobre sua recusa, após ser ec. w. i ar ec i da

da utilidade, para o pesquisador, da compreensiío dessas

dificuldades» Após pedir desculpas por nâio colaborar com um

trabalho que Julgava "importante", falando de um certo

constrangimento por saber da nossa condição de professor daquela

i nst i t u i câío , pudemos conversar» Afirmou que nossa sol i c i t ac «io a

pertutaara por nâío se imaginar falando sobre temas d(?sta naturezvA

com alguém que nsXo fosse íntimo» N^o conseguia precisar

exatamente o que^ a constrangia» Detalhou que e^ste tema

normalmente ní-ío era abordado com freqüência ou f ac i 1 idade por ela

e imaginava que o mesmo ocorria com suas amigas» Ressaltou também

que, numa entrevista assim, teria que falar um pouco de sua vida

íntima e a nossa condição de professor da i nst i t u i cí^o favoreceria

encontros que ela Julgava constrangedores» Desculpando-se,

afirmou imaginar que eu en f r en t ar i a d i f i c u 1d ad es c oni as

i nf or ma ç £5 e s para este t i po de a bor da ge m, s obr e t udo c. n11 e as

mulheres"»

Quanto à outra informante, aproveitou nos encontrar com

um aluno e, diante deste terceiro elemento, explicou rapidamente
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sua pouca disponibilidade para as entrevistas, alegando n^o se

sentir à vontade quanto ao tenra, sem, entretanto, nomeá-lo..

Diante da nossa sugestâio de conversarmos

posteriormente sobre as razSes da dificuldade, continuou alegando

excesso de tarefas escolares-

Percebemos dificuldades equ i va1entes ent re os homens

que ná'o se dispuseram à entrevista, mas ná'o tivemos com no-xibum

deles a possibilidade de aprofundar as razSes da recusa? estas se

deram por telefone e de forma objetiva e rápida- A alegaciío, como

afirmamos, era sempre de caráter aparentemente objetivos ora

giravam em torno de tarefas escolares, ora em viagens

programadas, ou pouco tempo disponível, sem Justificativa clara-

Em nenhum momento experimentamos, nestes contatos,

atitudes de recusa grosseira ou qualquer tipo de rechaço com

tonai i dade host i1«

Estes dados nos fizeram refletir sobre alguns aspectos

dos achados aqui incluídos ~ aquilo que tomamos a liberdade de

chamar de "meta™achados", ou seja, aqueles obtidos da observação

das atitudes que caracterizavam a recusa á entrevista ou a

observaçá"o subjetiva das entrevistas feitas-

Remetemo-nos, agora, a um momento posterior da

pesquisa, que diz respeito aos indivíduos que se submeteram á

entrevista- Ná'o podemos nos f urt ar a 1evant ar a 1gumas h i p(5t eses

que se coloquem em paralelo com a descriçáio das recusas-

Afirmamos com isso que as recusas andam ao lado da aceitaçá'o para
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as en t r ev i st as, se abser var mos a1gun s e1emen t os x ou sej a, a

constataçâio de par t i c i paçâ'o, digamos, protegida»

Chamou atençcio a postura de grande parte dos

entrevistados em relaçcio à pessoa do ent r ev i st ador» Como

salientamos ao descrever, na metodologia, o que denominamos "o

encontro", percebemos atitudes que aqui detalharemos na

perspectiva de promover a articulaçcío com a análise mais geral

dos achados da pesquisa, levando em conta também as recusas á

ent rev i st a„

Três dos i nformant es so1i c i t aram que a ent rev i st a fosse

realizada em nosso consultório» Dois destes referiram sua

preferência sexual voltada para práticas homossexuais? uma das

ent r €íV i st as assum i u um car át e:r esp ec i a 1 ment e emoc i onado, ao se

f alar d a h o mo s s e x uai ida d e « A p r e s e n ç.a d e 1 o n g o hío e n t o s d e

choro, a descri çâ'o da primeira experiência sexual, que

correspondia Já á escolha homossexual, a solicitacâio de opinòes

nossas sobre que rumo tomar dentro de certas vivências descritas

pelo informante tentavam nos colocar no lugar do analista» Este

lugar n'áo corresponde, no nosso entender, apenas a uma informação

objetiva, mas, também, ao desejo de ser ajudado, a outorga á

nossa pessoa de uma posição de "profissional de saáde" - o que

Justificaria a "fala confessional" acerca de sexualidade,

sobretudo dos temas mais "secretos"» O lugar no qual tentavam nos

colocar, remete ao permitido discurso sobre o "tudo" do

consultório do analista, buscando anular em parte o pesquisador

que analisa e conclui, generalizando, para dar espaço àquele que

escuta para ná'o Julgar» Neste sentido compreendia a presença do
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e i emen t o pr ot: et or de nossa i dent i dade ps i c:ana 1 f t i ca, c\ amb i 'ènc i a

do cônsultórioy o horário r 1gorosamente cumprido e outros

aspectos do conhecimento geral do que corresponde ao chamado

"setting" do tratamento»

Estc\ entrevi st ar a primeira realizada no consultório

particular, nos fez refletir sobre o que poderia estar sendo

feito do tema da sexualidades remetido ao consultório, mantinha-

se contido nas sagradas paredes do sigilo e do suposto respeito

da escuta do profissional de saóde» Se este discurso fosse

acompanhado de sol i c i taç:'òes de tratamento ps i canal ft i co ou

psicoterápiCO, certamente nossa hipótese se confirmaria» As

entrevistas seguintes ratificaram tal hipóteses dois deles

solicitaram indicacáo de psicanálise, um destes perguntando se

ná'o poderia ser meu cliente no futuro? o terceiro, que náo

solicitou indicaçáo. Já se submetia a tratamento psicanalítico há

alguns anos e teceu vários comentários sobre sua experit^ncia de

t rat ament o„

A observacáo destas trt^s entrevistas, do ponto de vista

mais geral, parece demonstrar uma grande riqueza de detalhes

sobre as experiências sexuais vividas» O informante que trazia em

sua história a preferência heterossexual, também chegou a

detalhes importantes de sua vida pessoal, experimentando, se bem

que em menor grau, certa emoçâío no discurso e, como af i rm-^n.us,

solicitou sugestSes para tratamento psicanalítico«

Abordaremos aqui, em linhas mais gerais, o lugar do

sexual no discurso dos entrevistados» Mesmo náo sendo nosso

60



objeítivo proceder à análise técnica dos discursos oferecidos,

algunicxs cons i deraç:'òes se fazem necessár i asn

O clima mais freqüentemente encontrado nas demais

entrevistas falava a favor de certa tentativa de criar um

ambiente de informalidade e afetividade com o ent r ev i st ador ..

Poderíamos, talvez, falcxr de uma possível "seducâio" ~ dois dos

entrevistados sugeriram como local da entrevista um bar, ambos

referindo que com "uma cervejinha" ficariam mais á vontade para

"o papo"„ Percebíamos que ao longo da entrevista muitas

refert^ncias eram feitas a cinema e más i ca e, de forma geral,

longos comentários sobre as condiç:'è>es da UFPE e peculiaridades de

seus cursos» Os» ent rev i st ados que esco 1 heram bares como 1 oca 1 de

preferência mostravam-se mais descontraídos.. A tonalidade

emoc i on ad a dava 1ug ar á c er t a i n t e1ec t uaii d ad e n os assun t os

abordados» O clima informal se confirmou quando um deles nos

convidou até sua casa para conhecer trabalhos de sua autoria

(desenhos e pinturas)» Este, como todos os outros, se dispuseram

a novos contatos caso fosse necessário para comp 1 ementacá'o de

dados- Alguns deles sugeriram que seria interessante encontrar

comigo para um "chopp" e "um papo qualquer"-

Como referimos em relaçáo ao uso do consultório e do

nosso papel de analista como fácilitador ou protetor da fala

sobre sexo, neste outro contexto, o clima descontraído nos

colocava na posiçá'o de igual, "amigo" a quem se confidencia algo

importante- Percebemos que alguns entrevistados faziam referência

ao conhecimento que tiveram dentro da Universidade, através de

colegas, sobre nossa possível postura política (candidato que
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0SCo lli emos nas e 1e i ç 'òes pr es i den ciais)» Q uso da i den t i f i c a(í:'cio

com o ent r ev i st ador , colocando-o em seu universo de referéínc i as,

certamente atuou na abordagem do tema» Esta cons ider acl^o parece-

nos remeter à mesma questâio do lugar do sexual, sendo necessário,

por um lado, a proteçáo da situaçcío - mesmo imaginária - do papel

de psicanalista ou a i dent i f i cacá'o como alguém do seu grupo, de

suas referências» Neste segundo grupo, as i nfor maç ò'es nem sempre

foram mais detalhadas» Cumpre salientar que este grupo "do bar"

náo tinha informante do sexo feminino»

Sobre a participação das mulheres na pesquisa. Já nos

r efer i mos á difícil d i sp on i b i1i d ad e d elas» Uma das en t r ev i st ad as

decidiu nos convidar até sua casa num sábado á tarde, alegando

que estaria á vontade para conversar naquele local» Ela conduziu-

ri o s a u ma íí a 1 a , t e n d o n o t e r r a ç o c: o n t í g u o e u pai 1 e rid o o J o r n a 1

e na outra salax, também ao lado, sua máe cuidando de umax criaxnça»

Toda nossa convecrsa seria ouvida sem qualquer esforço por seus

pais» A entrevista transcorreu em tom solene, neutro e as

Per g un t as r esp on d i das semp r e n uma r eferén cia i mp essoa1» Pouc as

informações foram dadas do ponto de vista privado» Aqui também

tentou-se neutralizar o pesquisador, como, em certo sentido,

também o foi nas demais situações descritas»

A situaçáo médica ou psicanalítica, a formaçáo

i dent ificatória dos grupos sociais e a família constituíram

elementos contendores da fala do sexo, como de resto, e tentamos

demonstrar na con t ext uai izaçâío teórica, se faz na história dos

povos«
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Salientamos também que na recusa às entrevi st as^ ou

mesmo nos cont at os i n i c i a is, perceta iam-se referénc ias. por vezes

assustadas^ em relaçào à sexualidade» O tema AIDS se mantinha

exc1u ído inicialmen t e r mesmo quando se quest ion ava acer ca do

teor da pesquisa em curso, ou seja, a inter-relaçào entre os

assuntos AIDS e sexualidade»

Retomando os aspectos do caráter controlador do tema da

sexualidade, falaremos com mais vagar da recusa à entrevista» A

aceitação posta dentro dos 1i mi t es do con t r o1e t amb ém mer ec e

nossa atenção» Como ressaltamos, a provável tentativa de criar

uma situação, em certo sentido terapêutica, do ponto de vista

ps 1canal rt iCO, ou médica mais formal, colocaria em questão a

permissão ã fala sobre o sexo»

Além disso, a própria identidade de médico, colocada ao

conhecimento de todos, pode ter dado lugar a posturas que serão

analisadas mais adiante»

Como também apontamos, o esboço de inclusão do

Pívísqu i sador no registro dos "amigos", trazendo como palco a mesa

do bar, convites para sair ou ir até a casa do entrevistado,

colocava a permissão em relação ao discurso do sexual» Por outro

lado, a tentavia de neutralizar o pesquisador poderia passar

também pelo fato de, tendo-o como aliado, este não ultrapassaria

o limite estabelecido pelo entrevistado, procurando quebrar a

"curiosidade científica" pela mera troca de idéias e opinSesp
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Nestas cons ider açÊJes r cabe finalmente ressaltar que a presencc^ cia

faniFlia teíria, como de fato o tem, o poder de exercer o limite da

•fala, tentando cercear c\ i nvest i gaç:'àio do pesquisador,.

üs eclementos citados até o momento nos colocam de

frente com o paralelismo da postura do entrevistado com aquele

que assumiu a recusa» Neste aspecto, a atencêío do pesquisador se

fez permanente.. Objetivamos perceber o Jogo que se tentava

est abe:l ecer, sobretudo no sentido de n'àío permitir que nossa

própria multiplicidade de papéis contribuísse tanto para alterar-

as observações ou para que, ao menos, o fenômeno pudesse ser

ob ser vad o nos d o i s sen t i d os" o mov i men to do p oss í ve1 i n for man t e

ou i nfor man t de fato e a postura do pesquisador naquele momento..

Isto eqüivale c\ colocar o sujeito que está no lugar daquele que

investiga atento aos seus próprios elementos subjetivos,

percebendo-se na tentativa de se colocar no lugar do antropólogo,

que observa a si próprio, e náo como mero expectador do movimento

do outro» Fica portanto ressaltado que o elemento contra

transferenei al , sempre e inevitavelmente presente, pode ser

analisado e minimizado, mesmo respeitando-se o caráter inter-

subjetivo da pesquisa a que se procedeu» (í)

A exemplo do que verificamos em relaçcío ao tema da

sexualidade, no sentido mais amplo, constatamos a ná'o referência

inicial, nas recusas ás entrevistas, do outro assunto central - a

AIDS» O silêncio sobre este assunto o coloca também na posiçáo

proibida» De início, tal vez: na negaçáo de sua ex i st ênc i a no

universo dos informantes» Pela importância do tema, sua

atualidade e gravidade do ponto de vista de doença com
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caract 0r fst icas avassal adoras ^ chamava atenci^o sua nãio inclusão

nas Justificativas de recusa«

L*:.sta ricio inclusèio assumia caract er fst i cas relativas»

Três dos informantes nos per çj unt ar am, de for ma equ iva1ent e, se

nós gostarTamos de saber quais informações eles possuiam do ponto

de vista médico, ou se eles se informaram através da imprens>an

Nos quest ionaram se era nosso interesse saber o nTvel de

informacâio sobre formas de transmissâio da AIDS no universo

pesqu i sado„

hicava estabelecida, portanto, a necessidade de

observar o significado da AIDS para os informantes» A análise do

conteddo das entrevistas lançou luz sobre este assunto»

A descri ç'áo dos temas encontrados nas entrevistas, ou

aquilo que denominamos» "o discursio que persiste", seguirá uma

seqüência semelhante àquela observada durante a pesquisa» Tendo

como ponto de partida um tema central, passamos a perceber as>

idéias que de imediato se seguiam ao inicialmente proposto» A

£xnális>e dos demais dados» s»eguirá dentro de certo res>peito à

incidência dos assuntos surgidos nas diversas entrevistas,

partindo daqueles que ocorreram com maior freqüência»

Um deles chegou a interrogar se nós nos encarregáramos

de avaliar o nfvel de informações "médicas" sobre a doença entre

os universitários - Compreendemos que, desta forma, tentava-se

colocar a AIDS no plano da objetividade e do distanciamento que

caracteriza a notícia do Jornal, o informe médico, ou a companha

de prevençào» Podíamos portanto perceber como o tema era posto
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num plano do afastamento do si própriOr fazondo parto do

cotidiano apouias como informaçcío oíítorna»

Passamos a roflotir so ostos indicadores sugeriam

recusa de falar do assunto do ponto de vista pessoal ou algum

out r o e1emen to pr esen t e„ Pr ovave1men te, mais uma vez , a

identidade nuldica falava alto em relaç2ío às expectativas quor os

informantes poderiam ter sobre nosso inquo^rito..

Devemos salientar, a tTtulo de reforço, que a

observaçào da ambiè^ncia das entrevistas demonstrava um

paralelismo com a observação das recusas» A const 11 u i Çcío de

achados na pesquisa, do ponto de vista objetivo, nos fazia

estabelecer rels^çSes com o ndmero de pessoas que se recusaram a

abordar o tema -• e houve possibilidade de avaliar este aspecto

c o m a 1 g u ma s d e 1 a s ..

Af i r mamos, por t an t o, q ue p od e ser est ab e1ec i d a uma

relaçào entre as recusas e a maneira de aceitaçào, sobretudo se

considerarmos a forma de lidar com a entrevista por parte do

informante, além, naturalmente, da ligação com os temas

propostos» Chamamos também a atençào para o aspecto de que a

identidade do pesquisador diz respeito a todas estas

considerações» Nossa formaçào profissional, em certo sentido

muitifacetada, poderia ser elemento de utilização inconsciente ou

voluntária por parte dos informantes, na tentativa de

neut ral i zação da pesqu i sa» Ist o i mpeci iria ou m i n i m i zar i a os

elementos centrais, inclusive a observação e sua inevitável

avaliação, para posterior sistematização» Este caráter, digamos.
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mu 11 i p r of i ss i on c\1 X c: o 1 oc: c\-se cle: msxn e i r a i n e-íq u í voe a n a esc; ut a d o

pesquisador que nâ'o pode excluir parte de sua formaçcíoy no

sentido profissional e pessoal» Portantor cabe sempre a ref 1 exâ'o

sobre este aspecto, o que nos dá o reforço do elemento inter-

subjetivo presente em todo o nosso percurso»

3-2 Os Temas Encontrados ou o Discurso que Persiste

Como demonstramos na análise da metodologia utilizada,

as entrevistas foram todas iniciadas com a solicitação de que o

informante pudesse falar sobre o que lhe ocorria a partir do tema

AIDS sug ecr i d o pelo p esq u i sad or »

N^o utilizamos roteiros pré-estabeiecidos com rigor no

procedimento das entrevistas- Após a sugestáo inicial que

correspondia à solicitaçâio de falar a partir do tema proposto,

p er man ec Famos at en tos - no sen tido mesmo da at en ç áo f1ut uan t e,

como enfatizada no método de entrevistas náo diretivas ~ e

perguntando rigorosamente dentro do que era contido no discurso

do informante»

Ênfase era dada nos temas que se repetiram em todos ou

em grande parte dos encontros, que constituiu elemento de

agrupamentos na análise feita»

Sali en t amos en t r et an t o, nest a aná1i se, que a pr õpr i a

solicitação de se falar utilizando a palavra AIDS como ponto de

partida pode ter facilitado a associação inicial maciça com o

tema da homossexualidade»
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Numa posiçcío de reflexão mais rigorosa, p>oder íamos até

suger i r que esta assoc:iaçc(o se colocava também no imaginário do

i:> esq LI i sad or „ En t r et an to os r esu 11 ad os se fazem vá 1 i d os p e 1 a

própria intençâio geral da pesquisa»

Este possível "encontro de subjetividades" deve ser

portanto levado em cons i deraç'áo (2)»

Observamos que seis dos entrevistados, de imediato,

associaram o tema á homossexualidade e referiram que a primeira

i dé i a que 1 hes ocor r i a refer i a-se á cont am i naçcio dos

homossexua i s..

Na análise de cada i nfor maçcío, alguns aspectos devem

ser ressaltados» A idéia da AIDS remetia de imediato á

homossexualidade e, quase simultaneamente, á idéia de estigma e

morte» Esta associaçáío ná'o apresentou diferenças marcantes entre

os sexos dos informantes..

" AID S me f a z 1 e mb r ar h o mo s s e íí u a 1 i d a de, p e n s o 1 o g o e m

estigma ligado aos homossexuais.. Querendo ou ná'o, náo

vem outra idéia na cabeça"., (sexo masculino, 20 anos)»

Este mesmo informante diz perceber que homossexualidade

é condiç;2ío de estigma "brutal"» Ressalta que nos programas

humorísticos da TD o personagem, em geral, mais caricato é a

"bicha"» Lembra que freqüentes brincadeiras entre colegas de

fac u1 dad e incluem t r eJ e i t os homossexua i s e que a1g umas x i ngaç óes,

mesmo jocosas, dizem respeito á homossexualidade, referenciando

relaçò'es anais ou orais entre homens» Vai adiante dizendo que
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considera nossa sociedade "machista e coronelist a" e relaciona

G^spontaneamente o estigma frente c\ homossexualidade e à idéia da

AIDS, afirmando c|ue percebe em alguns colegas "um verdadeiro medo

de homossexua i s" „ Ar r i sca uma exp 1 i cacc(o ps i co 1og izan t e d i zendo ">

o medo dos homossexuais até parece formaçâ!o reativa» Agora há

também o medo da doença ligada a eles"» Afirma ainda que em sua

opiniáo a doença facilitou a est i gmat i zaç^o em relac'áo à

h o mo s s e x u a 1 i d a d e „

A relaç'àio entre a doença e a homossexualidade prossegue

num tom semelhante» Dois destes informantes ressaltam que náo

veém possibilidade de ná'o se fazer tal associacáo por terem

conhecimento do maior fndice da doença entre homossexuais..

De n t r o d o g r u p o (Je i n f o r ma n t e s q u e a s soe i o u a i d é i a d a

AIDS á homossexualidade, um deles ressaltou que lhe ocorria

t ambém d e i medlato pessoas p r om Tsc uas, fr i san d o t er c on h ec i men t o

de que os homossiexua 1s sáo "em geral muito promíscuos", "trocam

d ema i s de p ar c e i r os"- Est e mesmo i n for man te 1emb r a t amb ém d e

prost itutas numa relacáo imediata e fala dos drogados,

ressaltando que náo tem conhecimento no C-írasil do uso disseminado

de drogas injetáveis "tipo heroína, como nos Estados Unidos e

Europa" ..

A r efer ênc i a à pr om i scu i dad e, r e1ac i onada com a

presença da AIDS, sobretudo entre homossexsuais e prostitutas, é

mencionada sem grande ênfase por dois outros informantes do sexo

masculi no»
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Como h a V r amos c i t ad o n a d i sc usscío d o mat er i a 1 c:o 1 et ad o y

informantes do sexo masculino admiti«\m práticas

homossexuais, ressalvando que um deles se coloca na posiçcio de

exc 1 us i vamoín t e homossexual e dois outros com exper i é?nc i as

homossexuais e heterossexuais» Um deles diz preferir relaçSes com

homens, apesar de ter namorada com quem mantc^m vida sexual» Outro

r efer e p r efer ên cia p or sexo c om as mu 1 h er es, en t r et an to, t en d o

algumas exper i è?nc i as masturbatór i as com rapazes»

ü pr i me i ro deles, diante do tema geral da AIDS, 1embrou

de i med i a t o d o q ue c h amou d e " r e 1 i g i os i d ad e d a q uest âío", d i zend o

que isto lhe remetia a "preconceitos diante dos desvios

sexua i s"» Seu d i sc ur so, assum indo um t om so1en e e i n t e1ec t ua1,

se reportava sempre a uma terceira pessoak

"escutei falar muito sobre castigo de Deus e sempre a

doença ligada à homossexualidade? é isto que chamo de

religiosidade, a coisa de chamarem de câncer gay"»

Neste momento da entrevista demonstrava sempre uma

certa tentativa de se reportar ao que escutara ou lera sobre a

AIDS» Pouco falava sobre o que sentia a respeito do assunto»

Detalhando a descriç;'áo por nossa sol ic i t açcio, pÔde esclarecer

que, no fun do, ele pr õprio "às vezes" pensava em cast igo divino

frente à AIDS, afirmandoH

"penso nisto e tenho duas idéias que correspondem a

diávidas sobre a existência de Deus »»» minha fé é

variável, dep en den do da c i r c un st àn cia, me f1ag r o
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questionando ou n'^o a existè^ncia de Deus? questiono

quando penso em miséria e doenças como a AXDS"„

Ü seçjundo informante deste grupo referiu que AIDS

lembi a sempre uma grande ameaça,, mencionando a morte e

r fc ssa11 an do que este sen t imen t o fo i mu i t o aumen t ado quando t omou

c onhe c. i me nt o de a 1guma s pes soas conhec idas c| ue mor r er am da

doença„ Disse t ambém est ar sens i b i1i zado, no moment o, pe1 o fat o

d e con hec er a1g uém c om sor op os i t i v i dad e» Em t om r ef1ex i vo ^ d i sse

t(v?r~se impressionado com o discurso daquela pessoa sobre o "tempo

que poderia ter perdido" e sicha que a AIDS o levou a ter um

sent i ment o de "desej ar vai or i zar ma i s a vi da" .. Eííp 1 i ca«

" Ve J a r a v i d a é ef êiviei" a ,, mas n £\'o sab emos o t emp o d e sua

f i n i t u d e .. A parti r d o mo me n t o q u e a 1 g u é m s a b e q '.a e e s t Â

contaminado é como se o fim estivesse marcado « os

sonhos só podem ser i med i atos.. « „ "

Est e r elato inicial transmiti a c er t a t en Scio.. Mesmo se

reportando à realidade de uma terceira pessoa^ se dizia tomado do

scíntimento de ameaça, apesar de afirmar nSío ter o sentimento de

que ser i a c on t am i n ad o i:

"tenho 50% de chances de me contaminar, fico com os

outros 50%? quero me cuidar, mas, nâ.'o quero que a AIDS

impeça que viva minha vida"..

ü seguimento da entrevista apontava para preocupações

sobre sua vida sexual, a respeito do que nos deteremos adiante..

71



o t er c: e i r ü i n f or man 10 mos t r ou-se p> en sa t i vo, d i zen d o q ue

lhe ocorria as informaçò'es primeiras que obteve sobre a doença..

Relatou ter escutada e lido sobre um certo "câncer gay" que de

início nâ'o lhe parecia algo próximo de si» Relacionava tambóm ao

sen t i men t o d e per p 1ex idade frente a uma "doença t cío f at a 1 e sem

cura"y lembrando que sofreu grande impacto com as notícias da

doença de Rock Hudson» Frisou que se deu conta de que a AIDS

expunha muito a vida privada das pessoas, ressaltando»

"no início nâio me toquei com o assunto» O primeiro

impacto foi a morte de Rock Hudson ele era símbolo

sexual de viril idade? fiquei tâío chocado quando soube

d a o e n ç a d e 1 e , q u a n t o f i c a r ia s e me d i ise s s e m q u e

Ma g u. i 1 a ó Id i c h a" ..

A <•> i n f o r ma t e s d o s e x o f e m i n i n o f o r n e c e r a rn r e s p o s t a s

que tambóm podem ser agrui:>adas com as demais Já descritas..

Relacionaram com a gravidade oferecida pela doença, estabeieceram

paralelos com grupos que consideram de "maior risco" e faltaram em

Pr eoc up aç óes r even t i vas« Apen as uma delas, de t oi'* ma br eve,

r (z f 1e t i u s obr e a r> os s i b i 1 idade da doença para s í r ópr ia, t &. ndo a

outra do?mon st r ad o certo pânico, mesmo que nao relac ione

objetivamente com a vida sexual»

Esta óltima, i9 anos, diz que diante da idéia da AIDS,

lhe ocorre certa perplexidade» Fala ainda que se perguntou várias

vezes "como uma coisa destas pode acontecer repentinamente"» Seu

discurso inicial aborda preocupações preventivas "com o pováo"..

Pergunta se as informações veiculadas "s'áo esc 1arecedoras o
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IUFPE Biblioteca Centra
'T< .

i:> uf Ic. Ie ni 0 pa r a o povo" „ L* pos s Tve 1 qu0 0s 10 n fv0 i. d0

pr0ocapa(íà'o d0va-s0 à sua formaçiío profissional, è aluna do

C0nt Ko d0 Ci én cias da Sadd 0 - 001 r ct an to, a 10n t at iva d0 co1oc ar

ü tema sob a marca da intelectualidade:, afastando-o de: si

pr(5pria, era clara.. Refere que várias vezes conversou com amigos

sobre a doença, sobretudo diante de noticias da morte de

personalidades conhecidas»

Sua pr eocupaçcío com esclarecimentos á populaç'áo,

'doença atingindo o pov'áo'' e perplexidade: diante: do fato podem

re:fletir também sua angástia pessoal deslocada» Ne:ste momento

e:st abe: 1 ec e: r e:1 ac áo com a i d é i a d e mor te, c o 1 oc an d o-se ma i s

frontal mente face ao problema»

" r i u n e: a p e: n s e i q li e e: u p u d e: s s e: f i c a r d o e n t e: d e: AID S»

C o n V e 1" s ando c o m a 1 g u nia s p e s soas, e s c u t e i dei a s '-i u e s e

ma t a r i a m s e e:eit i v e s s e m c o n t a i n a d a s» A1 g u a ei a t é

diziam que no desespero contaminariam outras pessoaei

„ ,. » Acho que: e:u n^o me mataria ou contaminaria, maei

com certeza me pe:rgunt ar i as por que eu ?"

A relacâío estabelecida com a morte levou a

considerações também sobre Deus»

"penso que todas as coisas sk^o como uma espécie de

cle:stino, mas quando penso em AIDS, nâio culpo Deus,

acho até que se adoecesse me revoltaria contra o que

acredito de Deus",.
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C) e s t a b e 10c: i m0 n t o cl a r 01 a ç 'c\ o 0111 r 0 a cl o0 n ç a 0 a

puniçâio divina i»0 fãs pr0S0nt0r o qu0 r0força a idéia da d0011 (;a

prov0ni0nt:0 d0 algo fora d0 si próprio..

A soçjunda informanto, 2i anos, ponsa em AIDS 0 na

mudança do compor t amont o das possoas.. Diz quo a AIDS nâo a iova a

S0 imaginar como possfvol portadora - "sabo como é, a idéia da

AIDS para mim ostá sompro ligada aos grupos do risco" 0 oxplica»

" g r u p o d 0 r i s c o s ^ o h o mo s s 0 )•( u ais, p r o s t i t u t a s 0 clr o g a cl o s" «

C h a mo u a 10n ç o, n a s u a f a Ia, a n 0 g a c o d a clo 0 n ç a c:o mo

P oss i b i 1 i clad 0 p ara s f p r óp r ia, at r a vés d a soxua 1 i clad 0«

Entretanto, om dotorminaclo momonto, nos disso cia sua preocupação

com contaminação om sua atividade do trabalho.. Cumpro esclarecer

c|1..10 0 Ia é t a mb é m a 1u n a cl o C0 n t r o do C i 'èn c; i a s cl a Sa á cl 0,

ospoc; i f i camont 0 do curso clO' medicina» Enquanto falava do sua

formaçiío profissional, nos contou trabalhar em um serviço do

ur gé nelas om R0c i f 0 , d iz0ndo qu0 a t ua 1ní 0nt 0 t 0m o cu idado d0 n'io

fazer q u a 1 q u 0 r c u r a t i v o s 0 m 1 '.1 v a s, 0 kpi i c a n d o«

" mesmo nos pequenos acidentes, se há algum sangue, uso

luva até para pequenos curativoss hoje náo tiro nem

esparadrapo sem luva com medo do contágio através das

feridas »»» como trabalho com curativos hoje em dia,

rúXo faço mais as unhas tirando a cutícula para evitar

algum ferimento"»

A descri çíáo citada acima, diz repeito ao temor da

contam inaçcío com caract er fst icas quase fõbicas» "N'áo tirar a

cutícula na manicure" foi explicado náo apenas por temer pequenos
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f 0r i m0n t;os c om o i n <st r i.im0n t a i d a p r of i ss i on a 1 as m0smo c oin s0".i

próprio mat orlai tonta ovitar "portas do ontrada" «• para

cont am i naç:^o om sua atividado do trabalho»

Mo s mo r o p o t 1n d o n ^ o tomo r a d o o n ç: a p o r c: o n s 1d o r à -1 a

fochcxda ao quo donom 1nou grupos do riscor o medo dosta

1n f or man t o em a 1g un s momon t os ^ d omon st r a va c or tos o 1omon t os d (•••

pavor X revelando ainda o deslocamento do sexual para a atividade

profissional» Tal fato coloca o sexual no lugar do excluído e

s i1 ene i ado„

Esto lugar do exclus'èio a quo nos referimos diz rospoio

à eliminac'à[o do tema das fronteiras da própria vida do sujeito»

As referà^ncias eram feitas à doença no sentido de ser espectador

do drama» A oxcessSío se fez, como demonstramos, no discurso dos

i nfor man t es que se i d en t i f i car am corno homossexua i s »

As i d é i a s d e s p e r t a d a s d i z i a m r o s p o i t o f u n d a me n t a 1 mo n t o

Á homossexualidade» Logo, a doença se relacionava Á conduta

c on s i d er ad a d esv i an t e - à c on d ut a est i g mat i zad a„ Mesmo ap o i ad os

em dados de pesquisa aos quais tinham acesso - dados estes que

também falam da escala crescente da doença entre os

heterossexuais, - niío houve, espontaneamente, qualquer comentário

inicial que colocasse a doença na ordem da prática heterossexual,

sená'o, como no discurso das mulheres, para reforçar a negaçáo da

doença entre todos»

«• a expressão "porta de entrada" neste contexto é comumente
utilizada entre profissionais de saóde para denominar pontos de
fragilidade á infecçáo ou soluçóes de continuidade na pele quoí
ofereçcam risco infeccioso»
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A referéínc i a à cloc^nça e sua reiaç:cio com o desvio se

confirmava, além da homossexualidade, como mostramos,

c om a p r om i scu idade, pr ost i t u i ç:"èio e dependénc i a a d r ogas.. A

c o nc e p ç: ài o da doe nç a g i r o u e m t or i"i o s e mpr e das c: ondut a s

cons i deradas marg i na i s e, num sent i do met afór i co, pouco

higií^nicas» Mesmo que tais dados pudessem se apoiar em elementos

ep i d em i o 1óg i c os c on c r et os, est as ob ser vaç:'òes iniciais ab r i r i am

caminho para a engrenagem que se deli negava sobre a concepc^o da

sexualidade, sua relaçâio com o adoecer e as atitudes objetivas e

subjetivas frente às condutas ditas desviantes..

Eüste aspecto se relaciona com a noçcío abordada com

ciar eza , p or um d os en t r e v i st ad os, e que d i z r esp e i t o à.

religiosidade, referindo elementos que apontavam para o castigo

divino.. Ao 1 on g o d a f a 1 a dos i nfor man t es, est a n oç ^o se co 1 oc ava

como p r e s e n t e e m s u a s r e f e r Ê n c ia s p e s s o a i s, c o mo <'i u e s t i o n a me n t o s

da existência de Deus.. Isto nos colocava de frente, mesmo ainda

de forma mais velada, com a noçào de pecado e, consequentemente,

culpab i1izacào»

Estas observaçties abriam espaço para perceber o que era

imaginado acerca da AIDS, o que tentamos obter com a perguntas De

onde vem a AIDS ?

Alguns informantes solicitavam explicaçties sobre nossa

pergunta» Explicávamos sempre que procurassem se por à vontade

para falar do que imaginavam ser a origem da doença, mesmo que

tais exp1i caçSes pudessem par ecer, em a1guns moment os, pouco

condizentes com os conhecimentos teóricos obtidos»
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Os achados n'àio apresentavam diferenças mais marcantes

no que diz respeito ao sexo do informante, sua formação

profissional ou seu hábito sexua1„

As respostas fornecidas baseavam-se cm boatos

escutados, quando tiveram conhecimento da patologia há alguns

anos» Partindo destas informações ou comentários, pudemos

perceber alguns pontos comuns entre os entrevistados» Trèís deles

(dois do sexo masculino e um do sexo feminino), referiam que por

vezes imaginavam que a AIDS seria fruto do desenvolvimento do

vírus em laboratórios americanos» Mesmo ressaltando que

c on s i d eram ab sur d a t a 1 h i p õt ese, r ef gm'- 1am q ue? por vcízes se

flagravam cr G:ndo nessa poss i b i 1 i dade:« Este^s i nfor mant gís , que

c o n s i d e i"a m esta h i p ó t e s e u m |:> o u c o i r r e a 1 , e n t r e t a n t o a c r e d i t a m

nela e fazem o relato entrei risos» Um dele-ís re^feria como

possibilidade uma "espócie de guerra bacteriológica"» Outro falou

em erro de laboratórios de exper i ment açâ'o biológica nos EUA,

ac ab an d o por se d esen vo1 ver um vir us a11 amen te r es i st en t e e sem

perspectiva de? controle» Refere ainda que se este vírus tivesse

sido fruto de um erro ou deiiberadamente "fabricado" seria

facilmente utilizado para "moralização dos costumes", citando o

caráter conservador da "era Reagan"» ü informante do sexo

feminino que se colocou neste grupo, fala também em "guG?rra

bacteriológica"» Afirma ter cogitado ser o vírus uma "produçâ'o

laboratorial dos EUA" - entretanto, faz outras consideraçõess

"às vezes penso que a AIDS é fruto da excessiva

promiseuidade que aumenta cada vez mais no mundo"»
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Nesta altura da relato, volta a falar de homossexuais,

colocando-os como os indivíduos com conduta mais promíscua e isto

poderia ter originado a doença AIDS» Refere-se aqui a práticas

heterossexuais, dizendo que com a legal izaçá'o do aborto nos EUA

houve uma grande facilitaçá'o para a conduta promíscua, sobretudo

nos grandes centros"» Ressalta que tudo talvez pudesse ter sido

evitado "se as pessoas n'áo tivessem uma vida táo louca"»

A«> c o n s i d e r a ç Ke s feitas, a p a r e n t e me n t e e m t o r n o d e

especul açíííes fantasiosas, dáo conta do sentimento de medo frente

à doença, como algo sofisticado e desenvolvido em uma super

pottíncia, mas também a coloca num universo mais distante do nosso

c ot i d i an o« Nest e grupo, o i n f or man t e d o sexo fem i n i n o assoc i ou,

ma i s uma vez, à promiscuidade, vo11 an d o c on seq uen t emen t e á

assoc iaçá'o imediata com a homossexualidade e colocando novamente

a ordem da doença ligada á noçcío de desvio e pouca higiene» Este

aspecto também permite a relaçáo disto com a puniçáo para certas

formas de vida e de exercício da sexualidade»

A relaçáo da doença com a conduta desviante ou "pouco

natural" foi referida também por 05 outros informantes» Os demais

referiam n"áo crer em nenhuma hipótese e n^o cogitar qualquer tipo

de explicaçcío» Este grupo foi composto por quatro homens, dois

deles com práticas homossexuais, e uma mulher heterossexual»

Ilustramos inicialmente com a resposta d e um i n for man t e

masculino, i9 anos, heterossexual» Relata que pensa bastante

sobre possibilidade da AIDS ser uma espécie de resposta ás

atitudes "pouco naturais" ou "agressivas à natureza""
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"sou naturistar acho que oíisteí uma ordem natural nas

coisas» Imagino que a AIDS pode ser uma resposta da

natureza a alguma coisa que a desafiou, uma relaç'cio

anti natural, como a relaçâio homossexual.. „ Aquela

id(?ia de que a AIDS se originou de uma mulher que

transou com um macaco na África, às vezes parece

possível porque isto seria também uma relacào anti-

n a t u r a 1 " „

Um dos informantes do sexo masculino, 2í anos,

bissexual, também faz referência à prática sexual com animais,

dando como resultado o desenvolvimento do vírus da AIDS., Fala de

ter escutado a idéia de que um homem ou mulher teria tido

r(vílaç'òes com um "macaco verde africano" e que isto teria

possibilitado a mutaçào de um vírus animal pr é~ex i st ent eEstas

c ons i d er actíies s'ào acompanhadcxs de risos e afirmativas da

abusurdidade da hipótese» Revela ainda crer realmente que, o

vírus da AIDS provavelmente sempre teria existido e que, com as

mudancc^s de comportamento sexual, no sent ido de maior 1 iberdade e

dos deslocamentos geográficos de grande número de pessoas, o

agente etiológico teria sido "desregionalizado" e modificado»

A relaçào do surgimento da doença com práticas com

animais nos coloca diante também da relaçào persistente entre a

doença e a conduta desviante» Atribui seu surgimento a um

universo longe de si- Reforça, no imaginário, a idéia de que a

prát ica sexual , d igamos menos convenc ional, ser ia catastróf ica»

Isto se aplica á noçào de falta e quebra de leis naturais nas
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r 01 a ç S0s homos s 0>i ua i s y r 0v01 a dü p01 o con10 ddo da 1» 0nt r 0v i s t a ir>..

Esta noçâio S0 r0força 0m outros d0po}nuentos„

Outro dos infor mantos oííplica o surgi monto dax doenç:a

pola "dogonor açâio da condi çâio humanay a miséria, a falta do saddo

0 higiono"., Oforoco como oxomplos do "dogonoraçâío" os chamados

"movimontos undorground", citando os punks, aposar do roconhocor

q U0 mov i mon tos d ost a n at ur oza p od om r op r oson t ar mu i t o d on t r o d a

cultura dos povos» As colocaç£>0s roforontos a "nossa fraqueza 0

dogonoír aç â'o" y como acabamos do roforir, fazem-so também dentro do

u ma c o n c o |:> ç âío r o 1 i g i o s a«

Uma das informantes n'à[o se defino como católica "às

vozeís vou à igreja por que gosto muito do padre"» Entretanto,

esclarece que a religicío de seus pais é espírita e que ela

p r õp ria t em p r ofun d o r esp e i t o pelas t eor i as esp i r i t ua i i st as,

apesar de nào se c on s i der ar i nt eg rada totalmen te na r e1i g iào

espírita» Ao falar da concepçcio e origem da AIDS, busca no

esp1r11 i smo uma okpI i caçào, d 1zendos

"acho que a AIDS existe há muito mais tempo do que

imaginamos» Penso na doença como na teoria espírita»

Fatos desta natureza sào um aviso para a necessidade

d(z se mudar a forma de vida das pessoas» »»

Exp1 ica que est e "av iso" sobre as mod if icac ò'es na vi da

sá'o para toda a humanidade» Diz nèXo imaginar que seja voltada

exclusivamente para a comun idade homossexua1 - "isto ser ia um

aviso para todos nós, para vivermos de maneira diferente? há

mu i t a miséria, d e s i <3 ua 1d a de »
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ü te-ínm remetido à perspectiva religiosa se refere à

noçcío da doença na ótica da puniçSío» A condi çi^o degenerada da

iiuman idade levaria a aw isos e epidemiaxs» Estax perspectivax

punitiva nos remete a todax a con t ext uai iza(;i '̂o teórica por n(5s

abordadcXy no sentido de compreensão da doença individual e da

coletividade ~ no c aso ^ as gr an des ep i dem ias.. Es t e r efer en c ia 1

d i z r es>p e i t o èx doençax rei axc i onadax com ax fax 11 ax i nd i v iduax 1 u Est ax y

por suax vez, nax ordem dax sexuaxl i dade e suax história^ fala da

noçâio de desvio e do sexo voltado exclusivamente para o prazoír

como o caso explicito dax homossexualidade» As referênciaxs feitas

a\ homossexuaxl i daxde y bem como ax axlusc(o a\ mi sór i ax humaxnaxy axo "axviso

divino"y corroboram ax idéia da puniça^o divina diante dax "falta"

c o 1 e t i V i z ax d a y s o b r e t u d o a t r a v é s d e p i'- á t i c a s s e x u a í s ..

Tais idéias se r efor ç am pela t en t at i va de exc 1 usSio y p or

parte do sujeitoy do fenômeno da doença em sua vida cotidianaxy ao

menos como possibilidade em si próprio ou indivíduos próximos de

si„ A noç^o do? falta e desviOy (3) como já afirrnamosy se atual izax

taxmbém no imagináriOy em relaxçcío à origem da doença sexo com

macacos y pr om i seu i dade y afronta às leis da natureza..

Eistas cons i deraç'òes abrem espaço para análise dos

temas que costituiram o restante do material coletado com cada

i n formant e «

Um dos temas centrais desenvolvidos disse respeito à

homossexualidade masculinay nà'o sendo referida por nenhum

informante a prática homossexual femininay salvo em um dos
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casos a tftulo de exemp 1 i f i cacâio sobre o caráter erótico dos

t11mes pornográf1cos que conhec i a»

I" oram feitos coment ár i os sobre a prost i t u i çá'o f em i n i na

e mascu 1 i na, est a á 11 i ma citada por um i nformant e.. Fa 1ou -se

t ambém da pr om isc u idsad e na vida sexua1, além dos aspectos

1 i gados ao uso de preseírvat ivos»

0 desenvolvimento da história e da prática sexual de

c ada i n f or man t e f o i relatada em d i fer en t es n í ve i s de

pr of und i dado?, sendo em diversos momentos referido o impacto da

AIDS sobre o desenvolvimento da sua sexualidade»

Estes relatos naturalmente levavam em conta as

histórias de vida de cada informante» Eram também referidas a

formaccío religiosa e as> car act er fst i cas da constei acáo

f am i 1 i ar y sob r et udo os pais (na\ ót i ca e v i vénc i a do i nfor mant e ) ..

Nas cons i deraçties sobre a sexual idade^ alguns temas

foram repetidos em grande parte das entrevistas^ como a questáo

da virgindade da mulher e sua relaçáo com o casamento, bem como

algumas associacóes entre virgindade e AIDS, apontada por

alguns» Este tema levou a cons i der ac^e^s sobre a fidelidade, ou

este ultimo assunto surgiu sem ser acompanhado do assunto citado

ant er i or mente ..

Alguns outros elementos foram referidos dentro dos

grandes temas desenvolvidos, como as relaçòes sexuais vinculadas

ou n^o a um relacionamento amoroso mais estável, expectativas em

relação ao casamento, vida sexual en t r e pessoas do mesmo c fr c u1 o
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de cxm igosy ou co 1ogas cla Un ivers idade„ Em a 1guns mome?ntos estes

assuntos foram relacionados com o tema central da AIDSu

As referências à homossexualidade foram feitas dentro

de ce r t o pa dr àí o qucx s e un i f or me de concepç o» A1 èm da as s oc iac o

imediata com a patologia da AIDS, como demonstramosx o tema da

homossexual idade masculina era referido na perspect iva quase

sempre da condenaçâ'o velada ou explTcitax com referências a

sentimentos até de asco por parte dos homens heterossexuais e

das mulheres» Dois dos homossexuais seguiram este padriXo de forma

menos exp1 Tc i t a„

A COmp r e e ií s 'èí o d a h o mo s s e x u a 1 i d a d e c o mo p a d r iX o " a n o r ma 1 "

d(? comportamentoX bem como algo que desperta estranheza e "nojo-x

foi observada em sete informantes»

"n^o concordo com a homossexualidade? n'àio acho uma

coisa normal e n^o compreendo como um cara pode gostar

d(ví outro homem? rxcío imagino um cara poder achar bom

trepar com outro homem «»»" (í9 anosx sexo masculinox

h e t e r o s s e x uai) „

Este relatOx due revela estranheza pela atraçíXo sexual

entre os homens x segue o padrâio de concepçàXo face à

homossexualidade como conduta desviante associada à idéia doí

suj e i ra„

"ncío convivo com homossexuais, mas uma vez vi dois

caras se beijando num filme erótico, senti nojo? acho

que me afastaria se visse de verdade » ., » boca de homem
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c cjm b Dc a d e h o me m„ „ „ ! " (19 y a n o s x s e x o nia s c: u 1 i n o

het erossexual)„

Este informante segue explicando quex tal vezy fruto de

sua edu(:a(íà'oy considerada por ele "conservadora e machista"y

desenvolveu um forte sentimento negativo em relaccío aos

homossexua 1sa Diz que isto (é compart i lhado por todos de sua

família e pelos amigos que o cercam? detalhando que isto nâ,'o

corresponde â indiferenças "muita gente diz que è indiferente em

relaçà'o a homossexuais, eu nã!o sou,. Sou contra, mesmo !"„

Apesar desta referência à homossexusxl i dade masculina na

perspectiva do caráter asqueroso, o informante espontaneamente

re?feriu sentir-se muito excitado sexualmente diante de cenas

e r (51 i c a s q li e mostra m r e 1 a ç ò'e s s e ; í i.a a i s e n t r e mu 1 h e r e s ..

A colocaçáo da questáo da homossexualidade na posiçáo

de algo inaceitável seguiu em todo este grupo de entrevistados„ O

maior námero relacionava este sentimento a um padráo de conduta

de todo o grupo familiar e social ao qual pertence,. Um deles

utilizou como ilustração deste fato a presença de um Jardineiro

em sua casa, assurnidamente homossexual, e sua lembrança do?

referências Jocosas e pr econce i t uosas, bem como a aluscío a esta

pessoa como "defeituosa e doente". A mesma experiência foi

relatada por outro informante em relaçâío ao zelador do prédio,,

Lembrou que seus irmâíos lhe chamavam a atençâio por ele conversar

com este homem, pois "os vizinhos poderiam pensar que ele também

ser i a homossexual"»
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o h o r r o r à c: e n a h o mo s e x u a 1 ma s c: u 1 i n a f o i b a t a r) t e

realçado neste grupo em duas outras entrevistas» Um dos

1nfor man t es, t amb ém c om í 9 anos, het er ossexua 1 1embr ou t er 1do

a uma determinada boate em Recife com um grupo de colegas e lá

presenciou dois homens se beijando» Referiu que seu sentimento

f o i d e "mu i t a p er p1ex i d ad e, f i c an d o c h oc ad o c om a c en a"» Af i r mou

ainda que^ neste mesmo locais um de seus amigos foi abordado por

um rapaz que o convidou para dançar e todos se sentiram

"d esc on f or t áve i s " e d ec i d i r am n âio ma i s vo 11 ar àq ue 1e 1oc ai» A

mesma experií^ncia foi citada por uma informante^ tamtaílm com Í9

anos? referiu que numa boate (a mesma citada anteriormente)

teria visto alguns homens daxnçando e se acariciando e isto lhe

desper t ou o sen t i ment o de " noJ o"ü

" s e mp r e c| u e |:> e n s o e m h o mo s s e í í u ais, p e n s o e m

P r om i SC u i d ad e e t en h o uma certa r ep ug n ân cia, mas,

mesmo q'.ae eu sa i ba que o car a só t em uin par ce i r o >•

mesmo assim, tenho um pouco de nojo, acho horrível a

i d (-5 ia de dois b a r b u d o s s e I:) e i J a n d o " »

D o i s i n for man t es, amb os h et er ossexua i s, r efer i am um

certo sentimento de "d i v i sâ.'o " , explicando que tentam se colocar

numa posiçSío de respeito pela vida sexual das pessoas, mas náo

conseguem deixar de perceber em si próprios elementos de

d i f i cuIdade na conv i vência com homossexua i s„

O discurso sobre a homossexualidade entre os

informantes que admitiam práticas homossexuais confundia-se com o

Pr (5prio relato de suas h ist ór ias pessoa is ..
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Um deles, 22 anos, conta que até os Í7 anos n£\o se

sabia homossexual, entretanto, sempre chamou sua atençâio a

beie*:a masculina,. Só aos .1.8 anos se percebeu apaixonado Por um

rapaz conhecidos

"o mundo desabou sobre mim, senti revolta pela minha

formaçâ^o, me senti um pouco sem referências? fiquei um

POUCO pirado quando me vi desejando transar com ele e

sívíntindo c i ómes dos contatos dele com outros amigos?

n os p r i me i r os momentos ac h ava me i o i n c on c eb Tve 1 n

ser heterossexual"„

O relato da experiência da vida homossexual deste

i n for man t e r eveIa an g óst i as« Con s i d er a-se, at ua1men te " t r an q u i1 o"

com sua sexualidade, mas no i n Tc i o "foi um grande grilo"..

E íí p 1 i c o u c| u e s e n t ia me d o d e s o f r e r p r e s s ó e s s o c: i a i s e

familiares, caso descobrissem sua homossexualidade? imaginou que

seria desprezado.. Reforçou que percebe um forte preconceito

contra a homossexualidade em sua famriia e nos círculos que

frequent a «

Est e i n for man t e, fa1an d o d a h omossexua1i d ad e, en t r a em

detalhes sobre alguns relacionamentos afetivos.. Espontaneamente

afirmou fazer restrição a certas caracterfsticas dos

homossexua i s s

"Detesto b i cha, b i cha mesmo! Ten ho hor r or à b i cha,

detesto essas f a 1 s i f i c aç ô'es bar atas da mu 1 h er ou d e

homens (referia-se a lésbicas).. As bichas afetadas

sempre passam para mim a idéia de dificuldades, como
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^>ív- a homossexual i dcxcle fosse mal resolvida na cabeça

d e1 es y t r ej e11 os exc ess1 vos y c on s1 der o um fc eat r o

P ouc o aut ên t 1c o .. "

üutro informante, 20 anos, também revelou que teve seu

Pr i me i r o en c on t r o sexual <h omossexua 1 ) t ar d i amen t e ( i 9 anos) .. Di z

en t r et an t o sempr e t er tido c:onsc i énc i a de sua pr efer éncia,

falando que suas fantasias masturbatórias sempre envolveram

figuras do seu sexo.. Afirmou ter imaginado que a experiência

sexual com outro homem despertaria muita angiistia» Revelou ter -

se sentido surpreso pelo fato de nâio ter "sofrido quando iniciei

a prática homossexual? imaginava que ia ser um grande problema"..

Explica que lhe ajudou muito o fato de ter tido sua primeira

experiência homossexual com um amigo..

"Constitui uma grande amizade, sem sexo? só 6 meses

d ep o i s ti vemos r e 1 ac; ò'es sexua i s" ..

Est e mesmo en t r ev i st ado r ea1ça mu i t o sua angdst i a pe1 o

fato de sentir desejo de ter uma vida a dois mais integrada.. Se

diz angustiado, pois seu amigo restringe atitudes de ambos, "por

medo que descubram que temos um caso"a

"Me ab or r ec em mu i t o os en t r aves soe i a 1s ? gostaria de

ter um companheiro realmente, uma coisa especial, que

esteja com i go todo o tempo, que nhouvesse,

necessidade de tantos cuidados"..

Além do que chamou de "entrave social" - o preconceito

que diz perceber em relaçiío c\ homossexualidade -considera
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impor t a nt e n o s e sentir "c i.i 1pa do" y sob r e t udo e m r e Aaç «í o â

rei i g i i^'o »

" idéia de ser homosseííual me perturbou no início?

achava que seria complicado a primeira relaccíor fiquei

surpreso e hoje tenho certeza de que nâ'o estou fazendo

mal a ninguém, nem a mim mesmo.. Sempre fui católico,

mas a coisa de condenar a homossexualidade me afastou

def i n i t i vament e da rei i g i Sio" ..

O terceiro informante, falando de sua vida sexual,

evitou comentários.. Afirmou apenas que ná'o se considera

homossexual pois "tive apenas alguns contatos com amigos que

acabaram em mast ur baç:'áo" .. Reforça entretanto que n'áo tem contatos

freqüentes com mulheres e que se sente sempre mais á vontade para

conversar com homensu

" ac h o os homen s ma i s i n t er essan t es, pr ef i r o con v i ver e

c o n V e r s a r c o m h o me n s" ..

Fh'-ossegu i ndo, acha que a questcio sexual em sua vida

"é complicada", e se diz pouco voltado para práticas sexuais::

"até hoje tive quatro parceiras e dois parceiros, em toda a minha

V i (J a " »

A abordagem da temática homossexual revelou a forte

dificuldade diante do tema, associado com anormalidade, pecado e

situação asquerosa» Entre os homossexuais, este fato se faz

presente em outro sentido» A angústia com o início da vida

homossexual, o temor das pressòes sociais, a própria negação do
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fato homo^><:>0xuc\l om sua vida^ ao menos como prática que se

repetia e o encanto maior com os homens»

Reforçamos a idéia desta reiaccío com os achados Já

descritos ant er ior mente, que realçavam a AIDS e sua vinculac'áo

com a homossexualidade»

Mesmo entre os informantes com práticas homossexuaisr

chamava nossa atencáo náo apenas a angástia face á sua

identidade^ mas a possibilidade de rechaco da pr(5pria imagem.. ü

desprezo pela chamada ''bicha"^ a priori utilizado

Pe J or at i vamen t e y designa homossexuais em geral.. A permanente

ligaçáo da prática sexual a uma relacáo amorosa estávely numa

inferfe-ncia talvez ousaday pode revelar o desejo de reproduçáo de

modelos heterossexuais ou colocar a sexualidade homo na ordem do

padráo e valor da het er ossexual i dade..

Todos os informantes que se referiam mais amplamente á

homossexualidade foram categóricos na afirmativa de que a v i sâ'o

que tfe?m dela náo foi formada ou sofreu influência maior com o

advento da AIDS» A grande maioria (seis informantes) acha que

sempre teve e teria estas concepç&Jes descritas em relac'áo à

homossexualidadoy relacionando com valores estabelecidos desde a

infância» Um deles explicou que o assunto tornou-se mais presente

com a doenccXy entretantOy n'áo percebeu mod i f i cacíie:s na concepc^o

de ver a conduta homossexual»

De forma também indireta e numax tentaxtiva de abrir a

reflexcío para uma compreens'áo ma i or y colocamos a questáo da

r (v?fer ênc i a\ à prática sexual mais esporádica» Isto será
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aprofundado na<s considerações sobre a história sexual dos

i nformant es«

Dentro ainda do discurso da homossexual i dade, a questc(ü

d a promiscui d ad e f o i r cessa "11 ad a .. Est e t ema rei ac i on ou -se ni '̂o

apenas com as observações sobre a vida homossexual mas^ tambCi-my

na referí^ncia a prostitutas» Como dissemosr estes ceram

identificados como ele:mentos mais facilmente relacionados com a

AIDS»

A fala sobre a pr ost i t u i Çcío seçjuiu o caminho das

coloca ç õ e s e s t a I:) e 1 e c i d a s a c e r c a d a c o n d u t a h o mo s s e ííu a 1 , Po r (-5 m c o ivi

men or (i^n f ase n o c ar át cer c r Tt i c o „

As opiniões sobre a prostiuiçcío feminina^ por parte das

mulheresy tinha a tonalidade de critica associada a alçjuma

c o n o t a ç âio d e c o mp a i x ã!o y r e f ce i" i n d o " s e n t i me n t o d e e n a" p e 1 a

"necessidade de assumir este trabalho"» Uma delas disse n^o

compre(?nd(?r a motivaçci"o que uma mulher pode? ter para (?sta

P1" o f i s s o y e ;-í p 1 i c; a Fa 1a ri d o d a s ne c e s s i da d e s d e s o b r e v i vê n c i a „

Considera uma vida "caótica"y "perigosa" e associa a noç^o de

perigo frente à da AIDS no mundo» Entretanto, faz uma ressalva -

"prostituta fina e rica, estas eu odeio e ricio tenho pena alguma?

c er t amen te poderia viver de outro modo"»

Os informantes do sexo masculino falam de prostitutas

no contexto do próprio desenvolvimento de suas vidas sexuais»

Apenas um n^o fez referência a ter sido "cobrado" ou "sugerido"

por colegasy irnicío mais velho ou mesmo o pai, que tivesse a

Pr ime i r a relação sexual com prostitutas» N'c\o havia um j u 1zo
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rigoroso em relaçâio à profissão.. ü relato tinha o tom de certa

indiferença, entretanto, nenhum assumiu que tem vida sexual

rojgular com prostitutas, à exceciío de dois deles que referiram

"esporádicas" visitas a "casas de massagens" com um grupo de

amigos» Apesar da aparente indiferença, alguns elementos eram

ressaltados» Quatro informantes afirmaram que certamente o prazer

é menor numa relaç'c\o sexual que denominaram anônima ou "com uma

pessoa completamente estranha em todos os sentidos"» Falaram do

risco do contato com estas mulheres, risco do contágio da AIDS e

outras doo^nças» As prostitutas foram as inici adoras sexuais de

cinco informantes do sexo masculino, excessôes feitas aos que

referem relações homossexuais» Dois descreveram este contato como

cercado de ansiedade pela experiência nova e medo de "falhar"

d u r a n t e o ato s e >íuai « Um d e 1 e s r e f e r i u n á o p r o c:u r a r p r o t i t u t a s

" espon t aneamen te"»

"N'áo procuro casa de massagens» Quando os amigos me

chamam, eu sinto vontade e vou ,náo tomo a iniciativa

- acho que è para fugir da culpa? me sinto meio mal

depois que tenho um contato com prostitutas»»»", (20

anos)»

Outro fez ampla referência á sua iniciaçáo sexual com

uma prostituta» Relatou que seus amigos procuraram casas de

pr ost i tu i çâ'o na faixa etária de Í2 a Í3 anos, dizendo ser comum

este fato em sua cidade natal»

Entretanto, mesmo "sof, endo pressões" evitou ir a esses

lugares até os .1.5 anos» Relatou que sentia desejo, mas

9í



considerava um "pecado grave", relacionando esta noçâ'o à educaçâ'o

religiosa rTgida que recebeu» Referiu que, por muito tempo,

acreditou que seria "imperdoável ter relaç:'òes sexuais antes do

casamento"» Contando sua primeira experiência, faz um relato

det alhado s

"até hoje me choca a 1emb r an ç a d a p r i me ira reiaçáo

sexual pelo f£\to de ter sido com uma prostituta» Isto

me pertubou »„» no dia seguinte senti nojo, tive um

sentimento de viáva negra «• - explicou •- tive raiva

da mulher, como se ela tivesse me levado a agir sõ por

i nst i n to, fiquei desapont ado com i go e com r a i va de1 a,

c o mo s e c|u j z 0 s s e a t é ma t á -1 a« sei c|u e é a b s u r d o,

mas, passou por minha cabeça»" (S0 anos)»

Os informantes com práticas homossexuais fizeM'"am também

r efer ên cia a p r ost i t ut as» Um dei es, mesmo se r ep or t an d o ao fat o

d e ci i-A e e m s u a a d o 1 e s c ê n cia, e r a c o mu m a p r o c u r a a i o c: a i s d e

PI"" ost i t u i ç ^ o pa r a a pr i me i r a r e 1a ç á o s e xua 1 , a t i r mou J a mais ter

tido relações sexuais com elas» Considera a prostituição

conseqüência de graves dificuldades financeiras ou afetivas,

stendo categórico ao dizer que n'áo admite dinheiro nas relaçóes

sexuais e repetindo que n'áo pagaria para obter prazer sexual»

Relaciona a prostituição á AIDS e diz que no momento atual trata-

se de "um grande risco pelo mimero de parceiros que têm"»

N»A» - Referia-se á aranha que mata o parceiro após a relaçáo
sexual »
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Outro afirmou n^o ter op 1n i c(o formada^ dizendo nunca

t er ti d o q ua 1quer tipo de contato com prostitutas, posto que sua

vida sexual ativa rest r i nge-se à homossexualidade., N«lio falou de

Pr ost i t u i c i^'o mascu 1 i na „

O t er c e i r o i nfor mant e refer i u-se Á prost i t u i çãio,

d i zen d o n â.'o t er exp er i ên c i as sexua i s c om est as p r of i ss i on a i s.. Di z

que nèio teria relações com eílas, mas que nutre grande simpatia

por estas pessoas, remetendo-as a algo pitoresco.. Relacionou

lugares de pr ost i t u i çâio a bares "gay" , onde há " st r i p~t ease "

masc u1 i n o, locais t ambdm d e en c on t r o de "mieh ês" - pr ost i t ut os d o

s e o m a s c u 1 i n o »

" Vo u a 1u g a r e s gay p eIo pi t o r e s c o q u e r e p r e s en t a m« 1r

a um bar de strip-tease msisculino è semelhante a ir a

um puteiro da Avenida Rio Branco, é engraçado,

r ea1men t e pitoresco" » »„

A referencia á prostituição seguia o caminho da

crítica, da associac"áo c\ doença, do caráter "perigoso" do contato

com estas pessoas, com base nos dados objetivos do námero de

Par c e i r os que est as pr of iss i on a i s t dm» Fie a r essa11 ad o t amb ém o

sentimento de pena, sobretudo das mulheres» Mesmo que

relacionando com a AIDS e negando o contato maior com a

prostituição feminina, os informantes do sexo masculino ná'o

enfatizaram o sentimento de "asco" e "nojo" descrito em relaçáo à

homossexualidade masculina - excessâio feita a um deles»
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Percebemos exclus'àio da prost: i t u i ç:';^o no discurso dos

informant€ísy como prát ica sexual possível ou procurada» A citaçáo

a isto foi ac omp an had a de r efer ên c i a c u1 posa«

Ap on t amos t amb ém a r e 1aç á'o est ab e 1ec i d a en t r e a

p rost i t u i ç:'áo e a concepçáo de seres com dificuldades especiais»

i" a 1a va-se em p essoas com graves d i f i c u 1d ad es f i nan c e i r as e

afetivas, como citado por tré?s informantes»

As mulheres se colocaram na posiçáo de se sentirem

sensibilizadas pela forma de vida das prostitutas, exceçáo feita

àquela que considerou a "prostituta fina" como indigna deste

sent i ment o »

A ordem do desvio na relaçào entre homossexualidade,

prostituição e p r om i sc u i d ad e r e 1 ac i on ad o com a AXDS se c on f i r ma ..

A ma i o r ê n f a s e f i c a i"i o s e n t i m n t o n e g a t i v o voltado p a r a a

li o mo s s e ííu a 1 i d a d e , c o mo a s s i n a 1 a mo s, r e f o r ç a n d o t a mb é m a n o c 'ào d o

d e s V i o f o r a d a o r d e m d o c o t i i a n o» A n e g a ç à' o d o contato c o iii

prostitutas aponta para certa linearidade do discurso, que nos

parece merecer atençào» A fala que se mostra excludente da

sexualidade desviante, por considerá~la suja, arriscada ou digna

apenas do olhar com vistas ao "pitoresco", aponta para uma

análise da história que foi contada sobre a sexualidade dos

Pr óp r i os i nfor mant es» Est a h ist ór i a c omo sen do a h ist ór i a

relatada ao pesquisador»

Nos deteremos entào nas considerações sobre o escutado

a r ep e i to do d esen volvi men to da sexua1i d ad e d aq ue1 es q ue foram

entrevistados» Alguns temas destacaram-se como presentes na
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ma i or i a das en t r gv ist as« Além do pr óp rio c on t odd o da h ist (5r i a

pessoal da sexualidade, aliada a outros dados do pr(5prio

desenvolvimento do sujeito e sua relaçâio com a inst i t u i çâ'o

familiar, a escola (referida por alguns) e a religi^ío (falada

por outros), surgiram temas referentes a valores ligados á

virgindade, ao casamento e f i dei i dado?, às expectativas em relaçào

à vida sexual, associados estes fatos, em certos momentos, com a

presença da AIDS» Em algumas entrevistas foi citado o uso de

pr eser vat i vos, o que também abordaremos» Diante da repeti c'ào de

a 1 g u n t e mas, t o ma mo «> o c a m i n h o d e a n a 1 i s á -•1 o s a g r u p a n d o - o s a

P ar t i r d as histórias c on t ad as »

Como Já referimos, a iniciaçào sexual dos informantes

l"i e t e r o s s e u ais p a íí> s o u e m grande e s c ala p e 1 o c:o n tato c o m a

prostituição feminina, esta, no entanto, excluída amplamente do

discurso do desejo no cotidiano»

(íl u a t r o d o i n f o r a n t e s d o s e x o ma s c u 1 i n o, c.o m v i d a

h et e!'• osseua 1 , r ef ei" i r am q i.ae t ém como projeto d e v i d a afet i va o

c asamen t o « Par a est es, a i mpor t àn cia da f i d e1i d ad e d en t r o d o

casamento é vista como algo fundamental para ambos os cônjuges..

Disseram nà'o aceitar as relaçò'es fora do casamento em qual quer

ei r c un st êínc i a „ IIust rat i vament e um de1 es af i rmou que se "um hornem

precisa ter relac'óes fora do casamento, é melhor n'ào casar"»

Estes informantes referiam a fidelidade como também

necessária na relaçào de namoro, colocando isto na perspectiva de

tecer cons i der aç£Jes sobre sua própria conduta no momento, posto

níáo serem casados» Outro referiu que n'ào aceita a infi dei idade no
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casamento por ser "profundamente traumática para os filhos^ caso

venham a saber", reforçando ainda ni-ío se sentir à vontade para

r e 1aç Ses com out r as mu1her es q uan d o es t á namor an d o c om a 1g uém ..

Lxplica que "tem pra::er" com a própria namorada, o que exclui a

n ec ess i d ad e de out r as mu1h er es » Est e i n f or man te, com 20 an os ,

c o n t a q u e s u a v i d a s e ííu a 1 c o m a n a o r a d a é i n t e n s a, e x p 1 i c a n d o

en t r et an t o s

"ela é virgem, fazemos de tudo, tudo mesmo, só náo há

penetração na vagi na» Acho que o namoro ainda nâío está

t ot alment e def i n ido» Náo t enho cer t eza se amo

r ea 1 men t e est a men i na, mas» nós dois t emos mu i t o

prazer"„

E s t e i n f o r ma n t e e x p1 i c a esta d i s c i p1 i n a s e xu a1 e m s e u

relacionamento dizendo que se trata de uma atitude constante com

todasi as suas namoradas» Ressaltava aT o valor da virgindade,

sobre o que voltaremos a falar»

Con t r ast an d o c om est a i n for maç áo, um out r o c om as

mesmas car act er fst icas do anterior, isto ó, 20 anos e

heterossexual, diz restringir sua vida sexual às namoradas»

Afirma ter uma há alguns meses, com vida sexual completa »

Entretanto, reconhece que esta nào é a prát ica mais habitual»

"Sinto que é difícil transar aqui, sobretudo no inicio

dos namoros» As meninas se trancam, s'ào meio caretas"»

Ainda sobre a fidelidade, um outro realçou a ameaça que

seria para si ser traído» Explicou que nà'o trairia, sobretudo após
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o casamecnio, por des>eíjar cond içÇies iguais com a esposa e n'èio

suportar quo esta tivesse relaçSes com outras pessoass

ser traTdo é uma ameaça forte demais para mim, acho

Cl I.A e s e ria u m g r a o d e g o 1 p e, f i c a r i a p é s s i mo , me

sentiria r e j e i t ad o „ „ n cío t r a i r i a, po i s n â'o adm i t o

ser traído"»

A•!!> i n Po r ma n t e s d o s e x o f e mi n i n o t a mb é m r e f o i" ç a r a m

bastante o valor da fidelidade em suas relaçò'es afetivas» Unra

delas esclarece que sofreria se fosse traída, entretanto, poderia

compreender o fato apenas no contexto de surgimento de uma nova

r elaç^o amor osa s

"jamais admitiria relaç'òes sexuais com outra pessoa s6

P o r a t r a ç ^ o f í s i c a - f i d e 1 idad e é f u rid a me n t a 1 y s e

s i.j. i'" g i I" o u 11" a r e 1 a ç 'èí o, d e: v e s e r a mo r o s a e a f t r i a q u e

r e p e n s a r t u d o „ » » "

Sen t i men t o seme1h an t e fo i descrito pe1 a out r a

informante» Esta, entretanto, se d i confusas

"acho fidelidade fundamental, mas n^o afasto a

possibilidade? penso que è só discurso liberal »» ..

tive um namorado de quem gostei muito e durante uma

viagem arranjei outro? a culpa foi muito grande, me

senti muito mal »»»

A quesf^o da fidelidade, quando abordada por pessoas

com práticas homossexuais, nâio tomou rumos táo distintos» Um

deles referiu a importância desta em sua relaçáo afetiva atual,
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coloc a n d o a q u e s t âi o (J a f i (d o 1 idade no r e g 1s 11" o d o r e 1a c 1ona e nt o

estável que almeja para si„ A aspiraçcío quanto à vida afetiva

d i z i a r e s p e i t o a e ;•< p e c: t a t i v a s d e u ma " a mi z a d e e s p e c i a 1 " v

"pr esen ca con st an t e"^ "fidelidade mdt ua" „ Out r o d est es

informantes considera a fidelidade importante numa perspectiva

mais original» Diz que sempre desejará ter em sua vida um homem e

uma mulher e que esta aspiracâio corresponde à fidelidade "a cada

um"» O terceiro se diz monogâmico^ afirmando nâio suportar a iddia

de ser traído e dizendo ser "mais fácil trair que suportar ser

traído"» Explica que as relacSes homossexuais que estabeleceu nâ'o

f oram d esen vo1v i d as d en t r o d e um r e1ac i on amen t o est áve1 e n áo

pode se perceber no contexto da ameaça de ser traído» Contudo,

chamavsi sua atençáo o sentimento de "posse e ciúme" que teve

q u ando d e s e n v o 1 v e i-Ji u m n a mo r o h e t e r o s s e x u a 1 ma i s d u r a d o u r o »

Ficava ressaltado o valor da fidelidade em todo o grupo

d e i n f o r ma n t e s „ Aq u e 1e q u e têm c o mp o r t a me n t o h e t e r o s s e )•; ua 1

(homens e mulheres) náo atribuíram à AIDS o valor que dá'o a esta

q I.JL e s t -Á o » Con i de r a m-na unda me nt a 1 , indepe ndent eme nt e dos r i s co<•>

de c on t am i nac cio e falam da importclncia do respeito iiiutuo, do medo

de também serem traídos - sobretudo aqueles do sexo masculina e

heterossexuais» Apenas um homem, homossexual, fez referência á

fidelidade associada à presença da AIDS, afirmando que se um dos

parceiros n^o for fiel "deve invariavelmente usar camisinha nas

r e 1 a ç '6e s s e x u a i s"

O relato das histórias pessoais também privilegiou

outro elemento, ressaltado sobretudo entre os heterossexuais do

sexo masculino e as mulheres» Estava evidente no relato o valor
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a t r i bu fci o à vir g 1nda de da mi.ji 1he r .. Na e >i pe c t a t i va e m r e í a ç i-í o «i

vida afetiva e sexual^ os informantes falavam do casamentox

referindo a importclncia da monogamia e da virgindade da mulher

que seria to""''w^ua como esposa« Regra geral, foi afirmado que

preferiam casar com uma mulher virgem ou ser o primeiro a ter

relaçòes com a mulher, mesmo antes do casamento- A èVífase n'àio se

dava no fato de ter a primeira relaccío após a cerimônia de

casamen to, mas pr efer enc i a 1 men t e ser o pr i me i r o par c e i r o sexua 1

i st o c omp r een d en do a rei ac cio sexua 1 c omp 1et a, com p en et r aç:'cio

vag i nals

"casaria com uma mulher que nâío fosse virgem, mas

certamente prefiro que minha namorada seja virgem -

<:| 1.x e ria t e r o p o d e r d e me ma n t e r n a me m6 r i a d e 1 a c o mo

sendo o pr i me i r o" - - ( 2í anos) -

A r e "i a ç: 'èí o da vi r g i n d a d e c o m a f i d e 1 i d a d e t a mb é rn s i.x r g 1u

c; o mo r e f e r Ôn c: i a p o r p a r t e d e d o i s i n f o r ma t e s.. Af i r ma n d o q i.x e a

ri iI..11 h e r s ò deveria ter r e 1 a c ti e s s e x u a i s d e n t r o d e u m c o n t e x t o

afetivo "forte", ou "um namoro prolongado"- Neste sentido, aquela

que niXo è v i r gem J á t er i a tido a 1gum r e 1ac i onament o mu it o

s i gn i f i cat i vo, o que equ i vaie a d izer que este parce i ro pr i me i ro

teria grande i mp or t cí nc i a« U deles ressaltou que, mesmo que

pareça exagero, "imagino que ela possa desejar estar com este

outra vez? se ela é séria, transou por que estava apaixonada

mulher de cabeça vazia é que transa por transar, ntio se

valoriza"- Discurso semelhante foi feito pelo outro informante-

Aqu i apar ec ia a ques12(o da v irg indade como pont o de va1or ízaçâ'o ,

bem como a noçãio de "propr i edade" da mulher-
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Do i s out ros e:nt rev ist aclos refer i am que i nt e 1oct ua 1ment o

ná'o atribuem vai or ma 1or à v 1r g1ndade« En t r et ant o^ sen tem c ilimes

de liamor a dos antigos de suas namor adas x mes mo que es t as s e j am

virgeínsx o que os faz desconfiar de ser esta "abertura e

aceitação de caráter mais intelectual",. Um destes contou que uma

n a mor a d a ma i s a n t iga x c om que m t e ve uma r e 1a ç 'áo p i'- o 1oliga da e v i da

sexual completa e regularx ilustra um pouco sua crença de "certa

dificuldade de aceitar a nâio virgindade da mulher "s

"Com as primeiras namoradas que tives restringfamos

at(^ os sarros? os peitos e a xoxota eram áreas meio

p r o i b i d as a Tem ia ac ab ar n uma r e 1aç á'o sexua 1 » Dep o i s x

n a t u ]'• a 1 me n t e x fui mu d a n d o „ A p r i ni e i r a n a nio r a d a c o m

c| t..i e m tive i"e 1 a ç ti e e r a vi r g e m -• e u f u i o p r i me i r o»

Alguns meses depoiSx deixei de gostar dela e náo

consegui acabar o namoro.. Demorei muito a decidir^

sof r i X me sentia responsável por ela u .. .. me angustiou

também saber que a partir dali ela teria relaçties com

outros - cheguei a sonhar com istOx era um sentimento

confuso X parec i a posse .. „ .. " ..

Apenas um informante neste grupo relacionou a

virgindade á AIDS u Dizendo va1or i zar a virgindade p ar a sua

esposa, acrescentou espontanementes

"a virgindade tem importância para mim, além do mais,

virgindade hoje é um teste negativo ambulante de

AIDS"-
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As mulheres falaram deste tema aparentemente em outra

Pfci spOiCt ivaUma delas esboçou compreender a necessidade dos

homens terem relaçSes sexuais cedo em suas vidas..

os rapazes que Sc(o virgens Scío d i s>cr i m i nados entre os

amigosr é angustiante para eles» Quanto mulher ^ acho

que os homens valorizam mais as que se mantèím virgens

» .. .. N^ü partilho desta opinil\'o.. A vida sexual antes do

c a iü a me n t o é f'u n d a me n t a 1 ^ até p a i" a saber s e d a r á c e r t o

n o f t u r o ., j mp o r t a n t e c o n h e c e r o c o mp a n l-i e i r o

í=.i. e Xuai me n t e y c; o mo é i mp o r t a n te c o n h e c: e r s e u c a r á t e r y

h onest i dade y i deo1og i a y et c »„„ (2í anos)»

A o u t r a i n f o r in a n t e a f i r ma s e i r r i t a r c o m d i s c urso i»

" pseudo-1 i berax i s" de alguns homens.. -• no fundo eles preferem as

virgens"» Ressalta que è virgem, mas que atualmente isto tem

outra conotaçsiio»

" a V i r g i n d ad e já foi a1g o mu i t o i mpor t an t e p ara mi m,

a c l"i o <:| u e a g o r a è me n o s sério » » » a c h o q u e e s c: u t e i

demais no colégio e de minha miíe que a mulher deve se

valor i z ar ese ma n t e r v i r g e m a t é o c a s a me n t o » » >. ( í 9

anos)»

Est a i n for man t e most r ou-se i r r i t ad a r efer i n d o q ue est e

valor "excessivo" dado á virgindade parece ser "preconceito" dos

homensy dizendo sentir que as pessoas e a família esperam que ela

esc on d a seu sen t i men t o s
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" s e: 0 u e x p r 0 s s a r m0 u s cl 0 s> 0 j o s 0 10n t a r s a t i s f a z í:? -1 os,

C0rtam0nt0 S0r i a mal vista».... nâ,'o acho justo qu0 a

mulhor tenha que se reprimir »»»"

As informantes ncio fizeram qualquer relaçcio da

V i rg i ndade com a presença da AIDS ..

üs entrevistados com práticas homossexuais náo

enfatizaram a questâio da virgindade» Um deles disse se sentir

i n d i f er en t 0 em t od os os níveis» Out r o r efer ia que a v i r g i n d ad 0 em

sua compreenstXo "é um grande 8co, acho que as pessoas devem ter

r.) I'" az0r se>íua 1 ^ h omen s e mu. 1 her es " » O t er c:e i r o n áo r efer i u

qualquer aspecto a repeito da virgindade da mulher» Associando

sua vida sexual à AIDSy afirmou ter tido sua primeira

e per i 8 n c ia se x uai c o m u m h o me mr r e f e r indo ci u e a s 1j a v i r g i n d a d e

"dava garantias de n'áo haver risco para o outro"» Entretanto^

r (•? s a 11 o u ci u e n á o r> o d e d e i x a r d e p e n s a r q u e c o r r e u r i s c: o s y f» o i s

ri o t e m c 1 a r e z a s e s e u c o mp a n h e i r o " s e e ííp 8 s o u n á o a riscos

ant es do r e1ac i onament o de ambos"»

A exceç:'áo dos informantes homossexuais, a virgindade

foi e^nfatizada, sobretudo por aqueles do sexo masculino» A

exemplo da fidelidade, este valor foi ressaltado» As mulheres se

colocaram numa pos içáo mais cr í t ica, entretanto, náo havia

r efer 8n c i a á r á t i c a sexuai mais 1 ivr e da f^ «xr t e de 1as» Es t e

valores, como referido por alguns também n^o era condicionado

pela AIDS- Foram, sim, reforçados pela presença da doença no

mundo» A AIDS entrou com mais força no ordem do discurso dos

homossexua i s»
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in a ní a ni a 10n ç: ^ o os e i 0 m0 n tos d 0 c: 0 n s u r a s 0 ni p r 0

pr0S0nt0s3 a fid0liclad0 é r0f0rida como nocossária - aastíncia

d 0 Ia 10van d o à culpa? a v i r g i ndad 0 r c orno um va1or/ 0 a

sexual idad0 da mulher associada necessariamente a uma r0la(;;:'cio

a mo r o s a 0 s t á v e 1 0 d u r a d o u r a „

Os relatos sobre a vida sexual como um todo davam conta

também da prática sexual entre amigos ou da procura sexual fora

do contexto das relaçíies amorosas estáveis»

Todos os informantes heterossexuais negaram vida

sexual fora dos namoros» Só um informante do sexo masculino

a (j m i t i u p r á t i c a s s e x u ais c o mp1e t a s c om as na mo r a d a s„ Ap en a s u ma

das mulheres admitiu vida sexual com seu namorador sendo esta sua

lin i ca exper i énc i a sexual "propr i amente dita até o momento"..

A ordem da prática sexual se colocava no lugar dos

elementos tradicionais da família e de certo caráter religioso.. A

ênfase na monogamia, o valor da virgindade e a exclus'áo da

sexualidade nas relacóes interpessoais foi um fato, n'áo havendo

sequer referência espontânea ao desejo de uma vida sexual mais

1 i V r e »

Esta moral nos parece condizente com os elementos

apresentados no que dizia respeito à homossexualidade e ás

prostitutasx '-iní reforço ao discursOr digamoSr ascéptico em

relaçáo ao sexual»

A alus?ío á AIDS sempre esteve presente entre os

homossexuais» Na descri çêio da história das práticas sexuaiSr

pouco falou-se de AIDS - esta parecia outra vez excluída do
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d iSCur so , restringi ncio-se , quase exc: 1us i vament e, como

consideramos inicialmentey aos indivíduos representantes do

desvio" na sexual idade y exclusâio talvez relativa se

cons i der ar mos a negacâio do desejo vinculado ao medo da doença..

A história da sexualidade dos informantes passava em

sua totalidade por considerações sobre o uso de pr eser vat i vos..

iodos os entrevistados se referirêxm a istoy embora o relato dos

homossexua 1s t enha apresent ado uma ótica distinta..

Os heterossexuais referiram o uso de preservativo

apenas> nas relações consideradas " arr i scadas" » A explicaçâio dada

dizia respeito ao sexo com prostitutas* referido apenas por dois

dei es y como afirmamos* ou ainda alguma relaçâ'o sexual com uma

mu 1 her d esc on h (ec i d a .. üut r o i 1 ust r ou dizendo que se p od e conh ecer

alguma mulher em um bar e isto levar a uma relaçcio sexual.. O

quarto entrevistado deste grupo deu como exemplo da necessidade

de uso de preservativo os seus passeios à Olinda durante o

carnaval* onde è comum ter uma relaçâio sexual com alguma mulher

desconhec ida»

Este conceito de risco no sexo merece atençcio..

;Cn i c i al ment e as col ocações d i z i am respe i t o ao sexo com

prostitutas <dois informantes)* sexo com alguma pessoa

desconhecida encontrada em bares (um informante) ou durante o

"carnaval de Olinda" (um informante)» A sol i c i t aç'àio de detalhes

sobre o uso do preservativo lançou luz sobre algumas hipóteses

1evant adas»
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"T o dos os ho t e>r ossexua i s af i r mar am q u e> n 'c\o f ar i ani üs o de

pre^»ervativos com suas namoradas ou namorados» Afirmaram que se

usassem c am 1s 1n h a" ser ia c: er t amen t e v i san d o e v i t ar q r av i d ez..

Nenhum deles afirmou a necessidade do uso com vistas à prevo-uiçito

da AIDS» Sendo sugerida a possibilidade de relacüíes sexuais com

a 1gum am i go ^ amiga ou colega de facu1 dade ^ mesmo h i pot et i cament e

todos referiram que provavelmente n^o seria necessário, e

certamente também constrangedor propor seu uso» Apenas um deles

afirmou que seria adequado, mas que, certamente, "náo ficaria á

vontade para propor"» Regra geral, o preservativo foi considerado

ne-ícessár i o para ev i t ar grav i dez i ndeseJada»

Estas afirmativas nos colocam diante do fato de outra

vez constatar a exclusáo da sexualidade do cotidiano» Negar as

necessidades de cuidados preventivos coloca a AIDS fora da

V i z 1 n h a n c a d o s i n f' o r níantes, r e me t e n d o ~~ a s e mp r e a o se >i. o

"desviante" ou a outras "tribos" -• os desconhecidos, as pessoas

do carnaval» A linearidade do discurso conservador, através da

valorização da virgindade, da monogamia, bem como a presença da

culpa frente á relacáio com prostitutas ou. á infi dei idade e a

inclusáo da sexualidade no contexto da relacâio amorosa dentro do

modelo do casamento favorecem algumas considerações..

Fica demonstrada a possibilidade de manutenção de

valores tradicionais em relacâio ao sexo» Tais valores seriam

reforçados pela presença da AIDS, entretanto, a doença ná'o os

det erm i nou «
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Como consideramos de intcjOy a identidade médicay

ps i canal ft i ca e de professor foi objeto de tentativa de uso para

colocar o sexual na fala do informante- Por outro ladOy também

par ec i a h aver cer t a "necess i dade confess i ona1" par a a fa 1 a d a

sexua1i d ad e„ Ressa11 amos que d i an t e d a p er sp ec t i va d as

entrevistas e com o andamento destas os informantes se colocaram

no lugar de ricío demonstrar a prática sexual mais livre^ ouy ao

nuvMios o seu desejo» Eram referidos filmes pornô y exc i t ab i 1 i dade

d i ant e de cenas er ót i cas de conot açáo 1ésb i ca y car nava1y que i xas

sobre a "pouca er ot i ::açá'o na un i ver s i dade" y queixas das mulheres

sobre a necessidade de reprimir seus desejos para serem

"valorizadas" pelo homem? entretantOy o discurso sobre o próprio

desejo foi mantido na perspectiva da disciplinay no plano da

h i g i e n e ..

A referÔncia á AIDS fora do círculo mais próximo do

informante (náo há necessidade de prevencáo com conhecidos), o

coloca longe da doença referida como símbolo do desvio» A

linearidade frente aos grandes temas nos remete à reflexáo sobre

a possibilidade de calar o sexual, mesmo fantasmático, como forma

de excluir o risco frente á AIDS» Há possibilidade de constatar

a necessidade de exclusáo do "foco perigoso" caracterizado pelo

contato -.exual real ou no plano do desejo com aquilo que está

fora da ordem familiar católica, á qual pertencem a quase

totalidade dos informantes»

N^o deixando de lado, até por absoluta impossibilidade,

a parte de nossa formaçáo compreendida pela clínica psiquiátrica

e ps i c an a1í t i c a y percebemos a diferença do d i sc ur so do i nf or mant e
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na pesquisa 0 o discurso proferido "no divcí"^ onde nSo apenas a

prática^ mas sobretudo a fantasia e o desejo, permeia a fala

• bj et Ivan Colocamos em pauta a questão da necessidade de c i s^o do

d i SC ur so q ue ser i a p r ofer ido n o «ímb i t o secreto do c on su 11 (5r i o ,

sem Juízo e sem explicacâio objetiva, próprio da psicanálise, para

aquele que é anotado, visando avaliaçáo e publicacâio posterior..

Percebemos tambóm no que diz respeito aos achados,

sobretudo entre os heterossexuais de ambos os sexos, a

n ec ess i d ad e d e af i r maç á'o de va 1or es t r ad i c i on a i s li g ad os à

sexualidade, como a concepcâio de virgindade e fidelidade, em

alguns momentos remetidas á nocciio de culpa.. A manutencáo destes

valores parece s(?r uma tentativa de neutralizar o risco

caracter1zado pela doença e, sobretudo, o "pecado contido" na

sexual i dade , d i gamos , 1 i vre ..

01.11 r o e 1 ernen t o em dest aque , aliado ao«i d e 111 a i s ciue

tentamos demonstrar, é a refer íihic i a á AIDS fora do círculo de

ac cío , como (i! i s s emos.. Isto nos coloca diante da idó ia de que o

s í mbo 1o do de s v i o e a doença est ar ia m "f o1- a do gr upo de

referéíncia" ou, em outro dizer, "fora da minha tribo".. A

proteçaXo è necessária ext r a-mur os, ou seja, estariam os sujeitos

protegidos entre os seus pares - o que do ponto de vista da

transmissão da doença ó, no mínimo, ingênuo..

A grande exceção nestas colocações se faz no discurso

dos homossexuais» Na história da sexualidade destes informantes,

o papel desempenhado pela AIDS merece atenção» Um deles afirmou

que desde que tomou conhecimento da AIDS não se sente ã vontade
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para tei- relsxçgies sem preservat ivos„ O fantasma da contam inaç'áo

s 0 f a z p r (•? s e n t e ..

Desde que comecei ax ter relaçSies homossexua i s r há

qxiatro anos„ uso preservat IvosProcuro fazer com que

a camisinha faça parte de minha vida sexuai

invariavelmente „ « mesmo que que náo ache a

penetraçáio indispensável na relaçâio com outro cara^

ando sempre com uma camisinha na carteira"..

Em outro momento mostrax certa preocupação com VcxriaçSes

n a s p r á t i c a s e í cu a 1s s

"tenho medo que ejaxculem na minha boca Já

aconteceu duas vezes e eu brochei na hora „ o medo

t ornou c on t ax d e m i m« I mag i n e i logo q ue est ar ia

c Dn t a m i n a d o „ P e n s e i n a mo r t e, me a n g i.is t i e i « .. .. "

Outro informante que iniciou sua prática homossexual

aos .1.8 anos (Já referimos), fala que a masturbaçá'o era uma

constante, entretanto, nâ'o tinha relaçò"es sexuais com nenhum

homem s

"a AIDS foi um problema na minha sexualidade « .. n acho

que a AIDS náo foi uma pedra completa no caminho, mas

foi selec i onadora »«« n'áo realizei até hoje minhas

fantasias sexuais, nunca transei com alguém que

conheci no mesmo momento, chances ná'o faltam, mas eu

me recuso » » "
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li;, lii. t e ni e> s ma i n For ma nt e r e f eria o cl e s 0 j o de uma h i s t òr ia

de relaçâio homossexual mais calcada no compromisso afetivo, "uma

amizade especial''y "alguém que estivesse comigo todo o tempo"»

begue dizendo que sempre teve alguma idéia de que seria d i f Tc: i 1

realizar seus desejos sexuais, atribuindo à formacciio religiosa

este temors

"fui r ep r i m i d o a vida toda? quando con segu i d i zer a mi m

mesmo - agora é minha vez ! - aT, apareceu a AIDS »»«"

Est es r e 1 at os nos r emet em, de i med i at o , à obser vaçi-iio de

que a presença da AIDS se faz no cotidiano dos homossexuais..

Entretanto, na relaçiíio entre a vivência homossexual e sua

I d e n t i f i c;a ç 'ài o c o m a c: u 1 p a , e s t e s s e n t 1me 111 o s p o d e m t e r s i d o

r efor ç ad os p e 1 a p r esexi ç a d essa doença» A idéia d e q ue ser i a

diffcil e doloroso o início da vida homossexual, aliada à

angdstia e retardamento disto, mesmo frente ao desejo, nos fala

d a p o s s i t) i 1 i d a d e d e r e f o r ç o s d e s t a s c e n s u r a s s i.a p e r e g ó i c a s , no

sujeito, reeditadas pela AIDS e reforçadas pela concepçsXo social

sobre a homossexualidade» Mesmo entre os homossexuais, a v i sâio da

homossexua 1 i dad e par ec i a c on t am inad a de j u fzos de c on ot açâ'o

mor a1» A c r Tt i c a às "b i c has" (r efer ên cia aos i nd iv fduos c om

trejeitos) ou o possfvel desejo da reprodução de valores do

casamento het er osse)•'ua 1 na r e 1açào homossexual ..

Ficou ressaltada a presença marcante e referida por

todos dos valores parentais na concepção que têm de sexualidade.,

A formação religiosa também foi referida como de grande

importância por todos nas concepções que observamos..
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A análise das entrevistas com relacáo á formaçáo

Pr of i ss i ona 1 dos i nfor mant es demonst r ou ma ior preocupaçáo com

aquela doo-^nça entre os estudantes do Centro de Ciências da Saúde.,

iodos r efer i r am conhec i men t os adqu i r i dos ao 1on g o d o cur so y

chegando a afirmar que em cada disciplina que estudam algo sempre

Ê- dito em relaçáo à AIDSy o que os coloca em constante contato

c om a patologia- Os i n for man t es d e out r os c en t r os d emon st r ar am

menos referências à AIDS no discurso - e>ícecá'o feita aos

homossexuais considerando que apenas um deles era aluno daquele

Cent ro -

As cons i deraxçíües sobre a tentativa da exclusáo do

soíxual observada noç> achados das entrevistas, mas também nos

Cachados das recusas que analisamos no início, colocam-se wni

P a I" a 1 e 1 o c o m o q u e c o n s i d e r a o s s e r u ma t e n t a t i v a d e s e c o 1 o c a r à

ma r g e m d a d i s c u s s á o s o b r e a AIDS, e x c 1 u i n d o •••• a d e s e '.a g r u |:> o

próximo e reforçando o caráter moral da temática sexual-

Acreditamos que os achados objetivos e a observacáo

subjetiva do pesquisador nos coloca na posicáo de reafirmar o

paralelo entre o discurso falado e o "discurso" da recusa ás

entrevistas- O sexual ligado ao secreto, á culpa, á exclusáo da

fala e a AIDS, com sua força, aumentando estas vivências..
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NOTAS - CAP 3

1 •••• A ref leííáo sobre a metodologia e o papel do pesquisasor vem

sendo amplamente discutida» Nos reportamos ao artigo de Ruth

Cardoso (1.986) "Aventuras de Antropol(5gos Em Campo ou Como

Escapar das Armadilhas do Método"y livro com mesmo título» As

considerações sobre o papel do i nvest igador y sua relaçâ,'o com

a pesquisa e seus resultados têm sido enfatizadas e sâ'o

também abordadas por Cardoso..

Nas considerações sobre o uso de entrevi st asi ou

h i st òr 1as d e v i d a n a p esq u 1sa an t r op o 1óg 1c a y 1evan do-se em

c on t a a p er sp ec t1va qualitativa d a p esq u i sa c i en t f f i c a y

salienta ainda a niío incompatibilidade ou "modos opostos e

inconciliáveis" de ver a realidade» Como tentamos demonstrar

ern nosso t r ab a 1 ho y per seg u i mos a poss i b i 1 i dade de 1 anç ar 1 uz

sobre elementos náo aparentes e " i nconc i en t es " dos atores..

2 ~ Sobre isto salientamos o artigo de Alba Zaluar (1986) "Teoria

e Prática do Trabalho de Campo" .Tn Aventuras de Antroiaé.l.üaüs

Em Campo ou Como Escapar das Armadilhas do MétodOy organizado

por Ruth Cardoso y p .. 108» As considerações sobre a

i nt er sub j et i V i dade e formaçâio de cadeias de s i gn i f i cant es

dizem respeito á análise do material por nós pesquisado..

3 ~ Utilizamos a eíípressâio "desvio" y dentro da concepçá'o de

conduta nãio aceita socialmente ou que vai de encontro a

padrões de norma social» Sobre isto nos remetemos á discussáo
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emprendida por Cláudia Souto e Solange Souto em seu livro A

Eixp.llcaç:âiü Süciol6sjii.ca - Uaia lQLr.Dduç:áü à Sociologia y í98Sy

P» 229 ss„

Sa 1 i ent amos t ambém as> c:ons i deraç:'òes de G i 1bert o Ve 1 ho

( 1.98Ü ) sob r e a c on d u t a d esv i an t e e as " c on o t aç (^es

problemáticas" que a expressáo carrega em si„ Para tanto nos

remetemos ao livro Desvio e üivecaÉiiciay í985y pp.. 17, Í8x

Í9..
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A INTERPRETACft'0 (Concluindo)

Como af i r mamos an t er 1ormen t e nas cons i der aç'òes

metodológicas e na introducâio deste trabalho, a escolha do tema

central e do universo desta pesquisa dizem respeito à mot i vaç'áo

do pesquisador» As funçóes médica, psicanalTtica e de

professor universitério estimularam a tentativa de compreender o

tema da sexualidade dentro das peculiaridades do tempo atual, que

se caracteriza, sobretudo, pela presença da AXDS» Sabemos que "a

evoluçâío desta patologia no mundo aponta para fndices epidêmicos

e esse fato nos levou a tentar refletir sobre a prática sexual e

a s cone e p ç òe s a c e rc a d esta, h o j e »

A esc o 1 h a d o un i verso d a p esq u i sa (est ud an t es da UF- P E) ,

r emet eu.•-n os n ec essar i amente ás d i f ei'- en ç as en t r e i n f or mante e

pesquisador» Estas, mesmo que náo se façam do ponto de vista

s(5c i 0""econtím i co , nem de 1 i n<i)uagem ou c lasses soe ia is, sáo tambéni

de caráter objetivo» Tais diferenças dizem repeito á própria

funçáo profissional do entrevistador em relaçáo aos entrevistados

est es li11 i mos, todos a 1unos da Un iver s idad e Fed er a 1 de

Pernambuco» A multiplicidade de funçóesdo pesquisador e o

conhecimento disto por parte dos informantes mereceu nossa

atençáo» As funçóes médica, psicanalftica e de professor,

Par a1e1as á de pesq uisador, geravam diver s idad es prováveis na

maneira como serTamos vistos» Além disto, estas funçSes remetiam

á idéia de autoridade diante dos alunos - a1g uns de1es

aspirantes de profissionais na área de sadde»
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P ud emos rms d ar c on t a d o c|ue um o 1 enien t o i rid i sp en sáve 1

don t r o da pesq u isa y hon r an do o c ar át er an trop o16g i c o da mesma y é

a relaçâi'o pesqu i sador/pesqa i sado„ A atenç-âio a este elemento nos

!•> aI'-eceu d e grande i mpor t á'nc: i a y no sentido de 1.1 e y d i zend o

r esp e 11 o à 1n t er sub J et i v 1dade y er a 1n d i sp en sáve 1 pen sar a

r> e s quisa n o c o n t e mt o da p o s i ç o d e a u t o r idad e q u e poder i a se r

atribuída ao entrevistador„ (í)

Como demonstra Pedro Demo (i989y pp.. 42 ss) estasy

d i gamos cont r ad i çSes y " nâ,'o siio prej ud i c: i a i s ou i mit e i s" « ü

r ec on h ec i men to da aut or idade at r i b u ida ao p esq u i sad or deve 1 evar

ao que chama de crítica interna^ Consideramos que este elemento

crítico coloca o pesquisador na posiccío de se pensar no exercício

da pesquisa, objetiva e subjetivamente, levando-o à auto~crftica,

"relat iVizando " a si próprio e o seu próprio trabalho»

A relaçâio pesqu i sador/pesqu i sado se faz, enti^o, pelo

menos em dois sentidos mais fundamentais!.' na perspectiva daquele

q ue "olha" o p esq u i sad or e n a p er sp ec t i va d aq ue1e q ue "o1h a" o

pesquisado» A posiçâio do segundo, enquanto tamtaóm avaliador,

deverá dar conta de suas próprias referências culturais e

pessoais no exercício da pesquisa e posterior avaliaçâio e

s i s t e ma t i z a ç «ío d e d a d o <5.»

Weber, falando da suposta objetividade na pesquisa

científica, fala das idéias e valores do pesquisador„
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fh i o 11 ecn t r essa 11 a, a par fc i r das c on s i d er aç (lies

Wetaerianasr a dificnuldade do cientista realizar a "operacâlc^" de

ncííut r al i zaçâío r frisando "a neutralidade e objetividade do saber

sfec rerlacionam cada vez mais com a questão do poder do qu(-" do

querer do cientista" (Í987, p„ 43)„ <2)

Atentos às cons i deraç:'Òes de Bourdieu sobre as

diferenças de linguagem do pesquisador em relaçào aos

pesqu i scxdos j, (P„ Bourdieu^ Í973x P« 6.1.), referimos, e aqui

r(?f-orçamos V as peculiaridades da pr(5pria formaçào pr(Df i ss i onal do

pesquisador em relaçào ao informante e às posiçò'es ocupadas no

exerc Tc i o da pesqu i sa«

Nosso tema central levou a achados que cons i de>r amos de

•ru n d a me i"» t a 1 i mp o r t 'àn c i a .. En t r e t a n to, a n t e s d e p r o c e d e i" à a n ú 1 i s (v^

d e s t e s, c o n s i d (er a mo s n e c e s s á r' i o i'" e f 1 e t i r sob r e e 1 e me n t o <!>

sub J acen t (es aos dados mais objetivos dentro do tema cia

íe e >íu a 1 i d a de e A D S u

Tcjclo o pensamento exposto até o momento dá conta da

ex i st én c ia d e for t es e1emen t os sub J et i vos n o p r óp r i o d esen r o1ar

da pesquisa.. Tais elementos estarào presenttes e merecem

cons i d(er açò'es a partir da (escolha do método d(e abordagem do

informante, ou seja, a entrevista nà'o diretiva» As reflexòes

sobre determinados achados considerados subJ(etivos devem ser

antecedidas pela discussào do momento do encontro

pesquisador/pesquisado - isto é, a entrevista propriamente dita,

r econhecendo que e1ement os i mag i nár i os, sent i ment os e i dé i as se

fazem presentes antes, durante e depois do "encontro".. Estes
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A contra-partida, ou seja, aquilo que se passa no

pesquisador, deve ser levado em cons i der açâJo „ A expressão

con t r at r ansfer íínc ia si gn i f i ca "o con j unt o de reaçòes

inconscientes do analista à pessoa do analisando e mais

par t i cul ar men t e à t r ansfer t^nc i a deste..„„" (Laplanche e Pontal is,

i98b, p.. Í46) e serve para apontar a possibilidade do uso do

conceito também na relaçâ.'o pesqu i sador/pesqu i sado»

Dever eux faz algumas cons i der açties a respeito da

con t r at r ansfer éncia n a pesqu i sa c i en t Tf i ca sobr e o comp or t amento,

falando das defesas profissionais e refer i ndo-se à pr(5pri<A

a n g d s t i a d o p e s q u i s a d o r e seu t r a b a 1 h o, à u t i 1 i z a ç â'o

sub 1 i mat ór i a da metodologia, etc.. Estas refexSes nos apoiam na

idéia de <:t u e o s s e n t i me n t o s, digam o s, e m m«li o d u p 1 a, r e f e r e n t e s

tanto ao pesquisador quanto àqueles que servem de objeto de

Pesq u i sa, d evem ser c on s i d er ad os (Dever eux, í 980 , p .. í 30, ss) ..

Cabe a nós a atencào a estes elementos

t r an sfer en c i a i s/c on t r at r an sfer en ciais par a t or ná--1 os t ambém

objetos de estudo na pesquisa antropológica, nào como

instrumentos terapêuticos, mas, e somente, para reconhecer a

interação entre os sujeitos na situaçào da entrevista» Deste modo

podemos considerar as atitudes do entrevistado em relaçào ao

pesquisador e fazer uso de elementos que vào além do verbal,

como atitudes assumidas, expressões, relacionamento que se tenta

estabelecer com o entrevistado, ou deste com o entrevistador, etc

A escolha do método da entrevista nsXo diretiva se deu

apoiada nas considerações de M» Thiollent que, mesmo respeitando
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eiementos aos cmais nos referimos constituem as pecul iar 1cUxcles

dos encon t r os b i pessoa i s e, na tentativa de compreend(?•••• 1os y

t oma r e mos d e e mpr s t i mo da ps i c a ná 1 i s e a 1guns c onc e i t os c e n11" a is y

como as nocò'(?s de t r ansfer é^nc i a e cont rat ransfer é'nc i a ..

li (•? s mo q u e o t e i" mo t r a n s f e r ê n c ia n Ko s e J a e x c i u s i v o d a

t eor ia p s i c an a1f t i c a y n os vaier emos d e 1a par a a1g umas

c;ons i deracííJes„ Laplanche e Pontal is falam da transfert?nc i a

ressaltando inicialmente a amplitude de sentidos abrangida neste

termo (Laplanche e Pontal iSy Í985y p„ óó8y ss).. Para a

psicanálisey t r ansfer éínc i a é o processo pelo qual elementos

1nconsc i eín t es atualizam-se e dirigem-se a objetos numa relação

estabelecida.. é nesse sentido que se coloca para nós em

c o n s o n cín c i a c o m a iü i t i..i a c lÃ! o (j e e n t r e v i s t a „ O p r ó p r i o t e k t o d

F r e u d d á s u t e n t a ç «io a e s t a a f i r ma t i v a:: " o q u e s íJi o a

t r ansf erí^nc i as? Sc(o r e i mpr essò'es y cópias das noçóes e dos

Pa l i t a s ma s ( f a n t a s i a s) y que d e v e m s e r d e s p e r t a d o s e t o r n a d o <•>

conscientes à medida dos progressos da análise; o que é

c: ar ac t er Tst i CO de sua espécie é a subst i t u i çíXo pela pessoa do

médico de uma pessoa anteriormente conhecida" (Freudy Í905y vol

VII y S«Eu p- íí.ó)m Tomando isto como ponto de partida e tendo

como apoio as considerações de Laplanche, podemos ver a indi(::açá'D

de que esta noç á'o diz r esp e i t o a rei ações d i f er en t es daq ue 1as que

sá'o exclusivas da situaçáo terapêutica; e, sendo diferentesy

dirigem-se também a pessoas diferentes do analista» Na relaçáo

com professoresy com o clínico geral, com o orientador de uma

Pesq u i sa, com o pesquisador, etc», e1emen t os sub j et i vos e

sen t i mentos "t r an sfer en ciais" sá'o ob ser váve i s»
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as crftic-as feitas por Bordieu a este método. considera-o de

gI ande vai or .. Af ir ma Th io11 ent gue o ind iv fduo pesqu isado é

rer I LSí .4. ante de uma cultura e que a entrevista it '̂o diretiva

Pod e exp1or ar a par t ir das ver bali zaçSes. inc1us ive as de

conteúdos afetivos" (Thiollent. Í985. p„ 85)„ Salientamos também

as recomendações de Michelat de proceder à análise do material,

levando-se em conta elementos verbais, mas. também, outras formas

de e ;ípr e s s Õe s . como nos r e f e r i mos „ Estes dados s er áo r emet idos a

elementos de re-í* er énc ias básicas do informante. como sua idade,

s exo . nível de i nst r uc áo. etc.. Além disso, dest ac amos ai nda na

perspectiva de Thiollent. que a referência á psicanálise

colocci-se também ao nfvel do relacionais "a) relaçáo

en t r ev i st ad or /en t r ev ist ad o. c om 1 i ber dad e do seg un do e at en c áo

f 1u t uan t e d o p r i me i r o ? b ) r o? 1ac á'o an a 1 i st a/cor p us d ai» en t r ev i st as

na qual os analistas interpretam o conteiido a partir de uma forte

" i mpr egnacáo" e manutenção da "atencáo flutuante".. (Thiollent.

Í985. p„ 90)..

Associamos estas recomendacèles á própria compreensão do

e 1 emen to t r an sfer en ciai e c on t r at r an sfer en ciai na s i t uac á'o d e

entrevista. o que nos coloca na direcáo de tentar nos deter na

nocá'o de inconsciente e na própria relacá'o da Antropologia com a

Ps i canál i se »

Fazemos referência aqui à compreensão de que todo

discurso traz em seu bojo o conteódo manifesto próprio da fala.

mas também um componente latente. perceptível verbalmente, ou em

outros elementos identificáveis na relac'áo com o ent rev i st ador .

como nos apontam Michelat e Thiollent..
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A questcío do latente e do manifesto e a própria noG:«lo

de elementos inconscientes perpassando a fala do sujeitOy remete-

nos à discussà'o sobre a oposicâío real ou aparente entre a

Psicanálise e a Antropologia » A própria consideraçáo do "Totem e

Tabu como a tentativa freudiana de fazer uma antropologia merece

at en c áo a Mesmo 1emb r an do a pob r eza absoluta do c ar át er

et nog r áf i c o d o mat er i a1 e as c ar ac t er Tst i c as h i st or i c i st as e

positivistas dest e t r ab a1ho y náo podemos neg ar comp1 et amen t e sua

tentativa de apr o>; i macáo „

A referè^ncia ao Seminário de Hannover e aos trabalhos

d e Roh e i n y nos p er m i t em f a1 ar y r efor ç ad amen t e, d est as

ap r ox i mac 3es «O t r ab a 1 h o d e Le v i ~St r auss (Tot em i smo Ho J e y í 953) >•

1" e f e r i n d o - s e á d e i"» o m i n a c o d e animais tot ê m i c o s n u m r e f e r ene i a 1

náo objetivo, fala da possibilidade de um sistema de referencias

1 In g u í st i c as de significados 1 at en t es» 1 n st ala, en t áo, a pr ópr i a

o I" d e m d o s i mb ó 1 i c; o«

«jale também salientar a referência, ainda citando Levi™

Strauss, desta vez em seu livro Tristes Trópicos (í97í) e as

considerações de Roger Bastide, no seu Antropologia e

P s i c aná 1 i se , ( í 950) ..

Como ressaltamos anteriormente, a presença de elementos

objetivos se faz sempre ao lado de uma subjetividade» Os próprios

achados se colocam nesta perspectiva dupla, e se entrelaçam»

Conforme afirmamos na análise do material etnográfico,

dentro do un i verso de possíveis i nformant es, um numero

significativo de pessoas contactadas recusou™se a se submeter ás
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(vMit ^0V i st as.. Longamente Já e)íF>osta por nõs, a questáo da recusa

í- o i quant i t at i vament e s ign i f icat i va, mas ricio podemos nos mant er

nesta perspectiva reduc1on1 st a» Consideramos a recusa ás

entrevistas um elemento de observaçáor que deve ser compreendido

também em funcáo dos temas centrais propostos..

F'ercebe^mos que os achados niío poderiam se restringir á

resposta "clássica", ou seja, aquela obtida no contato que se

finalizou em entrevista» £ ainda passível de análise a própria

recusa, podendo ser vista como achado de relevância, sobretudo

diante do ndmero observado e das Justificativas apresentadas..

A relaçáo entre alguns aspectos das recusas ás

entrevistas, com certas condutas daqueles que a elas se

s li b me t e r a m , è e r t i i"i e n te.. A f o r ma d e lidai'' c o m o e n t r e v i s t a d o i"

r e Ve1 o u t e n t a t i v a s d e n e u trai i z a c á o d o t e ma e t a mb ém d o p r ó p r i o

r> a pe 1 d o pe s q u i s a d o r .. Co iis i d e r a mos a c| u i pr e s e nt e: íi vários

e 1 e me n t o s a p o n t a d o s n a a n á 1 i s e e t n o gráfica q u e p r o c e d e ní o s e g u e

podem ser agrupados dentre os achados, com vistas ao

est abeiec i ment o de conc1usóes dent ro de cert os referenciais

t e (5r i c o s ..

Além das recusas, o próprio lidar com o entrevistador,

tentando remeté~lo á posiçáo do médico, psicanalista ou "amigo"

c ar ac t er i zavam as t ent at i vas de neut r a1i zar o pesqu isador, bem

como de manter o próprio tema da sexualidade cercado em certas

linhas dei i mi t ador as, sob controle..

O tema da sexualidade cerrado nos muros do consultório

médico ou psicanalítico, tem uma relaçáo de semelhança também com
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a i nt r oduç:'èío do bar ou a presença da família na disc;uss'i^o do

tema» O discurso do sexual se articulava com a noç'^o de poder

r ep r esen t ad o pelo mc^d i c o ou ps i cana 1 i st a ^ ou a pr esença cen sor a

dos f am i 1 i ar (es» A posiííâio de "amigo" r nega a autoridade^

mantendo-a portanto sob a tentativa de neut r al i zaç:'èío, disfarçada

pelo "p ap o informal"»

Est es e 1 emen tos d âio c on t a d e sen t i men t os

t r ansfer ene i a i s frente ao tema da sexualidade e da AIDS^ bem como

(em r(elaçcio ao pesquisador» Assinu «x análise dev(e tambí^m

pr i V i1eg i ar a subj et i v i dade cont i da na escolha da amb i ^nc i a para

a (entrevista (e cUeve levar (em conta a identidade profissional do

P (es quis a dor» 1 íüt o c o 1 o c a o (eri t r e v i s t a d o r n a p o s i ç á o d e p e r c (eb e r -

se a si prffiprio - tentando^ portanto^ niío se furtar ao exercício

q u e s (e p r o p ò e •••• a p (e s q u i s a c i (e n t í f i c a „ Par a i s t o r a p o i a (J o s na ii>

cons i der açò'es de Thiollent e utilizando recursos da teoria

P s i c: an a 1 í t i c: a , r e 1 at i v i zamos os ac h ad os e ver i f i c amos a

dificuldade de abordar a temática do sexo e da doença, por parte

dos informantes» Esta dificuldade se ilustra nas recusas às

entrevistas e se reforçam na forma de lidar com o tema e com o

ent rev i st ador »

O silêncio frente à sexuali d ad e e, n est e momen t o, face

à doença ligada à prática sexual, coloca em evidência as próprias

consideraçSies de Foucault sobre a fala do sexual» A própria noçào

de repressào cala o sexo, 1iberando-o como assunto apenas no

"rendez-vous" ou na "casa de sadde"» Tais locais tolerariam o

falar do sexo»
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L-5. t as idéias r ef or ç: aní t ambé noss c\ s af ir niat ivas sobr e a

~>eí>{ual colocada nas paredos do consultório

mfc.dicü, s>obr0tudo psiquiátrico, ou do consultório ps icanal rt ico..

_>0ntidü, ó importante reforçar o caráter 1 iber al izador do

^e.,j_ial promovido pela psicanálise, mesmo que o tema do

sexo e a ordem sexual na teoria freudiana náo diga respeito

(exclusivamente) ao genitaK Referimo-nos aqui, mais uma vez, a

l-oucault e suas colocacóes sobre a repressão ao sexo relacionadas

com o poder (F-oucault, í984, p„ .1.3, ss)„ (3) A própria fala do

sexo assumiu ao longo dos tempos o tom também confessional,

estabelecido pela igreja cristá, através dos manuais de

(.. onf i ssáo u bstes elementos reflí?tem a necorss i dade de abolir o

soíxual do discurso cotidiano e dizem respeito ao temor do

Julgamento da autoridade á ct-^nsura, aqui representada pelo

Pesq u i sad or .. Remet er o en t r e v i st ad or ás i den t i d ad es que per mitem

o tema sexual pela palavra significa reforçar sua autoridade

censor a, equivalente á neutralização do bar, e á censura da

f am f 1 i a , t en t an d o e 1 i m i n ar o p esq u i sad or q ue "an a 1 i sa " e

"cone 1 u i " ..

A idéia de AIDS remeteu quase todos os informantes á

questáo da homossexualidade- A segunda idéia presente foi a

prostituição feminina- Apenas um informante falou na transmisscio

por via do uso de drogas e nenhum referiu-se á hemofilia ou á

hemotransfusáo- A associação AIDS/homossexualidade tem um suporte

objetivo oferecido por dados de pesquisa amplamente divulgados,

porém, a relação se faz também em outros nfveis»
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A AIDS relacionada à homosseMualidade e à prostitaic^o

•Feminina, sobretudo na Fala heterossexual, é a assoc: i aç'cio

imediata entre a doença e a conduta desviante.. A doença

r el ac i onou™se af com a própria noçi(o de pecado na sexualidade e

impureza do corpo e da alma»

A1 ém dest e achado, agrupar emos a1guns out r os, Já

analisados, Pc\ra uma compreenscío mais completa da questáo..

Do p on t o de v i st a do imaginário, os i n For man t es

refer i ram-"se á AIDS como resultado de Fatores externos^ Algo

vindo de^ Fora como, por exemplo, o desenvolvimento do vfrus em

laboratórios nor t e™amer i canos.. Esta noçáo se acompanhava de uma

o u t r a q u e d i z i a r e s e i t o t a mb é m à c o n d u t a sex u ai desvia n t e.. A

AIDS s e r i a c o n s e q u n c i a d e r e 1 a ç ó e s s e x u a i s e n t r e h u ma n o s e

rn a c;a c o s n a A F r i c a ..

A1 è ni d i s to, s obr e s s a i r a m a s a F i i'* ma t i va s r e Fe r e nt e á

AIDS e o desenvolvimento da vida sexual dos entrevistados» A

i t e r Fe r Ên c ia d i r e t a da pa t o 1o g 1a na s pr á t i c a s s e xua i s s e

observou entre os homossexuais» Neste sentido, cabem

considerações sobre o uso de preservativos„ Estes sáo quase

exclusivos dos homossexuais e, mesmo assim, sua reFe-rência Foi

pequena (apenas um inFormante Fazia uso sistematicamente)» Ü

preservativo era reFerido entre os heterossexuais apenas como

preventivo da gravidez» Observamos ainda que entre os

heterossexuais a "camisinha" n'áo seria necessária no sexo, mesmo,

hipoteticamente, com amigos ou colegas de Facu1 dade» Este achado

diz respeito sobretudo aos heterossexuais de ambos os sexos» As
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re>la(í(!ies definidas como "de risco", no caso dos homens, eram

iJe. Ias com F>rostitutas ou mulheres desconhecidas» Como

cmon I <Amos em nossa análise, as relaçSes com amigas ou

con h c ida.» <»&. r iam r e1açSes "prot eg idas" » Ist o eq uiva 1e a d izer

que, para aqueles informantes, a AIDS estaria fora de seu cfrculo

I (5/% iiiío , PoI a do campus un ivers it ár io, fora de sua "tribo"

eííc essáo feita aos homossexua is «

Lstas cons ideraçíJes que efetuamos até o momento levam a

algumas conclusòes que podem ser sugeridas..

Ü caráte-M'* objet ivo dos achados demohstra™se no próprio

discurso manifesto dos informantes.. Algo mais pode também ser

observado» A assoc iacâio da AIDS com o caráter desviante da

conduta sexual remete a doença á nocáo de pecado» A idéia da

pa co1g i a i nd i v i <.1 lia 1 1 i ga da às falta s i nd i v i dua i s e as ep idem ia i:>

às faltas coletivas tém suporte nas associações feitas entre a

AIDS e a ho ní o s s e x ua 1 i da de , e no c a r á t e r rei i g i o <» o de a 1gun <»

d i s c u r s o s - o ií d e o s i n f o r ma n t e s s u g e r e m a doença como aviso ..

Associam-na à degradaçào e miséria do mundo» Esta noçào apóia-se

também na própria concepçào acerca da homossexualidade, da

prostituição e das práticas sexuais fora do padrào da família

cr i st à'..

Todo o discurso religioso. Já referido, nos mostra a

relaçào entre doença e punição » A noçào do De'-..., punitivo, os

ensinamentos de Sào Francisco de Assis por exemplo, e a atitude

com os leprosos reforçam o caráter histórico que se atualiza nos

dias de hoje» Estas relações do adoecer com puniçào divina e com
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a no(íà'o de pecado süo ressaltadas pelo próprio Foucault e por

Beriinger, que também aponta a própria AIDS relacionada com

concepc5'es moralistas e punitivas, através de or gan i zacófôs

americanas, como a Ku KIuíí Klan e o próprio Pcínico de

P r of i ss i on a i s d a sadd e Frente à patologia (B er 1 i n g er , i 938, p p ..

39, 4i, 58, 76, 77 e 92)„

A assoc i aç:?)io AIDS/homosseííual i dade/prost i tu i ç'^o também

nos remete a outras considerações» Estes dados, acompanhados dos

achados referentes ao uso do preservativo, apontam para algumas

direções importantes.. Inicialmente ficou demonstrada a

n (v^c ess idade d e eííc: 1 u i r a patologia dos c f r c u 1 os p r òx i mos d o

informante» A doença, desta forma, é retirada do cotidiano e

a f a s t a d a d as vi z i n h ancas» I s t o e q u i v a 1 e a d i z e r , q '.ie n a

identificação com os amigos, negar que "um dos seus" possa estar

c: o n t a m i ria d o é t a mb é m n e g a r s u a p o s íh b i 1 i d a d e d e c o n t a mi n a ç: o e,

t a 1vez , t en t a t i va de "est r a t ég ia" par a e 1 i mi nar a c u 1pa.. A

ne ga ç o do r i s c o , do Foc o de contágio, e ííc 1<.a indo -• o, pode s e r

ver i f i cada » In i c ial ment e, pel a própr ia assoc: i ac'áo com o desv io ,

que , como vimos e r eaf i r mar emos, é colocado como tora da vida do

informante e perceb ido até como algo sujo e asquei oso..

Este elemento de negac'^o apresenta-se na relac^^o com a

conduta desviante, mas também nas próprias concepcões imaginárias

a c er c 'a da origem da doe ri c (oriunda de outro lugar, est r anho ao

i nforman t e) ..

Reforçando este elemento, o uso do preservativo, apenas

para aqueles contatos fora do círculo de amigos, vem corroborar
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nossas cons i dor«íç^les„ Esta atitudo fronte-? ao provontivo niil'o

olimina por comploto, da consciênciar prosonça da doonça^ posto

quo ola é roconhocida <om dotormi nados grupos ontro os quais nâ'Q

circula o informanto), oliminando portanto a patologia das

c o r c: a n i a s d o <•:> u a r o 1 a ç: ti o s mais p r ó >i i ma s»

Do ponto do vista da relaçtío com o pesquisador, a

própria tont ativa do nos idonti ficar como "um dolos", ou soja,

" somo1h an t o ao i n for manto", i n c1 uso n a c at og or i a d o "am i g os",

através do bar ou dos convites, remoto, mais uma voz, a uma

rolaccío que nâío inclui o toma cGíntral- Subjetivamente pode ser

visto como uma tentativa de mêxnter um código silenciador e de

segurança em rolaçciio à AIDS o à sexualidade como um todo..

E t a s c o n íeí i d e r a ç: ti o s p o r m i t e m i:> o n s a r c o m mais vagar n a

própria noçtío do denogaçêío da sexualidade e da doença por parte

cl o i n Fo I- ma rx t o - c o mo i:? o d e mo s s u g e rir, a n o c e s s i d a d o d o ma n t o r

r o c a 1c a d o <íí o 1 o mo n t o íü a n g u s t i a n t e s f r o n t o à g r a n d o a me a ç a..

G s i n a 1 d o a n g úst ia d o <•» o n c a d o d o pela po s s i b i 1 i d a d o d o

omorgén c ia do r oc a 1cad o , i nst a 1a ou r efor ça defesas.. En t en demos

que projetar para bom longe de si - a exemplo da explicaçiío de

um vfrus vindo do exterior -aquilo que remoto à doença,

sexualidade, culpa o punição, pode ser uma forma "bem sucedida"

de defesa, uma estratégia inconsciente de neutralizar a angóstia..

Ü reconhecimento, por parte do informante, do perigo

fora de si, nos coloca realmente diante de uma possibilidade que

t' em de r econhecer a ameaça como real.. A ace i t aço racional de uma

ameaça fora de si fala da necessidade de calar o significado

i26



desta ameaç-a dentro de si próprio.. Estas considerações coincidem

com a própria noçâ'o de denegaçâío (Verne i nung) - oriunda da

psicanálise - a aceitaçâio intelectual^ entretantOr como algo que

náo pode dizer respeito a si próprio, coloca o sujeito em contato

apenas com parte do elemento angustiante»

A associação da doença com a idóia de desvio,

representado pela homossexualidade, da forma como é vista, bem

como a prost i t u i çá'o, fala a favor de toda a concepçáo

cul pab i 1 i zant e e cristâi que nos assaltou ao longo dos séculos»

Como mostrou Jean Delumeau, a própria sexualidade fora dos

ditames da Igreja era associada à sujeira e ao pecado, passível,

por tanto, de p un i ç áo « Todas as c on s i d er aç ô'es efet uad as n 'a

contextuaiizaçáo teórica nos remetem á reediçáo do discurso

moralizante cristáo, favorecido pela presença da AIDS nos dias

atuais»

Por outro lado, é fundamental salientar que o tema da

sexualidade, por si só, tem a marca da ambigüidade - toda a

f o r ma ç á o s u pe r e go i c a do sujeito, respeitadas as p ar t ic u1 a r i da de s

individuais, diz respeito á própria experiência de pertinência às

instituições» Estas, como a família e a constituiçào do sujeito

socialmente, fala de regras, normas, coloca o sujeito na ordem do

cultural» A ordem da cultura refere-se a censuras, sobretudo de

caráter sexual» Como nos referimos, a estruturação da própria

sexualidade ocidentalizada traz a marca do higiênico e do pecado

rristào» Todas estas considerações, vistas em conjunto, apoiam

nossas idéias acerca dos achados comentados até o momento»
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€ r t a me n t e t a mb é m s t am o s d i a n t e d e n o r ma s 0 n 0 c:0 s s i d a d 0 s a s 0 r 0 m

s at i sfe: i t as „ Est a é a f> r õp ria i d é i a d o c on f 1 i t o 0n t r 0 " n at ur 0za 0

cultura"» Arranjos sociais variados Scío roalizados para S0 obter

soluçò'0s» Nossas cons i deraçò'0s sobre a procura às prostitutas ou

mesmo certas morais rTgidaSy restritas apenas à ordem do

casamentOr sào alguns exemplos disto»

Sal ient amos y em cont i nu i dadey que a referè^ncia à

homossexualidade è feita sob a marca do asqueroso e enojadory

sobretudo entre os heterossexuais» A descricào carregada de

ci e n t i me n t o s n e g a t i v o s f r e n te a esta for ma d e v i v e !'• a s e >í uai i d a d 0

recoloca a questào do desvio na ordem do pecado» As

c: o n s i d e r a c ^ d e Fo u c: a u 11 sob r e o t e ma s à o r e f orçadas e m n o s s a

übservacào..

A pr ò F) r i a r e f e r ê ri c ia à ho rii os s e xuai idad (••: por pa r t e do

!Iomos s e xua i s é amb iva 1e nt e » I t o s e ota s er va pela des c: r icào dct

angiJstia no início da vida homossexual e maiSy o "horror às

b Icha s " » O d i c i.a r s o dos homos <•> e í-í ua i s t r az a mar c a do pi" econe e i t o y

facilmente identificável entre todo o universo de informantesy

mas também a própria negaçào de sua condicào» A colocaçào da

"bicha" como diferente de siy embora sendo também homossexualy dá

a informacào da necessidade de negar esta característica em si

pr(5prio» A delaçào feita pelo homossexual com trejeitos é

vivida como inaceitável» Chamo de delaçào o escancaramento da

condi çà'o de ser aquilo que é considerado sujo pela sociedade em

geral » pareceu~*nos quey niesmo neste grupoy havia a teiitat iva de

corresponder à imagem masculina esperada pela sociedadey além da

expectativa de relacionamento dentro de modelos próprios do casal

Í28



IUFPE Biblioteca Centa--

h e t e r o s s e ííuai y c: orno foi s lib 1 i nha cl o f> o r lim dos In f o r ma nt e s.. Co mo

r e s s a 11 a mo s y o s h o mo s s e x i.iais s âi o r o f e ridos c o mo gr a n d 0 f o n10 d (e

risco» i::.sta obser vacâio diz respeito aos dados sobre a i nc: i dèínc i a

da patologiay masy também y alia a idéia de cont am i naçi^o quase

exc1us i vamen t e ao d esv1 o »

Ne?>t es ter mos se i nser em as c:ons i der aç:'6es sobr e a

pr ost i t u i çâio» As prostitutas despertam sentimentos de pena e sS.'o

excluídas também do universo dos entrevistados.. A presença da

P r o s t i 11.J1 i c l-i o é r e c o n h e c ida a p e n a s n o r e 1 a t o (J a s p r i in e i r a ii>

0>íp e!'• i én c: i as íí>eua i s d os et er osse)íua i s « For am d ef i n idas c omo

pessoas "problemáticas" e com "graves dificuldades afetivas e

•F i n a n c e i r a s " .. A r e f e r 'è n c i a á prostituição n o s t e r mo s d a

l"i a mo s e í íu a 1 i d a d e: c C) 1 o c a a s e x u a 1 i d a d e q u e ri e g a o s p r e c: e i t o s

f a mi 1 i a r e s c o mo p e c a mi n o s a e n e c e s s a r i a me n t e e x c 1u í d a d cj

" u ri i Ve r s o d e 1 i mp e z a " r e f e i" i d o p e 1 a ma i o r i a dos i n f o r ma n t e s..

At é o mom e ri t o po d emoíí> r e Força r t odas as r e f 1e xS e íí

F0 i t as s obr e a t en t a t i va de ne ut r a 1 izar o sexuai.. At r avé s das

recusas à entrevi st a y da postura durante a realizaçá'o destas e

ainda durante o discursOy a referência ás formas da sexualidade

que extrapola o modelo da família como enojadoras ou dignas de

pena» Nestes se^ntido novos achados devem ser comentados»

Na referência á própria vida sexual e afetiva dos

inf or mant es y Per cebemos uni grande r ef or co aos pad1òei;»

tradicionais» Uma enfáse cons ider áve 1 fo i dada à f ide1i dade no

casamento e, mesmo anteriormente a este, sobretudo pelos homens

ao se referirem a suas futuras companheiras» A possível rtjlaçáo
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t:ntre o valor da fidelidade e a presença da AIDS n^o se

0nf i glir ou .. A ní e s ma e nf â s e f o 1 da da a o va 1or da v i r g 1ndade da

inu1her „ Aq u 1 a idéia masc u 1 i na de "posse" da c omp an he i r a foi

enfat i zada„ Est es e1ementos (fidelidade e v i rg indade) foram

ressaltados como valores assumidos pelos informantesy

independentemente da presença da AIDS» A recusa ao prazer fora

do casamento é observável y como se delineia tcio fortemente entre

os valores cristãos» Naturalmente considerações podem também ser

feitas no sentido da enfáse dada á submissão que o homem espera

da mulher„ Entretanto, cumpre ressaltar a instalação do discurso

moral izante t^ntre os informanteSy - neste sentido a eííclusâlo do

sexual se observa e mais uma vez é colocada nos muros da

expectativa familiar» Isto reforça a idéia de neutralizaçáo do

t e ma d a s e x u a 1 i d a d e, se n d o e s t e i"e níe t i d o á o r d e m <1 a a u t o r i d a (Je e?

às expect at i vas super egó i cas r fg i das da fam fl i a trad i c i onal ..

E s t e s a c l"i a d o s n o s p a r e c e r a m ma i s u ma v e z c o n d i z e n t e

c.o m t o d a íi^ a ííí o b <jí e r v a ç õ e s f e i t a s a t é o mo me n t o e c| u e s e r e f e r e m a

t; o d o s os " t e: mp o s " d e r> e s c| u i s a, d e s d e a p r i me i r a p roeu r a a o s

1 n f or mant es ..

Duas possbi1idades devem ser levantadas» Inicialmente

podemos pensar que os informantes de fato se colocam na posiçáo

d o exer c f c i o y digamos, convenci on a1 d a sexua1 idade, d ef i n ido

dentro de valores da família, sendo o sexo possível para os

casais constituídos dentro da relaçüo monogámica» Outra

possibilidade diz respeito, mais uma vez, à relaçáo

pesquisador/pesquisado» Sendo o entrevistador investido de certa

autoridade, caberia a t en t at i va tal vez i n vo1un t ár i a p or p ar t e d o
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i n f o r ma n t e cl e f o r e c: 0 r o d i s c u r s o h i 9 i fe? n i c 0.. I s t o o c\ f a s t a v i a

mais uma vez do "foco de cont ami naçcío" representado pela AIDS e

pela liberdade sexualn

Chamou atenção a exclusão do discurso do desejo de sexo

mais livre, mesmo sob as recomendaçSies da prevenç:'àio da doença

AIDS« Este desejo seria negado, o padrcío verbalizado poderia

cor r espond er àque 1 e que s i gn i f i car i a a pr ot eci^'o con t r a os desvios

i:) a iü <i> r Ve i s (ie g r a n d e p u n i ç â'o .. Es t e s a s p e c t o s t in a p o i o d e n 11"o d a

i d è i a d e "d es1oc ar" para out r o o r i sc o ev i d en t e«

Co n s i d e r a mo s a ci u i a n e c: e s s i d a d e d e e s t a b e 1 e c e r a 1 g u ma

compar ací-lio com o discurso do consultório módico e ps i cana 1 f t ico

a ci t.i 0 t a mb ó ivi t e ivt o s a c e <•> s o ..

O o uVi d o do a n t r o pó logo c| ue s e ma n t e v e na si ua r> os i c^ c)

c! 0 pe s q i s a d o r 1" o i b' r i ri da d o c o m a h i g i e ne ? o do ps i c. a 11 a 1 i s t a c o in

o d i s c u r s o d o d e s e J o , me s mo c u 1 p o s o ..

Salientamos que o discurso h i g i ó*n i co, podendo ser

compr e e nd i do c omo e 1e me ntos pontuadas pela ne gac o, a br e es pac o

para a evidÓncia de que a presença da AIDS pode tornar mais uma

vez clara a chama do preconceito- Independentemente da

patologia, a sexualidade se mantém ligada a mecanismos

cerce-c^dorors de sua abordagem e, provavelmente, de sua vivência na

amostragem estudada»
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ü:. s t a s c: o n s i d e r a t: 'òe s t a ni b m s e r v 0 m fja r a a n a .1 i s a r a f o r ma

o mo • p a c: i 0 n10 a i d é i c: 0, o i fkI i v í d u d c o mo s o r o p o s i t i v i d a d 0 p a r a

o HIU, ou r0pr0S0ntant0 áe "grupos de riscos" podo sor oncarado

soe Iaimen10, até mesmo por aquoios responsáveis por seus

cu i dados
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NOTAS - CAP 4

As obs0rvaç:'òes sobre a relaçâio pesqu i sador/pesqu i sado nos

r (vMiiet em a i n limer as cons i der aç'òes sobr e est a relação no

c on t ex t o d a p esq u i sa c i en t Tf i c a „ Est es asp ec: tos s'cio

profundamente elaborados por Tereza Pires Rio Caldeira em seu

artigo "A Presença do Autor e a Pós-Modemidade em

An t r op o1og i a " „ (í 988)

A discussi^o se faz no contejíto da concepção de uma

" Me t a An t r op o 1 og i a " ^ rei ac: i on ando com " um Est i 1 o d e c: r f t i c a

P ó s - mo d e r n a e m a n t r o p o 1 o g ia" (p .. í 3 6) ..

A relaçâío " observador/obj et o observado" se coloca nesta

perspectiva no lugar da observaçciio da cultura e a relação

desta com a cultura do antropólogo (p^ .145) „ Logo, nossas

cons i der açiíies se^ inserem dentro deste contecxto, por um lado

c ab r ve1 em c er t os conce i t os ps i can a1f t i c os, mas t ambóm

relacionadas com elementos destas alternativas pós-modernas

na pesquisa antropológica.. Assim "o antropólogo nâo soí

encont ra ma i s numa s i t uaç«(o pr i v i 1eg iada em reiaçcío à

produçiXo de conhecimento sobre o outro..o antropólogo nSío é

mais um sujeito cognoscente pr iv i 1eg i ado.. «« é igualado ao

nativo e tem que falar sobre o que os igualas suas

e Xp e r i é? n c i a s c o t 1d i a n a s" » »a (p .. 14cí) «

2 ™ Devemos nos remeter aqui presença da subjetividade na

pesquisa» Salientamos o artigo de Roberto Cardoso de Oliveira

(1988)s "A Categoria da (Des) Ordem e a Pós-Modernidade da
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Ant r opol og ia", pub 1 i cado no Anuár i o An t r opol óg i c:q/86 e

P os t er i or mon t: o i n c 1 u f d o n o 1 i vr o <• Sübt:.e • BeQsameQLü

ADt.t!:.üp.àlügilcü „ A i mport ânc ia da sub jet i v i dade f ica

r (íssal t: ada „ Nc(o o fazendo y podemos nos colocar num plano

ilusõrioy como afirma Cardoso de Oliveira (ppu 93y 94)«

Neste sentido o autor ressalta que os elementos "inter--

sub j et i V i d ad e r i n d i v i d uaii d ad e e h i st or i c i d ad e" est ao

s I.A b J a c e n t e s a u ma c h a ma d a " An t r o |:> o 1 o g ia I n t e r p r e t a t i v a" <:| u e

se coloca no campo da hermenêutica (p„ 97) n

A discussão sobre o que se denomina põs-modcírn i dade na

ciência é abordada por Boaventura de Souza Santos, em

InLicodut^o a Uma C-iência Eàs-Moderaa, 1989»

De Ve mo s s a 1 i e t a r que a 1é m d a s r e f e r ê nc i a s e n11- e r e p i- e s s â'o a o

s e Xo r e 1 a c i o n a d a s c o m o p o d e r , c o mo n o s mo s 11'" a f a r t a me nt e

Mi c h e 1 I" ou c a u 11 y e sc o 1h i d o c omo e i xo central em vários pontos

de nossas " In t er pr et açô'es" , a pr ópr i a or gan i zaçáio soe i a 1 diz

r e'B'pe i t o à. certa normat izacào da vida sc/•%ua 1» A..>

c on s i der ac Ses f e i t as sob r e or gan i zaç â'o f am i 1 iar ,

sistemas de parentesco, tabus sexuais colocam outros

referenc iais para estas questões»
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